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Uil UI,
NÃO queremos tornar posí- como chefe da comunidade ea­

ções de timoneíro, nem tólica, reconhece que a revolú­
tão pouco pretendemos fl8ila'r ção, sem afectar a Igreja,
em nome da Província, No en- «provocou o acordar da cons­
tanto, através dos nossos es- ciência cristã e deu um signi­
crítos pretendemos iir ao 00- ficado à liberdade».
centro de todos Ü,S homens e No entanto, alguns epaeto-:
mulheres que nesta região do res» dessa; cornunídade que o

-----. sal- do·Paíg-não-.têm -a-eordem -eardeal portu'gl.i:ês t�prese!iit-a,
democrática» corno cravo fa- nada fizoo8m para o acordar
nado, da consciência cristã; antes
'Quand'O ,apelamO's por justi- ifruzem 'O clhOlITillho aIOS ultrajes

ça pe�as vidaJS I1oubad:rus, em dos seus pa:reekos; Iilegam 'O

pleno Abril da vida, dos po,rtu- sacrificio de MaximilianO'; re..
gueses 'e portuguesas indefe- CUJsam O' bruptismo 'a crianças
sos, não da;mæmos em vão. que eles apê1idam de fillhœ de
Vem ,ægora o c8JI'derul pa- vermelhos.

trÍ'llil'Ca; de, Li'sbolt, nessa eJl- O Povo desta região do su�
oruziH'J.'ada da Europa, que é dO' nosso Pafs .tem um ISIignifi­
Paris, expor o seu ponto de crudo diferente das liberdades
vista 'sobre 0'13 ibenelficios, da cristãs de œrta;s zonrus erufeu­
Revolução de .Albril de 1974, dadrus do centro e norte de
paJl'!æ os pOI"tugueses. o. repre- Portug'aJl; pór!isso a;iind'a 'rus pa­
Seintante do Papa em 'Lisboa, �aJVnls e lafi'I"Illlações do jovem

NO CENTENÁRIO
DE BERNARDO ,DE PASSOS
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A 'F1JJM de trl'l-tax de pormenores
olilgadOIS à orlgan1uJaçãio do Con­

g1re!�1S'O da HaNa¡s¡ 'qu� 'em J'aneiro

próxálmo decor.r:erá n!li Mdeia dais
.Açol�ei:!liS, dœlocou-lSle '8M .o ISII'. JOIão

V8iSCO!n0ed.OIsl, director do Oeintro de
T.utiJslmo de 1Po11tUlg18Jl: em Paris.

O ,colligrelSlS'o ,r�UJIti'rá não rupenas
os alglente¡s daJ HaN8JSI ean, FXI8IIlÇa,
mas ta;mIbIém operadores tUrllsitiiCDlS,
IbraJlll5¡por:vaJdiore!S, jQrnaJ:iJstas 'e del'e­
grudOlS! dos vârws c:ent!10g de ,turl\S­
mJQ eiStrMlige:LrQ acreditadOl.>1 em !Pa­

riSi, lIlium toll:iaJl de cerca de 400 ere­
me:nt<lls.

-
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DE UMA - CORPORACÃO DE BOMBEIROS
, ,

(2Ul SI�V4 4lI3Uffl�¡\
cardeal António Ríbeíro caem' poe Teod()miro Neto
no 'Slenti?o destas gentes com

purrada por Ventos ídeológt­
�m ,se�t:d�. Inverso do

des,�S I cos que .�en�am imp,o,r as 'sú'a_smcormgrveis defensores. da forças, ja tao nOS'S8iS conheci-
«ornem nova» que '�a;sslln:am

I
das nós daqui œpelamo« des­

padres, muíñeres indefeeas, te: 'Algdrve democrátio�, de
homens que apesar .de tudo le- gentes de sentido cristõo, para
����J��!Ilto�� �,��� l q� a, a�tarUble c�ítu�dn,.v..,�" '�� ...;.'lnn�.�ao ••�v... � nao corn81,nta que se abram �m-
dora.

"

, punemente (1)8 portas 008 fa-
Neste presente em que a brioasue« do terror e da marie

Justiça portugueSla: v'aicHa, em- dos partugu.é8es.

H A ailJg,Ulns anos que a população , _ por Matos Alves
de AUlIUlfeira ruspim à exíístên-

da de uma ICú'I1púI'aJÇ'ão de bombeí- .A 'llJmloolància". que retirou no día
ros, 15 de S,eltemlbro, I1e!g1l'eslsllJ!1á opontu-
A 'Vinda de uma ambuiliâinciJa do nameæte, 'COIIl.Il'OIrme promessa do dr,

S. N. A." 'Para, ISleI'f\1iiiç:Q ,dUJraJIllbe o Rocha da ,si:!Jva, ,pre\S�de:nrte do S.

'P'emodo de Verão de 197,6, deu ordi- Ni, A. 'e "1erá elD!tl1e1g1U1e, il:ogo 'qlUe se

,gem à lfoJ.iIll!aç:ã;o de uma comãssão inilcte!li 'æcti'\"idaJde da corporação,
der ipeSl,lo8iS de IbOla 'V'OIIlItrule er ,t18idi- Foi ¡tá eiD!come:n!d'!lido à Romær,
'Ciadas .næ . Vlillru, qoo 'P'r<llCUI101U satls- Uit;n ,carrO'-�llJIl'C}ue no '\"aJ�OIr de. 69:0
fazer t� d�S1eIj:o el evítær 'QiUIeI '81 'MI\lJ- contoa, \CIUIJO íp'llJg18ID11e:n,tOl ,s'e!l'á '��qlU!1- -

dhl:a; llJIll)ooli,n-êia 'se aæast�L9le da
.

'l'o:.�
.

:d'�(jiõi.lfié,�a· tIiiisp,i'lcção -Oê):<ml-:ŒOIsT'liIF'
-- - .. -

'OOIhl!daide, o 'qlU� �!eII'ia. pOSSWvlelli, des- c�dl!OS da. Zou;a SuJ; 'e Câmara Mu-

de que ex�sltisse uma corporação 'de mlCllipal]" !F':�cal'a 'aj�s�,rn, 01 eoneelího

bomJbedJroo. ,Piam esta ¡foraJm eŒabOl- de AIlJblllfeQ:ra, .sle:rvrdo 'Por uma :fmd-

'nmos DIS 'I1eSlpecitWO!SI' esjtJllJtuJtool, OIS ?tatiiva. de interrelsse, ,:OIci�l IqlUle 'se

quaj¡s já Ifomm a.prOlVaJdos. 1imípuœai, e de 10aJl 'U1I1g1en/c�!Ii leral q/Ule
a 'cOIIllpl'OIV'á-ilo elS!M, ,o lfIaJClto de 'em

:tão 'P0U'c:o Itempo de !SIe!lW'l'çio, a 'llJITl�

bulliând!li haN,er e¡í'eclJUad'o ,UlmJaJS ,sete
dæe:ruaJS1 de �aJÍ]daJSI,

-

o quel 'j'us:tilfLca
a silla ípell'IDiá,nê'hcUa.

HOII.IJV'e ¡três ,a,cOIIlIt'ecime:nltoSI rug­
nOiS de 'regi/sto qQ.N�' paJssaJr<a;InI_ de's­
peil'celbiJdOls a amguns ÓI1g� d!li in­
fOJ.iIll!aiÇão ,e nOO, po:cl!elmlOis deiXar de
relaJtaJr:
O embate eIltre dUas. matOlma­

da;s, res¡ulltando 'que wma daIS vitimas
sOIb!'elVilVielU pella ICOlIlliPertênc�a; dOIS
'SOCOII'ITstlalS ql\lJe fazfMl1J parte da

elqudJpagem da; amibUllâ;n:cifa; um

!g1I1llJIlde addente no MOllJteooorro"
OIllide um automlÓlVel choc:ou ClOln

um traJe/tor qUe: ,t:ran,sJp'ortaV'R Iba's­
ItamJte 'P,essiO'@]', ocrusli!ooamdo a; mOlrlte
iJmediia1Ja do seu oCondll]Vor ie de um

,das OCUipamJt€l8 do .autÜ'lnJ6v;eII',' Se
.não fOls\S'e '!Ii p:r<lŒ1'ttdão da; al;1sti!sltên-

(Ga.ooJui na 3.· pdg1na)

Quer ,p�lo que -se prende ao tUrismo, quer pela sua crescente
im;p()rtância como sede de c()ncelh(), Albufeirá carece urgente­

men,te de uma corporação de bombei'ros funcional.

O FECHO 00sit!aAs ?liOIS\SIaIsI ráJpi)OO:s
ilmpr'6S!8Õ8IS' de '!!<ma œc-e:I&irOJoo

V'i;a¡[/erm! OJO Nart'e do Pœ&, prl'at'emdoe
a¡p:1lIIUlist OJ8'S� �gwma1Sf amJamaJ­

l.VOJ& :ffiOtOMilalSl 1110 deicru118/Q do pralSSleWo
el C$ja ,� pooeITá sElroilr de

pr�ão (li OIWtJros¡ aWga;7'VL'O'8', qrwe
¡tanniMm M qweñ.rœm iIT.
A �a� t� Q «oœto>­

q!Uif5'» 1110 Pcxr:ro, de '!!<m� nãlo

-j¡dl&nJt!ijf:iioœoo, de maia Walda, '(li() grru,- ,

pa de que t�WmvOlS pœr!tle. O 1w�

mmn não exiJgiiu a camtetin"01 a nin;­
guém, mas�de ,Oltlwrá-ollo pOIT
&zIr:go ItIe!mpo � al Aoonofda¡ tWs

A.lUau:OO:8 aM ti po11t'(lI da. pern.,sœo ,omdJe
1IlOl.\1 h08lP�S, «bOlmbomde:œ­
dlOi8» Pela ISIU(l, �kJirga�»
da VIilda, &œs vWalgelnis¡ e OOSI .OJsI8!Ub11-

tioIsI de .t1ur.iJ.stm,lo. T0Id'It:llW1a., Ols fla­
gtIYIhl;t.es ialJ1ws na; �po.sWção rogo
d� V61' ([1M a pel8i8'Oia. mo ,tit­

nilI,¡] 018 «c.mco OJlq�», ..e tWif, quæ
,tiíué8S16mlos de WSI1lr Ide C-e1't,(l¡ Iddlplo-
171iOIOÍa até com8leguirm.JOs «01bYlÍgar­
"1'I1iOISI» emli O£l18l(1¡.

A oog:wnila œn:omi.œlva, dletu-lSle na

es¡tlœçœa dia CœmpŒnihã, quGIIIJd¡o jd
mtaiXœdlOIBI � «Jagruædie» Cf/1!8 nos lle-

(Oom.cWÆ na 3." pdgflna)

UM ESTUDO SOBRE A SUA VIDA!. OBRA (2 El
• _

.

a."oes para as
BEiRJNAIRIDO de PaJSSiQS¡ deixOU! 8JSI por José Manuel Belchior

OIh:I'as «Adeus>>. (,lOO2), «GrOO autarquía. localsde TI'IIgOl» ('.:1J90!7) " «IPOrlt'Ulg1llJ] na b� Ibarrilsltru. 'Este wd'mJiJráJv'eJ quaŒ'�
0=» ('11909) , «A ,I1e!8icçãio no AII-, ¡Ulto de amtIlsita;s ,p�;(:;heu 'em

g1aI'f\1ie!», 1f0000eto €m pl"OlS<aI ( 1909')., gramde ip'aI1t:!e <li ,patrim6:niiQ cu]turaœ
«IBllJIlld'etra; da lRieipiúJb¡lica,» (191,3), el, :s:ão-br8iSleJ]js:el, 'e j1á :se fura n;a eaqlo-
'PóstumolS, ,«lÁ AI1V'OII1e 'e o Niinhoi» sdÇãio drus 'suas <JIbI'a¡s¡ ao púJbilico,
(:11930) 'e ,«IRedJúg,io» (,1,937) . 'lIJum mJUJsIE!IU aJ abrir na Oe'lIJbrOi CuI-
IBern<alI1do de �¡;OIS llJalslceu ,entre tJuiI'M.

.

pooooclaÆs arttSlta!s1 .. 18e!u II1IllIão" BOla- JiúJliiJo lDamlbrug, noitá'Viel' etsICritOlr 'e

'V'elIlitut1!1i iPi8iSSOS, fo.iJ 'PrOtSiador (� aJUtOlI' dramá<lÆco aIlig1amOi siJtua o

CI1e1V!e:u ,«iAJDd!eia 'em ThSit!!Ii» el <JIU- p'oeta no ,C0IIJ¡1:Je£KJto aJ�gaTViio 'ei lIl!alCio­
tr{)lSl), ICaJrilClaltuJri:sta, illOtVlMsIt!a e· ,nail, ,q:uruIIJdo dlJz no prelf1â¡cilo do es!'­

,trumblém p'oota¡" [SUl8iS iJrtrnJãs rmellillJ- tudo fui!to ã sua obra por seu OObri­
mm ItlaJLetn!to na p:ÍJIlItuI1a (Ving.íniia 'lIJho" dr. Viit1gm¡:01 iPa!SiSOISI: '«ÁiC�ru­
de IPIaJs1sIDISI) ie ilIIa esculltUI1a (RúlSaMi- n¡lli{)I�o na ,SUla altitude de t'n�OOld-�ciOl­
Di!li de iPaJElSIOiS) is!e!llido a última tam.... !Il'aJl :admi'r<ação p,e]a; abra,. ip'elqlUeŒr!li

ImiaiS 'eltelrna" de Belrnardo de PaJSISIOs;
e a '�BludaJr uma 'V'eZ mals, no 'gII1am­
de ¡poetaJ do «Aid�U!SI»" .o ,géniio [[rico
do .AJDg1llJriV'eI, 'onguMto de wdbs¡ 1Ilós¡. It\!! an<JI, serão eilei!tO& dd!lidãJas ip'llJra
Vi gempre 'emi, lBemaJrdo de PruS.SlOB OIS SIeIg1UJi.ntes óligoos de JpOIdeT [bCM:
uma I1e!e1IlJOOiMa.çãio de João de !Deus.!
A me¡::ma [dln!fa¡ ŒJilSll:ailJiiIla:; a miel&ma
j,IlIfiiniltaJ 'eispil'Dtml8Jlii�e; a mesm!8J

RISCO LIVREAS ,aJutruliq¡w'llJSI�®ais IS!OO a forma.
de podeI' IlooM .consiIgm'8Ida na

CotnStiJtULç'OO 'e! iglue ¡p'ermi,te! rntelr­

'ViIr na V'tda daJ ,comrmidade! a niiV1eil PARA UNS - TfTUlOS DO TESOURO
PARA OUTROS •.• BANDULHO CHEIO?(I),

de ¡f,r�guesd,as¡ e de cOIlIIce,llho.

O ,redlerj¡dOl ¡poder 'exet1ce-iSle aJDrar

IV1éIsi d'O!si Ise:g:uiintes óngãJo:s: Assem­

IbileJia¡s¡ Ide !F1I'egwesliià" Jtœ:ta de Fre­

g¡ul8lSi:aJ, IA.JSISlemible.4a MtmtDipM', Oâ­
miara iMu!I1ilcilpilJI � Oonce:lJho 1M:'UJIliI­

clpa;l.
IDe acordo C<lIlllI a Con:stitui�ã;o da

R:e¡p:úIbl'llOOJ, 'aité 15 de 'Dezerrntbro des,..

�t!ó aIOs 0iUItIr0Is:, p. e/S¡pe:ran­
ça, do:st (l1VWIslOlSf) f� ...

1h ()u 'nâlQ é alsl8liim 'I
.

, AU8t�?.. akJmo qua não
paira olUltlr0!8, �(),Sf twbairãeJsI, diJtO'.y
iisltlo ,el ,� e a!Dé «f(J){J1voo�> e emt-.
pme;einldleàJOI1'� que - miWiltiotsi -cOO/ue.­
Ço - hOO..¡dl6 fai;#!!lr (rnãlo a CO!n,sOla�
da d!li ,FœnJe:) o NœtœZ dA, abœ8tança
lá pera., 6Ufgms¡, oœdle com C6f1teza

(G0tnJCI1¡u,f na 4." ¢;ginD)

ESTA V<ilda sOO dOliis d.iIa1s! • • •

- « Als� p'Odlariia, de ,a:c,tQ,
CIOtrn!elÇ'ar a ohib1tóriJa. HiJstt6rta renJl

quAe, naJ oimClUinlSl�, Isle fœz tIoidIo'S
,o� ŒiIOJs" já qwe a � é fetiJta
dia f'OOtIotsi ,e ,6I8ltes' ,eISItãlo V/iivIo8 na

mJ€Im:Ó1iœ de !lodaIsl OOs (:li u;m d'ia,
�¡jjm; - que :não Viiirá l1otnig� -hiiJ,o-lde
s<em hÂM� p!<lIrIa oorntal1' ca71W>

welmlP� {[¡ OiUJ.tirals, ge¡ro.:çõæ". n:altu¡-
11atlimletnJte qiUfl�. QlUAfl �
11etSlSiŒdæs'. Que a,gr�dni&. O-u que
aJC!WS"œdlOl1'œ8 . . •

R.e!.piJta.: a ,kiAsit6ria I()I ,diirá!
E fAgornaJ, siiIm, �gd-mtlé !t!iœ� pa­

liaivraJ�, n;a:s ,mM<iJtIalSI pail'alvlMsi, co,m o

'óleIU ,ralmd;r!Ih.o, �e dJermaJg()l¢;a. (itial
qu,ai, é u.� 'elo,¡¡; MiIlUltioisi da n0'881a

pmça pOIUltdiOO) '[J1OlT"a (fllJ0'8) fœl!atr
- ve}œm bem!:! . '.

- �. '. A U8-

ITEJUD4.JJE.
,

AiUASttle:rll£Midie qwe (r!JoS!) há-.dJe t'ra­
Ze11 1tlf;t!uk\S œe ,t,eiS01UITO à horra da'
GOInI8IOojOO. P'afra n6lSl, dl.airQ!

AwsI�eIrIiIdœdle p¡œra ,QS1 ¡f,rOlba/D1iaicro-
71eÍSi �es:tIa PafJSi, œe mwfralgOtsl COIm­

Climlt:o apemtlaJero <el CQIl1ot0J8 Ciel1it0J8, hio,..

nelsltatmleinÍtl6 ,porr !pO)flaI1'. Mal� que Be­

rãa ,lii]quiidlOJI.MI81. Maisl qwe. 1w1n�

miOS � almIOrr à Ub<eMakM, ¢'O

1. o, AiSgemlb1eia qe .Fregwetslia, da
'qlOOll sa;irá a JUllllta :de Fre:g1l'eJsia;
�.o, AlOlSIemb]elia 'MU!Il1JcLprul; 3.0, Vã­
mlalra 1\funfuipad.

Bolsa Internacional
de Turismo

A MlAJ]OR :fIe¡�ra ll11'UllidiÍiM de turis­
!mJ(): !Ii iLTB (lInItelI1Ii.aJtlOllllaJlie Tou­

rlismus' B@II1S1e) deco�I'eI'á em lBer­

¡iim" na; slUa 111.' eldiçãOl" :die 5 a 13
de Março dQ próxlmo, ano. Na ITE
de 197,6 ¡paI1ticLp<Lt1am 'CeJ1C1a :de 70

ipaJÍ]S€iS" 'eilllt:I1e OiS, gurus Portugag¡.
'E1slba é uma; IpoSisilbHtd8ide del ,ClOIIl­

rt!licto 'e de .pr{)mlOÇoo 'COlIlll 6 000 p,ro­
fi'slSionaJi:s de IbUlrli�mo ql\lJe ,a[i 'llJCOlI'­

,rein, de toldo O. Mtmdo.
iMlUls de Cerrnt mil !VUsitaJIllt€s per­

oCQrI1erom1 em 1,9'76 a lTB,�in't�i,rllJIl­
do-<S';e (]¡'UI!llllto a ¡p,OISISdibiilJi:da;d!e de fé­

rias, pe]o IqlUe, :que;r no a!.SIpl8e/tO de

prOIIlOÇÍÍIOI junto :dais iaJgenlbel£; de vl!1-­
'ge:rus 'COliniOI do 'g1ramde piúlbN'co, '?SI�a
é seIID dúvida,· Uima eootr8iOlI'dmra­
ria, 'POiSISillbhliJdrude 'Para; OIS pailS!e1S re­

'ceŒJ[tore:s de .c'Or:rentes ltutWstioos.
TeLt1do arra'lIJcado ,com a áreta de

580 m2 em 1966, a; ITE dtspõe ago­
ra de 3'5 500 m�.

AEUNI,ÃO
,

NA CAIXA AGRICOLA· DE LAGOA

FACTOS E IMAGENS I
POR TERRAS
DO DOURO E BEIRA

DE'POJ,S Idals ,eI�e:i/ções p!(lJr'a. dleip'wt'œ­
dOI61, ,W1I 25 del AbriJ de: 1975,

e da 'eI�etiiçâlol laJo¡ P,retslÍJdletnJtlflI dai ReJ­

qWlbllliic'a., I6(YI"l, 27 afl JwnJ¡,o dJe 1976,
Vl1lmJOlSi'tm-, ,em 12 ae DWÆtmlbro, deis!­
;t,e ,Gm(\ (!fsi 'eiLetiJçõeJS¡ vpanaJ �Isl œutœr­
(]IUli1œs l10tclaJiisi (OâmarralS' M,'UII1ÆCIiIpaJi.s¡ e;
J�1:'a8 Idle li'relgwe¡s.iOJ).
FiJcatrá OJ8'8'iim laotnJc!lIuÆdiœ, ,ami liJer-­

mos 'e!1eiVtOiT�, œ i�eI7'Clei11OJ (16 não
meniOl8 iJrrI,polTitlaln;tle que 'I1lSl amdIeIrfuI­
l'eJsI) �amt¡e Idb P11OIOfl,iSlo de ,dle/moOlcirœ­
tilz,aJçâJQ riJo PmiSl, ,erm qw,e e:sttIe, 7'6181-
'slUl11g¡iJdla :ermibD'T'Ial dl€l UIm �orngtUÁiSls'¡'"
mQ pe:ríOldb ŒeJ �revœs" tão ,lorngo
GOimOi UImaJ OipœglOJdOJ viidai 'de q'1,MJ8te
mailo 8éClUilia,�mo.sltlroJdlo :ne.aJ� e¡m­

petnJho leImJ pai88I01r 'al 'l.l'ih.letr, lpOllit1Jc'a­
mernltlel, carmo 'WmI(l; irliœÇã10 noIrm.al­
In/€1n1� 'Ulw'et e qJPe<nailThtmJ�eI ,oometem.­
cillJiliZaJdœ 'qu.i(1)nJto (l¡ delve:Te18 .

,e di­
�.
Clœro qrwe 8óitlaJSi C!O&tals¡ não; �Ie

œpr.eJndJam.:da pé pama ,a, rmã:o, e a

'IIJoI8/S1al pr� rm;a¡t'iUriidlœdJe¡ po,­
lMooOl, lelmJboma ,catmilnlbainlll!oi, klvaIrá
I) \SIru ItJmnIpo œ GhJe;gwr à deIs�jalda
«,metia.» '€1m qlU'f!I. ,aq,dlœ unn ipO\S\Sl(l;
e:Ilpr>ilmlilr, 8!emli l/1Oidletiio� nerm tiItlu­
beliJosl, 'O I]IUieI ,'l'lI(lj vet1'dlOIde 1'etcoo!oh;eicte
ODlmlO 'rYueillhxxr, ¡parrœ si, p;ctITIa. ai 8IUa

t� ,el pair'a; œ 1S1U>ai. Itietr.ro, qwe
OJ/mail � é I8IÓ 1SIUoŒ.

Gom;f�eI'YI1XJlSl> PO'l"ém, etm qwe O' pro­
a!3s¡"o 8liiga :WalnÇamdo le e¡m Cf/1!8 001

lUrflliltioiSi dle cOidia um 'V'1lue:r llilw�­
�e ma vlJlil'lJlvaJm de 1IVOyt)Q' OJ \Si61' coorrc­

t<aJd)oo ,e ,alnltlfiISf Idla Q próprtio pI1'O­
G6S-8o 'c1hJflgaxr al wm pomItIo :de, a/OOinI­

ça qUi8 ¡PVl8S1œ ,oOOlJ8'iJdletram-'8eJ ll1alZro-
vel. (OOlltJdlui na 4." pá¡ginlJ)

S'IDMiPIRIE ,idmiirál!ll:os os Ique, I'lItra­
Vlê,g d<l llJuiKÍ'liio lllIÓItuo, O<lIllISle>­

g¡uteal1! de,�'eI1tar taJnJt:OIs €i tanlttJtEl que,
pode:rudo ser útedls, 'V'i.'V'em aJlhleiœ
ap,s pr.oblemaS1 :d!li hl\lJ!Tl:anddade. Fot­
�IliOJS pOII' iSSiO gwaJto 'que 'a Ca.ixa de
OrédJto ,A,gIicJotlla 1\rotuo de MOlll­
'Clhi�ue tilV'elSI51e promQlvi¡do reunIão
de :t<Jldais !liS O�aJSI Aig'ricOIl'llis do
Al1gruI1V€l, 'em 6 delslte IIn�S, n.a COlll-

Congresso da Havas
no AlgarvB

'g¡én'elie de iLaJgOllJ, 'P'aJra,' o ISleIU g'e­
,re:nte, 1S1l". iDiJogo .AIlIbe:rto Rodrigue:s
ISe.baJSIt-illJIlal, ip'e1S1SIOIa que há 19 anOlS

S!e dedilca. lrufmcadllJITlie:Jllt€l a.() ,ets1tudo
dos atSISIUIllItOlSl rugrfcotla:s" cOlIlih�cen­
dOl Imuito de ol1ganwa.ções de Cré­
dtto IÁIg'rliiCJOilia em iplaitsleS como a

Franç'á<, dar ICOllllta da a1cção deS!elIl­
votllvl!da no 'gelllJtido da Isolbrevitvên:cia
e iind€Jpe:ndênlCiJa :da¡SI ICaliXa,SI Aigrfuo­
Œ<alS 1q1ll1e, .mau Iglralda 1Il000000" de,sde
hã mui'to não são a1ca;ri.nhadals ,e

detfe:ndiid rus COImJ o eE1Pfiri'to da; Œ�i'
qlU;e¡ 'as ,criOll, .obra dots hornieIn¡g, da
:prlmietra RepÚ!bMœ.

DurllJIl!OO mais d€! diUais ooratS,
Diogo iSeib<aJstillJIl'a fæ 'VIer Os perL­
g� a que aiS! CailxlllS A;gricolias' eIS­
ltão ISIWjetLt3JSl .pela inteI1Ve:nçOO do
SllndlicaJto dos BllJIl,cári<ll::I, de iLislboa
'gillie, 'eJ:a1boraJIllda ai prl:ncíipio um

,cx:mtralto 'cooecltwo de ;t raibaJihOt, :pellQ
qUllJl aiS pet1oonJ1J8ige:rus ,SIaJ]a¡riars es­

taJriiami de IMI1IDOIIlia com as ,recejJ..

Itas ,dais Oaiixas, posteriOOlmente
OIPto<u 'POI" U!Il,lrfilc.ação o q,ue eqlUi­
vaJl:eJI1á à MnaJ de 'g.ran'de p!liI't:e daIS
iJn¡Sititu1�õe\s de 'créldilto ICI1iJrudals, p'ara
ser:vir e qlUe pela lêlua elSltrutura:ção
base'a.da no ,auxiilib mJúltuo reSillsttf­
ralm! às iintempéri'e¡g de 48 anos de
f,asc:1lsmo.

(GemeM na �." pdgma)

CQ"servas de peixe.
algarvias na Sufça
A OONiViITE do F'Ulrrdo de Fomen­

to de ExpOl1taçã.o" vllSllitou a

nOiSl.."iaJ PrOlV'ÍlllCdla €I oUltros p'OlntOlSi do
País um gmpa de '1:miIJ'orlador:e& e

d'Íl�ltI'llbuldOires SU!ÍÇOIS ,de c.Cllll.servas

.de 'P'eàOOel. !No IF .. IF. IE. traltarMn aIS\­

l8Un.totS rud!ml!n.i!stratilv<l's e as iliJnha¡s
de rum¡a 'eIV'eLt1tua!} 'CaIIDIP'llJIlha p<r()ImJO­
dOlIlall d111lS <IlOSS8iS 'canservas na

Su�a" e onOi InstttuJto ¡POlI'tUigu�g; de
CCl!llSe!J:!V1!1¡" de Pe:i�e vilstlibaJram OIS

laJboratóri!as ·e obsEIT'Va,ram OIS cui­
dadots 'Lnere:n:tJe¡g à ma;n,uteœlção da

qlUaJl:lJd:aJde que aJlii se QbseI1V'am.
Os ,SiUlçOts elSltalbel:eceramJI, também

duran'be cIrua dials oConltalcOOs ,COIlTI

<Dalbrlcanlb€ll!! ¡POr1JuJguelSl€:S, 'Vi!si1:aIndo

dilV'eIisos et51baJbel�lcd.!mie:Jllt'{)ls lI'a.brls.



IOBNAL ·00 ALGARVE

CRÓNICA
DE ·FARO

por.João-Leal

A FEIFIA

J. Pombo Lopes
Ml'i:D]CO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com Maroação I
Di'as: 3.as, 5.as e 6.as dais 16

às 19. Rua Reitor Teixeira
Guedes 3-2.° telef. 25855 -

FARO.

Vítima de -acidente
de viação
Um ,ruutÜl"ll�geir(} 'cond'1llZ.i:do pe]o

'sr. AmlérLco Justino [)�Ills BrRo, ,COo­

'llheu em Qua,rt:8Jira 'O 'sr. J0ISé A�bd'­
no ,Fi1ãJp'e, dEll�1 DOrr'8Js, de 5,7 'amO\�',
s'OIHeiro, naltural de; Bo:li,queilIn'e e

resd!dente naJqluel1a ilJo,oalidaJd'el. Cem­
-due;,jdo aJo HOIEiPi:tail .de IFaro, al,jI veiio
a ¡failJelCeII'.

-

Precisa - se
Mulheres eVentuais para tra­

tamento de polvo, marisco e

vários. Rua Cândido Reis, 12
-Vila Real de Santo António.

José Castel-BranOD
-

'

MBDICO ESPBClALISTA

DOENÇAS DO COKAÇAO

CONSUI..TAS:

2.··, 4." e 6.·· feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24.,1.° Dt.o em Faro.

Telefone 2 61 64

Mais de cem contos roubados
em pleno dia nos Correios
de Ferragudo

DOOs mdlilViduOisl armadQs¡ de plis­
tiOl]� ientrar&IlJ de ,tarde: _ na esta­
ção dosl C., T,. T. de FerxagiUdo
fe, sr. M'bellio ,Se!]lueira, 'e oUJerElls
rp:e¡sISIOruSi pVelSle!lltes, se 'apodevaraJm
de 'cerCa de 90 ,eontOIS emi dinheiro
'e; 210 ,eO!Il t<�SI 'ean '-V'aJlovej¡;¡ seilados.
A Go' iN. IR. de iLa¡gOia tomou cOilita

da 'Ocorrência,

leos
Fim de curso

O� ao fiolTtl'ilialtlura n.œ FacuJ­
dœdJe dEl Medi/cJim;a¡ de LlÍlBlbota, a 8Y1'••
M." Marii.t Mi(Jm/!¡.�'la, S(1tfIj� Pem&r!ra

FeI71nIaInJdIeiS, �SIaIŒa COlmi o '817'. LuÆs
Mam.-weíl do OWWllOi Derilrais FernnJam;­
des" frvJh_o œœ 'l'l<OiSISlOiSI c<JImp7'Orl)tiinlcia­
niOlSl 1>11'." D. EN/vliIra. dJo Q,Œ1"1J'IQ Deirrœs

.li'eMíam� ,e 1S11'. Rafael do carmo
F'�.

-

Partidas e chegadas

D,a pal8!sllll!}letl1l< porr Vim R:eafl de
SI®1I�o AII1lt:ÓWÍIOI, esI!Iiiooratm 001 rniOIS'Sia

R'edoi.cçãJo. 019 IStr8. M'ŒYI1We'l � Lexrr/XJ'8

A,broçOj& e .üuÆ.,s, de � Fáriia dE! O�­

v6!ilra.; e 8etU fWJoo� de Serrrpa;..
= OIOlTYll �tli faJ'l1llÍilJi¡(1, paiSI8IOiU 'I1.I1ll8

dilUiS eImI Vifu, Reail de 'SlQlnto AnIt6-

nito, � l'Elg� à IStuai crum

$m Simtro o >no6�� IStr.

F'trcmc:i'8Ca M�a M<lirItiilns.

Doente

DE SERVIço'
Em ALBUFEIRA, hoje, a Flar­

mácj;a œ>ie:dade:; e até q¡ui:nJtwei�a,
a FarmáJcra AIllVes de¡ SOIUISa.,
'Em FlARO, hoje, a 'Fa'l1mãJOi!a.

OLilVed:I1a BC¥llIba; amIamIh:ãI, Allieocam­

dte; domi:nJgo" Ore:s¡po is!l.II1IbOIs; 'se­

'glwnda-!feira, �autlia; Ite¡rç'a, AilimJe;ida;
qlUiaI1ba, lMonte¡pi.o e qurmta-4'eüa,
IDg.i!ene. '

,Ern LA-GOS, ihOlje" a Farm:ãJCiJa
Rilbe¡jjvo LOipetsJ; amaJDJh!ãi" Laco:brt­

genSle; dOlllllLngOl, SiJlJva; segunda­
-¡fe;ira, NetvrelSl; terça, Rlibeiro Lopiea;
'qjU'aIta, ,LacOibrilgenS'e e qui:nJta-feli­
ra, ,SiIlJvia. '

Em r.DUL£, hoje, a lFarmáJcila

Santa Casa 'da Misericórdia. de Faro

EDITAL
A Mesa Aldmini'stra1liva da Santa Oasa da Misericórdia de

Flaro f-az público que n'O dia 30 d'O corrente mês pelas 11 hocas,
na JllIIlIta de Freguesi'a de Pêva, se procederá à venda, em has­
ta púbhica, de u� prédio urb8JD!o em ruínas sito na Rua Almei­
da Garrett daquella freguesia.

A Mesa da Banta C8isa reserva-æ 'O direito de não adjudi­
-car caso não OO!llvenlha aos mteresses dæta Instituição.

Fa:ro, :Secre'bruria da Santa Casa da Misericórdia, 8 de Ou-
tubro de 19'76.

"

o Provedor,

Dr. Manuel Soares Cab'eçadas

I

I AGENDA. 1
--- ,,_j

CoIILfi3.JIlJÇa; amanhã, :PiJñhedlro; do­

mmgo,
-

,pintOl; ,segwnd'a-fei:ra., A'Ve­

mdw; Itelrç'a" iMadielLra; quaæta, Con­
fianç'a e ¡quinta-feira, IPirnh.eiro.

Em D�HAD, hQj�, a iFallmácia
Pacheco; 8iffialllIhã, [Prqgreasp; dOI­

,:mJiII]go, Olih8lD¡eaJJSe; lSIe1g1U!1làa�lfeírru,
,Werm; terça, 1R00Clha; q�aIita, :Pa­
IClhiooo €I qrul.inJta-lfelira, IProg:res!S<JI.
Em PDRTIMAO, hoje" a Farmâ­

cía lMadeI'na<; amsænã, 1Ca:I1V'ailhOl;
domi:nJgo, Raslll Nunes; 'se¡g1UJnda­
-If'€'ÍJrw, [)iaSi;, It�rç'a, Cel!1traJ1i; quar­
ta, OliiIv'eliva iF1uI1baJdo e ,qru<!nJt¡a..¡f\eLra,
MOIdemn8J.

,Emi TAVIRA, hoje, a 'Fa;rm;á,c.ia
IF1raJnco; amaæhã, ¡SOIUIS!a; dOtmJi:nJgo,
MOII1It€lplio; lletgwn:da-lfiediM\ IAlbodlm;
terça, lCe:ntrall; quærta, Franco 'e

quiinJta-dieiJra., SOUI$.
!Elm VILA RJJJAL DE SANTO

ANTóNIO, ihO(je. a F'armácía, Cw­
.riJIJho; e æté q¡uinta-lf'¡elira" a F=â­
Ola SlilJvJa¡.

KRIRJANCA 'amanhã, na oapit.'8!ll3:lgM"Via, a Fel.·ra
de San�a

Iria sem dúvída dos rums comptetos certames do ge-,
'-�

nero em terras do Gaœbe e que ha anos conneceu um

surto derenovação, o qual tma em vista a sua ·trall'sifarma­

ção na feira que efectivamente o ��a:ve deseja e nec�ssit�.
No ciclo das fei:ras do Algarve, ínícíado com a de Sao Ml­

guel. em Olhão, prosæguindo
com a de São Francisco em

Tavira, dande depois uma sal­
tada à beira-Guadíana com a

Feira da Praia em VHa Real
de 'Santo António numa 'au-

,
,.

têntíca ínvasâo de espanhóis,
que agora 'VioiLta a acontecer,
a fei.ra de Flaro e repetindo
uma fase usurul; atrai lar­

gos milb.lares die visitante,s.
FeilraJ 'é tf!ehra', m'1lndo 'e'sivaniho e di­

¡Derente, ritual própriQ e multilfruœ,­

tq¡dos IbLPos <humamos', misttura de

�tæ; e de sKl¡mjbraJ, de cODlV'ÍÍv,io e mar­

,g'inaildiZaçãio, ,eaI1ta�, g'raJDlde e vida

estveltta na aJIYl!ãilig'aJllJa: ,d� um' n'o­

maldllsimcJ ,co!lltemporâneo. Weira é

tamib!émJ aJ clhe'gada de um ceIlt:o ir­

re¡ql1.llÍetfSllno ao C'ChlllV'ÍIVliIo nO-rtmal e

¡fo�aIl dru r)'equetlru-Ici:dade-,capilta,l�
-p'l?olVlLnicram¡a.
A F1etra de Santa Iria tem Sleu

e;s!piruç'o mruI'c-adOl" eSite 3iIll0, até 24

de On.JitUlbrOl,. ·e;ntre as
- girâ.ndollas de

foguetels da '!I1be,rtura, OIf-idal e dOl

e;noerr,a:mell1tOl, no -«aJœ para o 'ano».

A margem! d¡¡¡ ¡feiœ<a prop'riame!llte
d[ta; 'clOm ,ruSI dwerslõ,8Js-, o rurteslamaJ­

to, oSi fr,UJto's 'secOtSl" 01S! pJásrt:i!COlS,
etc. de¡c!o,J:1remJ V1ãrias manifre!3t:ruçõe,s
-culturails!,. deSlpOiI1t<ilV'a:s e véc-r'elrubitv-as.

IEslte; -eI\"entoi, ,c.otnlt-udo- 'e sem bellils­

-car o elSlfoll'!Ço 'glen'eroslo dos !]lue
constituem ,a Com.iIElSãOl da Fe:ira

oif-erelce-no'S 01 ,m'OiITlJento asrudo pava

aJ�guns c-omentãri!œ" Em _p'rtm'eiiro
LUJgar, é Iqjue e:sta não é ainda a tail

f,eil1a de l!]Iure o 1A'�g-aI1V'e neeessõ.t-a,
ru ¡f'eira que pOSlE'a 'Sier motor dina­

mi�8JdQr de 'uma re!gião, 'que Lh'e

ItraJgru aJ]go de positi'Vo, 'q¡ue seda
ef-ecttvamlellllte ,urm eillicontm ,daJS po­
'tencilaJlidaides' da 'região ou dos q:ue

podean awr urm -imipUJlso ;,érá!o -a

eSisas poibendaillidade¡si, ,qlU'e traga
in:OIVruções tJécn1c'aJS', que permita
-uma 'VleI1drude,j'ra amO'slt:rmgecrn, que
vá ,na elsrtJeira de ,oertames. V1ã!l:ido,S'

c'omó O'S ,que dec:o:rvelm em ,Santa­

rém, ViiSleu, BraJgai" etc. ,MaIS termOis

de relconilreC!er, 'sa�Vl3Jgua,rdaJndo a

boa int'enção dé 'qfUlantos'dãO' o IS!8U

'esŒOl'ç'o em prol 'da; oomu111aade, -que
Iba] não ,é iV�ãiVlel ,com comils�õe;s

cons,ti!tuidlrus um <rUlés am'tels: do ce,r­

¡tam'e. A Fledra de; :S,anta ImaJ" na

i$!a e:dição de¡ 1<9,77., a n'OMa feira

qjUe ,o AilI�ar1V1e; q¡Uier e ill-ooeslSita,
tem 'que com.eçar a ,seŒ' traJbw1lhada

no ,dia 25 de; OU/tubro ,die 11)7:6, qll.lJe
o mes¡mO é d�er no pr1me,irO' dira ii,

'Slelguir à ,edição de!S!te 'amOi. ,Eiste é o

voto qUe formU!1arrrroiSl 'com o des'edo
de 'boas feilras.

Na HQi8¡p'iltœ diEl S. JO'8¡é, elm LIÍIBI­

btotŒ_, -fori, \SIUIbmdliidlO li< � -ilnttelrom�
çâlo ��ca. qwe. delOOrtreIl(¡ Gom

����= Cinemas
farom tiIIas Em ALBUFEIRA, no Om�Pax,I hoje, «Cer!m,6nd:a; saJngrelIlta!»; ama-

nhá, «.uma il:oiPa para tOidOlSl»; do­

miJDlgo, «lA 'c'asa das pOIIllibas»; Iter­

ça-lf'e,ira, �<Tl'agam-iIIlJe al oaJbeIÇ'a de
AMreidOi lGaæia»; '!]IUJarlbaJ-feli.ra, �<IDe­

lj"en'SOiI',e¡Si dru :ciJdaJde»; ,q¡uliiDlt-a-d',ei:!\a,
«A ,g¡I'8.'ll!d!e 11UJta»,.

!Em ALM-ANBJL, nOi Ciinema lU­
iI'runda, amamth.ã, «O d'vagão IlItaca»;
-dOtmJi:nJgo, ,«¡LOiUCIU:l1a aro¡¡UtaJl»; Iterça­
..¡feliI1a, ,«Um !f1iliho pOll' ,encQIll'e¡n¡dla»;
quáinJtal-d:1eLva, ,<<Grur.atas 'em 'Wfi!id:'or­
me»,
Em FARO., 1I1<:J lCiinema Sam,to

AnltÓ!ll'¡'o, 'amanhã" em maJtlinée e

lSoil'ée ,<<1ElITIIlllIaJnue1:l:e ru .antli-iViir­

,gem»;' dOimi:nJgo" em �tiD.é;e; 'e ISIO!Í'­

ree,. «A tfiiliha do 'guarda da ,pasS¡8J­
,gem <die tnÆve1»; rterça-ife¡j;ra, «.A. ra:­
pariga da. :mtOIto¡cilol'ert:a» ; quaIita:­
-d'elLra¡" ,«A !lliodlV1a¡ dOl pdJra¡ta»; lqju:in!taJ-
-feira¡, <<O 1C000-Iboy da meía-!llioOCe».

,Em LAGOS, no T,ea¡tro Cinema

Iímp<ério, rumallJihã" «O ¡grande m�S'­

tre do cl'ime»; dammg:o" ,«tAts :Lns�­
c,¡ãveli.s»; i(:€Il'!Ça-iOOira, «'hrlcil.laçáOl.,-¡e1-
xruaJl de; CaSaJIlOlVaI» ; q'Uavta-lf'e�r3i,
«.os. iVi:ciJadOlS»; qiwmta,-¡feLra¡, «Re­

p'óvte¡res ¡,s¡ean f:redo».
'Em LOULÉ, nOi Cine-Teatro Lotu­

IletaJrrq, amWllhã, «O migre do �a­
rame» ;- dammgo 'e seg,wnda-d'eilra,
«lGarg!l.lI1lba If u n d a»; t€ll'!Ça-lfe.ilra,
SMlIgue ,C1hruma sam'g:ue» ; 'qlUartw­
-<fe;ira, <<fPunlhOiS lVioilentoo»; 'qruJlIlltru-
-¡fe;ira, «Osi 4 'C'aJVwle1iI1Os de Kitmg
!Fw»,

Em: PADJJJRNE, _!IlO CiIJJe-;PIruder­
nense, armlB.iIlih;ã, «TudOi ¡ftJCOlU emi fa­
,ooli'a�>; damLngo, «iDeIIm!s1,aJdo moo
para ll.1m hamem só».
Em PORTIMAO, no ICme-Teatro,

hoij'e, «tA fjjha dOl ,guaJl'd'a da ip'8JslSla­
gem de !IliiVlel1»; amrunfh:ã¡" «.os 10 gfu­
diJrudorelS1» ; domi!llJgo, <<Coinndêntcias
de ll.1m iJ:eilta ml.l!lito aCOIlIhe!dor»; 1SIe1-

gwnda-tfeira" «iEoocetl;siar,. a -;fJ(.nila do
Karalte»; 1:'erça-¡f'eira, «as IbaribeirOIS

-da, ,S'�c,í,li'a»;
.

qtuaJriba-lf'el,ra" eRepôr­
t'etew ,sem ¡f·reiio»; lq¡ui!Ilt'a-ifedira., '«-Três
rrupariigaiSi prur,a a frente».

Em S. BARTOLDMEU DE MES­

SINE<S, no Cilne:-rre�t:ra JOIãQ .de

iDeIUIs, amaiI1Jh:ãt, '«ICaJmil�e 2000»; do­
rníngo, ,«D deilWcadiOOo nOI Oeetee ;

Ite:rça;-If¡elira, ,«O IS!eIU name ter<a; !Ellslpi­
rito ¡S:wt'OI»; qui:nJtwed:ra, «Lotu'Cura
,S�>,.

'

,Eim SILVE,S, no Cine-Terutro .sill­

V!eIIlJSte, iho¡j�" �<O j'U!Sltilceiro amareíos ;
rumanlhã e domi:nJgo¡, 'em!llllaJtfu:éie e

,s;oiiooel,. '«A torre ,do iJnJ1IetmOl»; Iter­

ça-êeíra, -«Cruça, aJO canudœ ; 'q¡um­
Ita-Ifed:ra, -«'A primeti:ra 'Vez robre a

œ],V3i».
Em TAVIRA,.!llOi Cili:re�TeaJtroAn­

tónao PIi:nhJeliro, amamhã, «Aconre­
ceu no Oeslte»; domângc, «OS 1'81-

V101tados do canos ; tJerç-a-IfeLra,
«,uenny» ; quarta-lf',eil'a, «Ambíção
faiVal»; qutnta-éedra, «O belo mons­

tra»),
Em 'VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, 'letça-tf!eira, ,«.o diireito
de nasloer».-

Televisão
AJlgUJn� I'ubr.Lcas qUie potde¡r¡á ve,r

na 1.0 PJ:1a&'f!!JIl1ia da R. �. IP,.:
ROIje¡, 'às 18,130 ihorrus, Albre'-lbe 'Sé­

s:amo; '.21,,30, Green WLndOiW� la pœ­
ito ¡e IbvaJnco; 212" <<.A.!Ila Kavenina.»,

\Â.iJlJIamihJã,
.

às 14,1415 hOiI'as;, «Ais

itrmpaillhada;¡;¡ de ROibin dois BOIS!­

'qrues»; 15,,15_, ,«Horizonb8l>j de:SlCO!llihe­
ctdaSi»; _115,,45, '«JanOlSlik»; '17,i1:5, ,«A
Ibot'a das 7 iliég1Uas»; ;17,145" «A be¡];a

Heillenat».; opelleta; 19,JJ5" ,«Espaço
]999:»" série ifiiltma.da; 2:1."30,,, '«[!IlJé!dji­
tOl... ou qurase».

iDOtmJi:nJga, às 14,,30 horas!, O Bãili'o
-,de S;i;el!1a, 1C0000rlda -de¡ ,CaNa¡];OIS traili­
CiJOI!J.;al; 15, '«Os jOMeIIliSl marildos»;
1,7,,415, O pOlVlOI e ,ar n1lÚJS'icru; 18,15,
«iMigue¡]; ISltrog,oIflf1»; "19,,1õ, TrY ru­

ral; 21,¡30, O gelslto é tudo (,conour­
�OI); 22,¡30 «Cl1aylhailigielr, lV,idas per­
,didaJS», 'série !fJllimada.-

Necrologia
Vito Ortega Serra

,Fal!eoeu em .s. B� de 'M¡p:orte:l,
I1eail�ando-ISie o tf,wner8i1 prura 'VilLa
Ræ;1 de; !Sanlto A!llitóni'OI, de onde e:ra

naJturaJli, el onde tiniha ll.1m ieSlt!abelle:­
'CEetDJto de iV1i:nIh.os" '01 'sr: 'VitOi OIte­
ga .ser�Il<" det 6'4 anos, !]lUJe deixa
viiúva a .sr.· DOI Maiia de ,SOIUlSIa [;i­
ma ISer.ra" E,ra pai ,da sr. a D. lMariia
Rilslelte de Lim:a IS'etrraJ Pleveira e

dOIS St'iS. Vito Jœo de Lima lS'erra
e FaJbrído. de Ltmta 'Serra; oogro
do ISir. lDimSi 'd\8;SI N�E!js¡ 'PeredJra e

aJVô daIS menmaJS ViJlIma; 'Awe�aIlIdre
Serva iPeI1eiiira 'et. Iriis Ma.rí:a :g;erra
lRerelirru,

A familia 'eŒIolubada <llipre'se!lliDa
Jornnfl do Al'garoe, sentidos pêsa­
meIS.

S. RitAS DE ALPORTEL

t
Missa do 1.0_ aniversá,io
DR. EVAJUSTO DE SOUSA

GAGO

A Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de S. Rrás
de Alportel, par,tieipa que sel'á ce­

le,brada missa 'pelo eterno -descan­
so da alma, do seu saudoso amigo
e benemérito, no dia 17 do cor­
rente, 'pelas 12 horas, na Igreja
Paroquial de S. Brás de Alpo:rtel.
Agradece, reconhecida, aos ami­
gos que queiram assistir a este

piedoso acto.

.; .. r,
.. "J.

•

�,.
I �.... F' ,

Acreditar no Allllrve e aereditar no turilmo é acreditar em Portugal. O empreendimen!o da Luso-'
tur em Vilamoura é um factor irrecusãvel de progresso, nacional e regional. A volta de
Vilamoura situam·ae centrol populacionais que decerto beneficiario com tal empreendimento, tan.to mais que - como se testemunha na foto - foi assiaado entre a LU80tur e a Imaviz: o contrato de

montagem e exploração do «Centro Comercial da Marina de Vilamoura».

A LUSOTUR-Sociedade Financeiro de Turismo, SARl- promotora do complexo turístico de Vilamoura. con­
siderado o maior empreendimento turístico da Europa, e a Imaviz, única empresa portuguesa especializada no
planeamento, montagem e administração de Shopping Centers, assinaram no passado dia 23 de Setembro um
contrato para a montagem e exploração do Centro Comercial da Marina de Vilamoura.

Atendendo às características de que se revestirá este Centro Comercial, construído de acordo com as nor­
mas do International Counoil of Shopping Centers e integrado na Marina de Vilamoura - que será a maior da
Europa, já hoje com capacidade para 615 yachts, devendo atingir os 2.000 num futuro próximo -, o presente
contrato representa, da parte das duas empresas envolvidas, uma verdadeira prova de confiança no futuro tu-
rístico português.

_

O empreendimento de Vilamoura dimensionado para receber 55.000 pessoas, das quais:20.000 em perma­nência, tem merecido o preferência do investidor nacional e estrangeiro e o bom acolhimento das entidades
oficiais. Das suas infra estruturas 'constam já dois campos de golf, casino, centro hípico, pista para aviões de tu­
rismo, campos de ténis, hoteis, aldeamentos turísticos, etc.

O Centro Comerdal da Marina de Vilamoura será dotado, portanto, de todos os modernos requisitos que,
no estrangeiro, fazem destes locais pontos de animação dos zonas em que se encontram, çontribuindo para o
seu desenvolvimento, atraindo o elas um novo e numeroso público internacional.

O seu êxito parece assegurado não só pelas características específicas ne Vilamoura, mas também porque à
volta deste empreendimento se situam importantes centros populacionais com os quais se manterá uma relaçãomútua de benefício.

.

Aquando da assinalura do contrato, foi dirigido convite aos lojistas para integrarem equele Centro Comer­
ciai e anunciada u obertura das inscrições, que podem ser efectuadas na sede da Imaviz, na Avenida Fohtes Pe­
reira de Melo, edifício Aviz, em Lisboa.

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

laias
De 2 a 12 de Outubro

'VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINE:[_R-A,S :

Le;stiia .

'!mOa:' do Stul .

AtLec!rilm ..

CaJjú. .

Princesa do IStiil
Su� .

Audaz "

OOllJeed;çam:tta
Fléro�w do Guadianw .

A,gaJdão .

A,tailanta .

(Pra,teada .

Arda
.

-Norte.

11i.o 3.00$00
88500$00
85 900$0.0
762001$0.0
6060.0$00
49300$.0.0
47800$00
47600$00
47300$00
4.07.00$.0.0
33.0.0.0$.0.0
2690.0$00
25 '5,.00$0.0
21000$00

82'0 600$.00Total

ALADORES PURETIe

De 30 de Setembro a 6 de Outubro

OLR.í\O

TRAIN,p]l[R-A,S :

PiérOl1a A�g:aaW:ia,
IPrilncesa dOl SU']
N, 'Sor,,· lPi'edaàe
Diamamite
Audlaz" . . .

Avda. , , .

NOIVa¡ OI!arilnihaJ .

arujlÚ ., . . .

AmazOlI1a
IIDstreŒa dOl ,SUll .

LilbeItai
Norte.
Panta do L!I1dor
Aolecr.im .

lJlO 700$00
101518.00$00
94670$00
419500$00
4168.00$00
�2IOO$.oO
41<25.0$00
.313400$00
319.0.0$00
2¡9200$OO
28000$.00
288.00$00
8220$00
17,30$00

Tdtrul

MOTORES
INTERNATIONAL

Ue 1 a 30 -de Setembro

QU ARTEIRA

Arites 'cUv:erslas .

Train!8ILras .

3976500$0.0
2311 9I2t$OO

42018 412'1$00TOVaJl

BELLATRIX ESPECIAL

AUmentaçlle TrlUlatat.riraada

Estrume
de gados

pALUAS, CEREAIS E SÉMEAS

Vende-se posto no Aigarve.
Dirigir a J8JCirtto Marota

Martins - telefone 222 81
- CASTRO VERDE.

JUIINAL DO ALCARYl

.:"-

1.\.
,-

"''I'' '

8AIAS.IRMAOS & CIA ••L.DA.
. c••• fundade em , •••

OLHAO PORTUOAL
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,JORNAL DO ALGABVE

tilt.," tie l""
URGE QUE O INSTITUTO DA

REFORMA AGRÁRIA PONHA

TERMO A ARRENDAMENTOS
A PSEUDO-TRABALHADORES

Após a 25 de AlbI'hl, muitos ho­
mOOIs pouco dadolS ao ItreJbaILho ar­

V:oI'aram-ISie em IbraJbMIh!ado'I'elS ru­

raãs, corra mliJr8¡ em arrendamentos
de proprliooades 'COlIDI eaæa própria
P'l;tiI'a mcradía,
O Il!niSibiitUJto da Reforma AJgráJria

alt'ra'1té¡sl dOisI ISleli¡sj delegados tern

apoíado amrOOIdamelntolSi a pessoas
neSitJas condíções '€1 outras IqlllJe, com
·eooploI'alçõe¡s 'alglI'LcoLas erru l1eg'iim!e
de pamceriJa, p.o,UCO ou nada faz'em:,
aJgmcolamente faJlial!ldo, do ·que ihá

e:Xemlplos lfIl!a;gralIliteis.
'Muitos proprie<tários face à iim­

posíçâo do arreadameœto a; maus

ItrrubaillhrudoI1e1E1, delScuram de tudo,
não ISle dispondo a arrendamle'lJ!to,
nem a ,0UJlti!V{�,. 'COIITI 'll1IaJuffeSito pre­
j�o para a prodlução rugric01a.
.A,p.roxiJma-se 'rugo'ra a época das.

sementeærrus, 'haMtmdo neleessiJdaide
de pelg'UllairiizaT sd.Wações amormailS'
de esrt:aJdta nas pr.opriedad�s de p'ar­
c€IÍrOis Iqrue III:ão Oifereçain ,ConIdiçooS'
pa;ra 'arrellJdaltários, e. ilslto SjÓ não
v;ê ¡q¡uem, aga.rra¡do a ípI'€IOOII1:ce,¡,tos
If'illlhos .da¡S IITlI8JIl¡(Jjbras dosl ipOID,'tÍJCOS
d€) ocas1i:ão, parece ,SielI1tk-sle bem
clom la maJl-'elSltar da ,ool'e,Citirvidade.
,Face ao 'que Hca. e porque àS

alI1O!Il1laJiJrus que lSI€! notam lIlia ISIecitor
. rug'níeo�� não jullg,amos' 'a!]h!eto o ŒnlS>­
tiltuto oda Rleforma Aigrã;ria,. 'corn a

i:mposiçãQ de ,a¡rrelndalIlJelIl¡tOlSi· a

pSieUldo-'tMibailihJa:dolræ, ou'Srum'OS de�
¡f<ender uma rucção 1l11i€1dlatla ·no sen­

itildo d� reIV'iJsão ·gUle Sieja 'die mIOffid'e
a IS1iJtua¡ções lfaN'orâv:eiis¡ a mellilor
produção, Ique' j.uLg¡amJOis :p.OOiSiÍiVeil
Icam . a¡nren:damentos a :t!'ailJaJIihrudo­
I1es IqlU8 ,mam da: 'e 'Pam a: ,terra,
{JIU pOŒ' 6Jx.pdIora:ção dllrecta dOisi iqIU'e,
.caJnsadOiS de IlllI8.lUIs 'prureeiJros" se ·re­

'Velem .crupaze:s de en¡frentar os COID­

Itras de mão�de"'()lbr<l¡ €I adlulJYOLs] ca­
rtXSl, pa¡ra. ,cOIDlOOg:ut'I;em o pão de
.oaJda .diila.

CONORETIZOU-SE A CEIDÊN­
CIA DE TEiRiRENO 'PARA A

AMPLIAÇãO DO HOSPITAL

'Foi-llltXSlldaJdo lSiaiber que pOir oo:íJcl0
de� de ISetemibro Ifmdo. da Repa'I'­
tição do [Património da rDtI'e'cçãio do

,

SerrviÇo de FOlritilJ)ioa:ções e ObraJS
Mi!liitares dOl MiinilSitéril.o dOl [f!l�é'OOl'to,
fóra¡m ltildas em alt·enção {IS pe¡diJdos
¡fOl:rmJUJladols pelo pr�edoœ da ISa¡nta
Casa: da M·lseriooI1di.a €i Câmam

MUJDJiJciJprul ide :LrugOl:l, 'em 13i1 'de '(}u­
tUJlbrio de '19,15 e 14 de .TaJD)€lÍm de

:L976, na ISIeD!tiido da Cleld�cj,8.i da
palr·ceLa de ¡terreno que IcOlDlftron:ta
·oom o Hœ¡pdIbrul 'e ""alii aJtIé'18.l0 8.iI1CO

de ,g. Oonç,ruIQ.
� iCOllJdiJções lSierão 'eslbaibelelc1Jda!s

pela iDitr€leção-Gerail do !Património
dai SeoreltaJria¡ de lIDSitado drusl Fi­

nanças e p0rlCJ!Uie tUido ISie tem 'en,ca­

minhia:do denltro dOiS! pri[lJciipiOiS .que
8.i pI'ãJtiJea ·a¡cOlDlSIellh8.i,. ,collllfil3Hsle 'que
S6Jj·8.im as mel)hores¡ para 1V3.Ilori�a­
ção dQ Hospiltal1, 'que o meislmo é

dilzer, da dJdaJde.

SE'RVIÇOS DE SAÚDE

Que ais! ,elSltramos 3.;Q¡ meiJo lacO'�
brig:e¡niSle" ,se in.tereSisam! ffila!ils pellas
<coiIs'as .da ·c:udade que: ·as :laC'obr�g'elll­
!S�'S,' d€lIIlKJlll!straJIllJ-n.a OISi ¡fa¡etoiS'. O
d�reJctOir de ,SaJÚJde db iD�sltr�to,. que
a;o HO!SIpi'tail de Lalg,OISi :tem dliÍS!P'en­
:sado a meillhor aitençã;o,. rucaJba. de

'ltelg'allWaT o blQCO OIPeratóIfu 'com a

furf'ormação iqUe a :seg!UJilr !Sie transi­
creVls: <<O hOlSlpiitrul de LrugolS Item
dOlts ·ctrnrg\iões e' o Ho,slpttaÆ Dd,stri­
ba:l .die IPIolrltimão só ¡poSlSiUJe 75 ca­

maJS, rpéilJo. Ique se torna\ albs!o1'U1ta­
melIlite \ illl'ŒlSjp·ellJs!áNel. a a¡C!t1v;iJda¡de

.ctruI1g'iJoa do HOISpi:1:JaIl de [.¡agOiS1,
'para resolUção doS prÓlbl�enlIa<Sf do
bamlaJV1eIJJto alJg:a:rwd.lOl» .. ,

IDsltá, poLs,. [JaJgiOIs de p·a!'rubéns
pOI' � ·æte ipass:OI em ifrelI1te e

oXia¡lá itudo Ise elIlIcMnd:nlhe para¡ que
'rus obraIS de ampiLi:ação :do HOISjpiJt3.ll,
já aprolV'adas UIDalS e IprOljlectadaJSI
OIutrruSl" ""ellllham a ·ser um [iaJrko den­
tro elIDI Ibct'ef\"e.

MAIS UM PANFLETO EM

ODIÁXERE QUE MANCHA

OS SEUS AUTORES

Quando !tOldos nas' d'elv:emloISl elffiipe·­
mar em ,cOllJsoLtdaJr es¡fOiI1çlQls pa.ra
aC'8ilŒnia¡r os .âmlimois', V'iiSItOi que l�iÓ em
pae; ¡poderemlO!S 'cOinstruir a¡llgOi que
conltrllbua¡ para o -p:rOlgret$so ISiocoIal
que ·se illmpõe, ,consroraiIlige ,"eir 'eSlpa­
illila;r 'p8l!llfilletOiS iqU¡� ,constituem. ,pro­
vocaçãO' ·a ,q¡UaJDtos não allllIl:ham
naJs ildeollog.truSi de, quem o¡�:: 'esp·alha.

oNãQ podemos¡ POiSl, flel'ilciitar ()IS

a:depltolS de ,eertOi pamtLdo em Odiã­

xere, !pello pamlfíl!elbo de IS:et'embro

Estores

Porsianas
F'azem-se e Reparam-se em

madeira, metálicos e Plásti­
cos. Colocam-se em autQlffió­
veis. Vende-se acessórios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua José Barão; 11 - Telef.
37 - Vila Real de Santo An­
tónio.

A NECESSI:DA:OE DE EFECTI­

VOS MILITAR'ES NO BARLA­
VENTO ALGARNIO

A- aJIlUJnciruda �1ln�8Jà :dd Destar
crumento de Œrufamit·aJriaJ em Lrugæ,
tem da¡do az,Q ai 'deSiOOnte¡¡]b8.lmen!tœ,
orilginan(io alooiilxo-.aJslS!iJna¡dOl,s¡ .de¡ pel'3�
SO'aSi de Itoda¡s BIS ,c:ategœiila¡s oociaiIs
perante 'llI ComliJ�'Sião AJdim:i:niSltI'atiiVa
da OâlITlJaI'a MUlD:iJcilpaJli, que sobre o

aJSSlUilltQ eilnit,w ·comU!Il;ÍJCaJdo s¡IjgJllifil­
·crutiJVo .de ,qua:nito impoI1ta¡ a maIIlU­

'tenção de ·e¡felctiivo" m.dJ1itruI1es nuill1la

.mdrude IqlU!e desdel IbemJpots ·relIl1lOltœ
tem t�do rm�drudes 'de a:ritiMllarlia e

fIlifamtrur�a, para SIeIg'UJrança dai nœ�
SIa cosrt:a.
AÆguém dtgno da DJO'ssa a¡dIITliJraJ­

ção e �eiS!Pe.d.to" ·eiliaJbOI'OlU: em; .T,rmaw
¡findo um 'estudo !SIOI� a¡ .SegiUJramça
d8.i ZOIlia do Ba¡rilavOO!to �gamvio,
Itendo em ,cOllJS�deI'aç'ão ,a¡ plreS!OOIte
!S!ÍItua:ção pootilca; e SIÓICiO-'6conœmoa
à WUiz da¡ COID!SltiituiJção.: !EiXŒto .o

II)esita:crumenrto de ILaigos, podemos
a!VMiar os perigoS a qiUle, :se .sujei­
trum O¡,,¡ IbaI'llaN,en.tinOiS, ISIem ¡forçrus
miiliitares Ique ,a¡poi:em as miiliiItaJrdtz<a­

dMj, no ,C8.lSiO de< ilnM8.lSIÍÍIO Id� merce­

nã;rioSi .QU 19uerrliliha¡¡¡ ao IllQlllJgJOI da
cosita ,a¡l¡garwUru '€I ,aItIé dOl Bmo-lA:1:en­
·te¡jOl, QU de 'maJIH)/br!aa die cOID!tralban·
do q¡u� 0iS lefectivOis da Gurur:dru Fis­
ICM não !possam cOlDltroliar :elfriJeien.te­
mOOIte. TUldo 'eGlbá pr.eMJabo n� es'­

tudo deooe ru wW:iça �e Q Mov:i­
mento da;s Força.s¡ ,A,rm¡a¡dírus el ()15

PaJrtiJdos e orgianizaç9<!\s! demO!CráJti­
oos, de ¡forma¡ 'a 'aJ.$SeIg1UJrar (li desen­
'V'ollvimento Pa!cÍlfiico db iprOiOOSlSiO .re­

iVQLuc,iooár�o, aJt:é à iIleICe:&sIiId.aldei Ide
um !d�sltalCaJmelIllto lem iLalg'Os COIIlISI-

1JJJtuido pOlr ¡fOI'Ç(aJSI de ·iJnIfaa:l:wia. e

·arlliillh.l:l¡OO,· ,cUJj'a; aiCÇoo 'em Ite:mnos
mtliilbaJI1ffi poder.iJa eIStelI1der-lSla ãJS

IP'roxim�dadœ d� :smes,. p8.JS!S!aiIldo
peLa ZOIIla da ¡Serra de MOID!ooriJqu;e a

'Srug,res. IS'em œ'taJs¡ -não 'aJliCalIlça .o

aJUtor 'glUJe as iF. A: oojoon o l31Uipor­
·te úIlItilmo dill ·8.lUtor�dadei de qlllle o

p.ode:r poaiti:co. ¡ne:ce:sstta: para con.­

dlwiJr o PruLS,i numa 'V'la de ,traJ1lSli�
ç'ão palClÍlB�ca e pliUlrailiilsiba pana a del­
mocracia¡ e 'sOicd!aJlfu¡mo ('BatSe \LV da
,Le:iI lConstiltuc.1oow]) Ifilc·andb somen­

:be o .s1UpOI1te p'rimârio, tIllIUŒJto !fraco
'sie aitenta:rmos nos reduzddo:s efec­

twOIS! drus ILoæç'aJSi da p. B. P"" G. N .

oR. e G., IF. ·iD)Slta¡ladats na ZOiIl!aJ baT­
I]aventinal,
O 'esltudo eSlllá aJCOIITlIpamaJdo de

malp'8.iS altr� diOis1 qlUruiis nos aper­
cebemos .dia oOibertura! ¡f:IiscadJ ,e po­
:l]cilall ,das ZOIIliaS n1� e ul'.balIl'lllSl,
e grmcOiS .qu� ,dão Ibem a tdedfa¡ drus'
áreas dOl iBariaNelIlIto, ;POlSito f:iJscaà

da �, iBuI1g'aJU, SrulJemru, ZaJVi.a¡I',
'Dol'IIe de ASip·ra, Odec�ioca e eSboço
itopOlg'.rtM1co � 4rœ de SrugII1ee.

Trata-iS1e de :uan tra¡balJho d<tgno
de rut.ençãQ, ,q¡ue jlwgrumos oor co­

nhecido 'Pelrus 'enUdrudes lI'eSiipolllsá­
vets ,pella selgu!'ança do IPiak¡ €I !com,o

a AiligaTV'e ·caI'ece de proltecção tan­
to COlmo Iqua,]qUJeIr outr8.i prOfVlÍllJc·i'a
pOirtuguEliSI!l, oxallá sElja ípQlsbS·ÍIV'e,1 aIO

gOlVienno debruçar-s:e 'sobre o pro­
blema dos efectiiV'� miJIfutaŒ'es nes'­

Ita zOIIla, p'odi£) :pelo ·estudo elIn'icalusa

'COlIlo�uí1IllOiS que' 'aIS f.orça:s· milætari­
zllIdas, ISP por ,si; não pode:rão pro�
pOI'ci.QJ]jar 8.iOS tb8.irllav;e[lJooos a ,tran­
,qu:�11daid!e de espirito d� 'q¡ue .care:­
cem .para produZiiJrem malils e me­

IJhOI1.

JiMqwiffnJ .aje SIOru8la, PilslG'alrO'eta

Albert. PIres CaIarei
MÉDICO EI'PEOIALl8TA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS la I.a., I.·', I.·' e

6.a8 feir., a partir 'u 17 horal

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

lÓII, n.o' 11-1.· Dt.· Tel. JI5JS

PORTIM:AO

Reunião
de

na Caixa Agrícola
LagQa

Factos e imagens
vari¡t a OOlÍlmlYT'a. Two: œ pO�()8
tpalT'a a paI1it'ioo, eis qlUi,e oheJg(JJ .(W

mJa8M C'lOrmlp'amtri� wm jlYVefm
(15116 .�), .(JJ �b�r à .�
SIal, b1etiijOl,SI .parr :tio:das ai81 p:eiSI8lO'ŒS' �
'8Iem00s. Cd!d.a UIm 00S' o�œrvtlE!8
p9n<801U �tIflvo.ImIem¡te .qrllle ()lSi �­
j08 �hIe eira/m daldoiSi pair e-n;g(JJ¡fJ()¡,
�oiVs 8'e!T'iæmJ dl� Œ I()r!(¡� àlo
fJIT'UIPo, f� ,do: moçOl, dleISifOJZ6n­
d()-fSfe 'Uim 1JiOIUICO (JJ miilBlt'i:fi:cQiÇãIo
tpIUIlI!ido (.I jOrt!relm, na� :foa:d;a
,rápilOO, tpOIiJs¡ 01 OOImbioffla el8lt!alVa a

�>�. a p:ediIT c;i/nco, 88ICIU­

dos a oodal aItIomdolaiœo pals',æJge!iiro.
A iTJ.[1I!msi «c!aiÍ1'IIJlm,». '11IIéI8!mO 00Im ()18

Ciilnioo 88'oodo:sI, 6 o �o tia
Gema rem:dietU.-I1!I08<, dleip¡o!i;&, l:aII1f1t01s¡ mt­
fIIUItio:s die 00tm� e glJQ1goJ�hœ-
dlaIs,.

.

i

A úil:tima amOi'1i1Jal4la¡ diAgna da re­

gi¡sltk>, 'f<ñ. (.I fœc,to d.e 081 b:Whe:t'C8
(00/1'()!81) do «1oI!Jlll;f3Jte» �em -vetnJdÃ¡­
do'S �1b1 e C'OJn;t�, dIO
P.O'11to ,pama O�ilmib:m (()e:11C'Q¡ de hGlra
e mria;' de mgerm), ,e 'I'IIão ltIarem
� OOItlJtl"olio 81e 00ImipIT� de
Oo:innJb"'a pœra; �bo:a (CIeiTOOt' de
� � e m.e¡j¡q, de parow1'ro).
[\Sitio: l8�gndJfiloo qrU8, pOfr faiJrt.u, ¡tiJ(:! 00-
cikvr!e:cilmleinitOi dois 8i6T'VÍIÇ0I8 da O. P.
<n'lII1Ætlois dIoo paiSllJOJgeiiJ:r-08 émbœrcaJ.
doIS em OOtiJrr¡jbra. CIOIm d&sitmo a

LiJ8boo fazem¡, al ViÍOJg6m. de pé, 1!iUIm

OOimboiio oll'!de o mjar CIWSttIa: 1l'I'aIiiB
Cal1'o <]Uie � o<WtlrotBl. OIEœrOl qtu.e··1Sle
ISIOIUI� '[)rl"e!V'Íiallruem:t:e <]Uie Mo, ,til­
ni1vam'lJ llwgarr ISIeInItIaidoIsl, ou iriam
'l'IIWmi C'¢SO de wng:êtn¡oiJa., no «f¡()I[JrW6-
It\eI», algrwanrta¡ndJo al pé fWtmi.e 018. bœ­
�da¡l;ormg'lJJ 'l>iJ.aJgeJ:m, OIU�­
mm '.OIUPro meiJo da ,tl"Ohli8lplOlrlt

DeIi!xi1lmlOi.si o a!S/8fUI/'I,to à �œ­
çãio dai ao.m�pamiMa do", OOI'I'nIbodoi8o
� de. que o reifie1r:i;dJot (q¡u;e
pel8\Siolallmleinlt!e C'OMItialtátmo:si) 8eI de­

'Verá.matilSl, a f{Jj�ta de coorMietlVaiÇão
de � pOlWOO aloeiitálool em

:temvpo de 1t!e!Z�om:eISi,� 61 ,rá­
di08I, ào qu.e ao lcJers:ejo¡ die verndetr,
em Ooñlmlbra:, 01 madiotr 1'IIÚ1ni61'¡() pœ­
sáiveil de b�(:!t&t) !Sem ISle �­
"em¡, .l8e o palSSC1Jg¡etiiro., 8Ierm liwgœr&.
itrá Vli.aIjar de pé OIU nOO.

o. da R.

pit:;ci's :p.rQ¡pr;Í{JIS é redu.ztda, ,¡¿igura.:
�Sle ,çre prat�r 'a .uniJão que Diogo
8eoos:tian,a defentde, 'VÚElto eslJi·t'
mais ou mroOlS aasenteque as Cai
xas corn situa:ções. deslad'Og'a¡dàISl au'
xiWi;wrão as mais pobres; eoms fiP:an
.Clamelilitos aJ taxas nunca !sup¡eri:o:r�
Ws pra;UcaJda¡s pelo .Estado,.

FicO:ll previista para. !breve., nova
reuaíãc na Caâxa, �rLcodJà.· de S'

Tiago :de Cacém, que IbaIIlJbém st'

baatæ a ISIi própria, �[lJdo de eepe
rar Ique wi se ·ooe:g.ue a ccncêusões
tendentes a ¡fazer prosperar -todrus
as Oaíxas existentes, para 'que o

CI1é:dlJtOl \9jg,ricOilJa se¡ :torne maãs efi.;
cíerate, ¡COlITlI() se impõe, já que OIS

,er'édiltqg lbainoários. ætão l.QJ]jge die
se:!lVilr 8.i ,c.QJ]jteIJilJo os mats caæeeídos,
não ro pellias eIl'6V'aldas :t�ag 'de ju­
ros, oomo peillQ imposta ·das i]jeltra¡s
e lIiffiiOl1tizaçoos ,brtmestrailiS, impra­
tilC'á:VleiJs par·a ,qUiem não tem' recei­

taIS ce ribmsl.

Dr. António 8elohlor
Especialista dos.Hospitais

Civis de Lisboa _

RINS [ VIAl URINÁRIAS
CONSULTAS:

Mê. de Ou.u ....O

faro: R. Lath'I, 61.1.°,
dias 2, ., 1.6 a 3D - àl .,30

Portimlo: R. S.rpa Pinto, 19
tarçal a qui.tal·fairas - às � 6,30

Encontrada morta na

banheira em Aljezur
Ao ItOiIIllar badJ;o, na l1es:tdêlI1cia

.de -s'elllS patrões, em :AJlIj�'r, onde
6ISitalVla ;empregada desde hã doœs,

. meiSei;1, .a jQV'elITll F:iilomena [Maria
.TOII1ge cA,rSfé;nl:o, de ,17 !mOlS, fiJillha
do ¡sr. Framcilsleo Ma;ri!ano Arsénio
e da Sir." iD. iM8.lr1:a Ell!g,ráda Me,s-.
t�e .TOI1ge, ,r�deiIlites nI() �Uigar de
Vrule de Mfillhe:iradals, f'reguesicà, -de

BO!rdedira¡, ¡foi en:contr81da já 'Slem
'v'tda 'ge¡Ii!trud!a¡ na bail1�eiJría, dedlUzin­
dOl-ISie 'q¡UIe It�a I£d:do a¡come:t·Lda de

'COllJg'e$tão O!U de iIIlto:xi'cação PI101-
'veni:ente da ,gã.s proprunQ 'que ruIi­

me.IJi1;ia¡ o e;EJq¡uOOItadoŒ" ,ilnst3.llado :na

ICaJSIa d� IbamJho¡.
A_jovem tinha itomado, uma !U­

gle:tra r€!f.cição JIlJomen:tos_ antes do
banho. _ C.

Cestos
Canastras, etc.
Compro 'e vendo. Tratar

com João Manuel Horta Ro­
drigues, Vivenda Joaquim Ro­
drigues - Hortas - Vila Real
de Santo António.

Sucatas de ferro de qual­
quer espécie e autom6veis e,
camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgilio

Fonseca -Campinaa de Faro.

Terreno·
.

vende,.se
Oom cerca de 10 hectaTes .. Bom paTa hortas. A cerca

de 2 km de Olhão, no Llagar de Pechão.
Trata Met. 0099 - 22126 ou Maria dos Anjos L. MOIli­

·ra; - Quin'1Ja de Moo.teselos - Vila Real Trás-os-Montes.

* passaporteS'VistoS:Viagens <

...
* VOOS charter :cruzelfos, excursoes­
* reservas de hoteis·a�artamentos e vilãs

.

* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

.'. os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
.

NORTUR.
...�

FARO
COMEMORAÇÕES
DO 5 DE OUTUBRO

NOVOS EDIFÍCIOS

ESCOLA&ES

. "1

O cooceWho de Falro vai IS¡e¡I" do­
¡tado 'comi m!td.;s doze ,saJlirus .de: aJU:lalS,
ben:ef:i!c1am:do não ap,ena:s a cidrude"

mas também' a zona rurw., 'A:Jssdlmi,
em 2 dOl próximo mês re:aJlWzal-'Sie na
IDirecção de Oonstruções EIsOOlfa:re:s
do ISIW, em lÍlIV'ora,. 'a. aJberturta das

propOisitalS p8.ir'a Iconlstruçáo éle edifi­
cins eJslC018.ires na ·=:a. da Belllha,
em IFa¡rOi '(,com ,oito ISla¡],rusi) <el no

:AJreail Gordo (fregUJe�ta 'da Bê) CIOlm

'qlllJa:tro ,s!aWas e 'CIujo� ba;s¡e.s :de iliici­

tação IElelrão '37'16490$ el 21128953$
resp�tivameillte.
lE:nt.reta[ljto,. ;decorrem rus obraJl'l

de reJslba,uro tOitait da ESlcOilru IPrimá­
ria de' IPonteIS die M'apCih'i'1,. If:UnC!ilo­
nando 3151 8.iuilias na¡�1 mstaJl!a:çõe:s' do
O1u1be Atilléti!cOl POllJtOOlsre, :por 'cedêD:­
cta da .res;p·edüva direICção ..

avozde
o cançonetista inglês

a vedeta internacionalEDDIE BUCRANAM
RICIY MAY o fantasista mU$ical SUSANWILSON

LYNE BAREL
05. espectaculares equilibristas afadista os sensacionais ilusionistas

DUO LANIA TERESA SILVA CARVALHO LAURENCE ·PABSONS
guitarristas &HEIDI

José Ferreira e Silvério Gomes

e o Conjunto do Casino e o Conjunto doCasino e o Conjunto do Casino·

I�UDR Ui�ll'IaURI I'I�RaaRDa
o ballet obaliet o ballet espanhol

TRE LEE DELL DANCERS THE LEON GRIEG FOLLIES PEPE LARA

d'mclo, que It,radœ 'vontade de ægres­
.�ãoi 'a QIU'8.JltOisI conlt.rarirum as suas

intenções.
]ji de 'J¡alSlf;tIITlar Ique p8ira consegua-

rem os � iqlllJe vísasn recorram a
POl1qlllJe há a;bsioJ¡uta neCieiSlSlLdiaJdepŒ'oprugamdru impregnadaJ de «vene-

no», Iq¡tlIe palde pôr em per�go fi¡ saü-
de saêvær .0 'qu� lE¡erv:e', foi índícado

de de altrucante;s 'e oIfood1!dos.
UIm IsliJsi1:ema de tareras para ros Cai�
xas de menores recursœs e a cría-

Que todo Q povo de OcE:áocere ISle ção 'de União ou iReder'a:ção das
una para o prog'reslSIO da povoação Oadxas de OrédILto .AJgrfcOila Mú!l;U'ó
são os InO!SlSIOS! votos, :p.or¡qlUie um pe-
qaieno giI1Upo :qlU!e m!z ser a maioria

OIU 'a !SUa ,integ¡m,ção numa mstitUJi-

se oOOibrariia,r esta não 'se afigura
ção pol!iJV8JlIe:nJte db -âmbito do mu-

tualliSiIIllO e ,cOüpeII1rotitvi'Smú ,paira ou­
aJooi!tlwel '€1 pOlde dar azo 'a. confron- torg,a ÚIIlIÍJCa; do cre.ditol ægríoola;tos lq¡tlIe s� Idei\"em ev;i!talr a todo o

mas nunca a perda de uma pereo-transe, nurrr meio .onde' as ItralbaIlm- na.lidada jurídica, humana lei aeso-
dOII'eJs ,rur:ats, 'e\SIS!e:S 'glUe produzem Clialtw,a¡ 'que ainda resta, peía ¡fusão
a maíor paI'te dOló1 nblssos a¡lilmelIltosl, coma, banea 'V'Ui�g'ar ou a especial:não a�iIIllhaml grandemente em taâ NUJma pailiaN,ra,. a¡s Oaíxæs der Cré-
«Ijogo�). dito AJgri,cOl�as' 'como instituições: de

OBJI'áJClte.r utilit4r.io que ISlão, f,nncio-
EXPOSIÇãO OE GRAVURAS nando em mol�dm <cooperwVOSI

EM LAGOS !bem fllca:rilam com '¡lIlidep€l'lldêncta
albsiOlliutru, anraiSi COlIlliO ip'OUICa:s s'ão as

N.o saJlão da lCânmra MUlllilciprul q¡u:e reÚlIlem 'condiçõelSl pa,ra Ibmto,el;Jtev'e 'alberta ao pJÚlbi]itco de 27 de v1t�to Ique, no A'ligaI1ve ;00 a; de Mon­
,s'eit:embro a 7 id� OUJtubro, uma ex- clt:iiqlUe .51€1 brusta, a 'si pró;pría, Iei:na:s
pOlsição de IgraJVU!rrus! :cODJtempo·rã- rest8JIlltes pI101Vfuciais db COIntiinlein!l:e
IlJeas po�Ulgu�sas que ¡fOi. V'ilsd.tada DIU meJSImIo n8isi LIlhaI51, a pe<:reenta4
por 1115.8 pess08JSI, <fuI que, rel3iuŒ.ta g,eIm das qUe traibru1lhruln: só COi1h .ca­
uma média ,<Wár·j,a; d� ma�si de 100
iplelSSOIaISl, nÚlITllero que., não iSl6llldo o

qUe !desej:aríoamOiSJ já .diiz 'a.]g'o Ide
fulteresisle por eoopolsdl!jôelsl ,deslt'a [19;-
tUlreza:.

.

,m.s�, poilsl de para¡'booS! o !Secre­
ta.riia:do piara a Animia:ção' do AiLgar­
veJ, 'q:Ule aJSiSiilm·· COIIltrilbUle¡ ¡pam que
illia iPOIVo ¡se 'd'etslenV'oillVla gOlsito ipeŒaJS
·codisa¡" .de C'UilltuŒ'a e alI'l:e.

A hiJs!tór�caJ e !Sii¡gnilf·l00tiJva· da;ta
do 5 de OutUibro ¡fOi comemorada
na' :cilJpitall alga,rvtR, inidando-Ise .&9
ICOilTlJemora.çÕfls ,com UJffiIa¡ 'siàJliva de
2'1 mo�:etiros ao aWvoreCieri do dia.

.

O ·CYr. ,AilImJeida Cajrraipa:tQ, 'goYle!'':;
,nador .cwill do. <ptstrito,. :h!aJSit·oou a

,baJn¡d�:Í!Z1� nructooail. no edificio dOIS
.p�o¡" dO. lCQ!llleellho, ¡f,azen¡do. a ¡g,uair�
da; de hOiI1ra :depwtaçÕ€Js dos' .Bœn�
'beriiros .IMun:ircipad:s e VOI]JU!IJjt:ários.

O chefe do' Dlisitrito :evocoU! alS\
'hüSlt6I'tcals ,daitais .dOl 5 'de OutUibro 'e

dOl ·215 de Albrlif, fbIean 'COmlO' og .seuiS·

ainibeoodentes e CiS 'aml�¡eiJos' de Lilber-'

dada, de deanocI'aJCÍ;a¡ e o prutriot�SI­
mo 'qlUJe a pOlVO! por.tug;uêsl .sempre

" re!V'elIou.

Ã noilbe, :no J'lllI1œm 'Mamuel Bwa;r'
a Banda Art]st� de lMiiIlIeiWa,. de

Loulé, :dBlu: UIm ,coo'éerl1:01. .

Concurso de fotografias
do Inatel
A Iie:oepção. de 'pr'OIV8JS p'8.ira {J¡ 2.°

GoncUI180 de lFotogI1ad'i81s¡ do. :Inatelc
�1,976, intciJOIU-�e �em 1 deste mês,
te,rmiin:alIl'do tmpr!eter·lvellmeIli�e', já
IDO p,rõxtlITllo d1<aJ 20,

Sérgio farraJala Ramis
. Médieó dermatovenereologista
Professor agre'gado de MedI-

cina Interna
'

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Con.sultório e Residência:

Rua Transversal à Av." 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 ric B.

Telefone 2 3a 98 _ Portimão

Consultas' a partir das 17 h.

������T�. (0-082) 2.3J 41 ,.:' VILAMOURA-TEL. (0.0,891 6 5�_19/86 .

j�":" MONTE GORDO-TEl• .<Q·081 )'4'22.24{ !,' '{.;' ,'fi •• � ." •

•

,', �� " .' J � • '. r"" l�'

. ". j::,".
"

",' "',' Espectácl!los paramaiores de13�,mos,/ ',�"'.
-

, "
'

-:".-:'_'
,

' Sala de m��ulna••aceaáo·a malor�. de 21 anoa·Sal� de jogoa·diarlamente das !�h. éa 3h•. : '.'
'

',':', :'

alTI no'ícia
Secção de João Leal

ClNE-OL,uBE

Vinte angs de a:Clti:v'idrude em p:rOll
.da ·c.uJtura e Ida 'a.rte, a:tI'av!éis do IC.Í­
nema" pOIs$ilbiJliicando 'aJO !pÚIb1�cG> o

OOlIlÜlJCitO ,COIITI fiilimels «de nuJlro inte­
resse :no !SIectar ,cOlITlerlcãlaili» é 01 pon­
to 'rutiingido pell() Cine-Clliuibe :de Fia­
ra. Em �5 .d:elslte mês, 01.CIDe-Clube

apres:entaJ Q f·iJLm¡e �<Camd!ruho pa:ra
do�õI», de IStam,ley DOII!eIIlJ •

PRESOS POR. CONDUÇãO
ILE:GAL

No.mês! d� .8e¡tembro, o COlman­
do Il)l!stri'taJ]¡ .da IP. IS. IP. dert:ec;tau
4'30 infracções "'IOibre trânsiJto

.

n.a.

decurso de OIiperla:çõe:s '«Istop», oU 'em

\SIeI"Vi�o de. roitmru de seusi 'rugleiI1tels'<.
HOiUiVe 280 estruciooa.:rrIielIlltOiSi irre­

g'illta.res,; 55 deSlOlb'e,di,ências' à ·siIl'ailli­

zação e !foram prelSCli5l Iquatro mdii­
.v'ÍidU,QIS! ipŒ' coodução iq¡eg<æ: e

apre:end�da umru :vi;aJtUJr'a de maJtrí­
cuilia estra.!IlIgeira pOII' 1Ci!r.cUJlla.ir He�

:galmenlte.

CURSO:DE NAJDAtDORES­
-SALVArDORES

Na Ca¡pi:tamia do [Porto de Fruro
estão aib!er1tas ruté 311 deslt� mês aJSI

inlSlCr'içõesl tp8.iI1a a ifreqlU!êndru de um
.c.urs'OI de n,a¡dadore's-ls'alivadoreISl.,

SERVIOE OFICIAL DlESa
BOSCH _ CAY _" SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado
Execução· rápida

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 _ PORTIMAO

Trabalha-se para a

criação de uma Corpo­
ração de Bombeiros
que sirva Albufeira

(Oorool1uão. da l." pági.na)

da ·dalda Pel.OISi s{J<co;rri:staJs� Ida am:bu­

lânc.ra, teríamü:s a .1amentrur ·rnrai;o:r
nlÚméoo de 'VIitiJmaJs,; e a ,�hamruda

paJI'a ,llmlIliS1pOI1t,ar uma pal1bUlriJente
ao· .hospilllal, Ique .dada 'a urglên.ci:a,
olblrtgOlu a que a me!5!1'Il1a, Í'oS\S1e as!Silg­
,uda: na 'ambu:tâJn!Ci:a... Ü¡;:I !p:rimeiros
!Sj(J'eo'rrOIS (de resuLllado f'em, pOl'S

.

q¡Ue IJ'IaJSiceu 'lIIIllJa criança, do ,sexo

ma.scUilmo) foram ¡facU!l.trudols p:eilioIs
ma;qU!e.d.To lMiig,ue!l e' ,comamdaJIlt'e Pi­
mmta .e eslbe f.oi :pa:d'rilI1lho, por ,soo

dæEljo, do baplti.lza:d;o, reaàdJzadb em

26 de 'S'etemb:ro.
AJpe·s·ar dOf;:! au!X.vlti-osl ipirel,¡tados

p'aJra �que o 'qlUJarlteil: dOis B. V. d� AJ- .

bulf'e:ira lf�q!UJe bem aipetrelCilhaJdo, .e

do grande númerOi de vol!iulI11Já;riols,
allg,U!IliEI dos q'uais já ,receberalITl in:8'­

truçãJo,. dada • .pel.0I comandml:e Pi­
men,ta ·dols B. V. de óbiJdos:,..dUfaJD­
te: a. s:ua .a¡oti,vtdade', na ,vila,. 'ao S1eT­

viç.o do ,S. N .. .Ac. ·e OISI ·en·sdinamelllitois

qu'e i.rão re'celbe'r, .por o¡ferta do e{J<­

'lTIl8Jndi8Jnte dos: Bomlbe,ilf!olS! de 'Ila­

v!:iTa, 'elsip'ef'8J-'se da. p.op,UJ]aJção do
cOID'c:eI1ho e enltidadelS o¡ficiats, 'O Jne.­

il:hor a¡po,i,o p'ara que a Coripo,r.ação
do's Bombe,¡iI1os de AI�blllf'eii�a, umla

obra ao Isre:rwiçOi do pÚlblLc.a e, da hu­

,mamtda;de,. trabwLhe ,elm Ico'1a1boração
CO'm outr8.iS1 co!rpo:r8jÇõ'els ·em· ,caSÜI,',

de eme,¡I1gênci'a:, lDão ip'assando delS'­
percebida à pÜ'puilJação, para esti­
mulo do,s seus .rapazæ Iq�e co¡LOIcaun
a .sua 'Vi,da, :a,o s.erviç,o de .todol,·, e

CUijO' ÚIIl·i!co i[lJteresSie é 'o de :salvar
0iS :S6JUS 1Jguailsl, traduzindo-lSle,-llh�es
ass1iIn, uma con.'Sic'¡:ê·IJjcia de v'erda­
detros homOOISl.

GRUPO DE TÉCNICOS
Inscritos na Direccão Ger'al

dos Serviços Elédr¡'cos, exe­

cuta qllalquer projecto de elec­
tricidade (iluminação, força­
-motriz, condicionamento de
ar).
Dirija-se à Rua Sousa Mar­

tins, 35,' telefone 420 em Vila
Real de Santo António.
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No centenário de Bernardo de Passos �entro e fora �o �aí�
doçUJr'a ·aJIlIg¡éIl.1JOOI; il 1lTI!e.SIlTI!al «mÚiS��
ca. interior», coma diQ:.:iJa¡ o velJih,o
GaelÍJoo; 18: melSll1lia. SH:nipilJi¡c�dJa;de Illa­

turaâ, em que o peru..�to .f!ludl,
eis ipaJ18NII&S não pesam, a 'lg'r3iÇa
braba, mgénua ,e aJ�8ida" {)LSI 00Ill'Ce1�
to\;l ecopressæn-ss cern !tanta. siJn,g.e�
�æa 'e tão Iumínosa concisão, que
o ,pOlVO <lI�, a¡dopita; corno SeiUJS. �s
três nomes - João 'de Deus, Ber­
nanda de �BJSlSIOISI, Câill.dido Guerrei­
ro - 11e<pJ'eslen!::am o Ique die venda­
deíramenta imtlirlt8il prodUZiu Of seæ­

Itilmento poétíco da nossa Provin­
cia. '«L';A1'garlV'e 'aJUlra. un j'CJIlJ!r SIOIll

G8irrloelllt£!»
, díisse, com a.dimJiirá¡V'el

convícção; JunOit. Mas não ISte ftweIm¡

p'oeroaiS éip-icos com '3; meJEma iiaJc1l1i�
;da.de ,com qUie NiWpOllieãlo if'æra miBr

reCill-aiIs do tillJJpério. O Oam.OOSI ail­

,gamvio não 3iprurooeu ainda.. Quean
'DJeg¡a;rá, porém, ao lAilIgaTIVe a Iglória.
de iber 'eIlTIIbMaldo, :no 'esplleindlor doo
!S:eu ;berço, três, pelo :menoo" dos
maiJoreg ilI1ri�os ipOI1tug1Ueses de ,ro­
dos <lis ternpOlSl?»

'Ü dr. iIDStaJlllc,o Louro, seu conber­
rârleo (aJUltor do <<il.drvI!'O de AJlJpor­
t�b) �a¡Jj l!l'IIarlisi ,aJ1¡ém e -co]Joca o poe'­
Iba! I'lio '�aJdb dOiS melih0!'e\9 ¡poetWst €'SI­

tr3ill1'giedros. IDiz entoo: '�A Obra d�
Bernardo de iPrusiSios não -é il!oc'aII, re­
gi!onail, eJ1:a¡ ItelIl Isobr.etudlo um 00-

râcter UIll!iJv€!rSlaJl:iJsta.. A rodhi!l:, a.

á!1V'ore, a. ,seor.pa" ó .rio, o ICa.sal:, .a.

montanha, OtSi 'animlaA;s qu:e ila.butam,
as 'aNe¡" qUe Igorj'eia:m" 'a ru1d� e a

páitriru, todos Itêm aJ1ma, UIIl'1a 8J1ma

pura, �1iimipIl�s, �ri.!sta!liJnw" IqRl!e !SÓ as

bons e de 'afma,da se:nSlilbiIDlJdaJde sla­
'bean ·cornpreendeI' .. O lp'oeta eIIlai, 'eJS�

tr·UJturrul 'el irreandlssiJV'ellJrnJenite, um

bom, re¡pl!eJto Ide se:nsi�el illIuma:n,i'­
da.ŒeJ., NãJo admira 'Poos ;q¡tDe 'elS1ta. ;pe­
regrma Na.tu'OO2la vjJbl1!1JS1Se 'em 'UJDÍISi­
,gODO ,com aiqrtleffia laJ1ma ISimp1e1S1, .!Sem
TefOilihoSl, drus 'coiJS!IJS, ,dMldl) ern re­

suilltiaido ·ruqlUeilla beleza 1SiIlnIg<ela.. 'sill­
vesbr:e 'e diesrutaIviaida dw '9lllaJ lpOetSl.La

- (lQIOjo ,t8il, IS€allIPre aJI:a1a,enite, p0r­
que Él a Ú1ÑJCa IbeI!€Q}lll qUle doo
ffi'Oll're» •

COOt�do ipeiLa ltaJ1en1tœa mão

do Idr •. VlJrrgWlro iP3iSISIOSI, '!IJIlIaJlisemos
a OIbrÆll do insIilgUl€! ipoeíta, qu'e fOli
Bertn'8Jt1dd de -P8J.SjSIœ1.
Há ItrêS fases a consâderær .nIBi

sua jpoesila:
A !I.lniJcj)ajJ. corresponde ao seu prt­

m'eiI1O iIilivTo Ide versos, '«.Adeu:s», 'Pu­
bliiooido aos 26 anos; onde -o _paeIta"
encama, Q Ig1énto Ido 'orunci'onei!:r-o po­
pUilJar, com 'o ISieU lnismo mg¡én;uo,
C!ânditdo meilianc6Æico S!lJUJdootsta e
IIllIÍlSItlÍC:Q; ,

'

.

Na. 1Sjejg.und!ru fase) a. db' «<Grão die

Tngo» , ex lSleU es.pilliltOl, '1IrJIaiIjg ,cu,Lto,
delfinel-'Be e jCOInCre!::tz¡w-!Sle lItum 'PaJIlI�
Itclísma �deaJl1s1Ja el n'Ulm amor uni­

v€JI\Slalll, qUe aJOOmPlll!lihIa 8J ISIlla ()Ibra¡
a.té 'aa Ifm, .DItIiIll:a. illiaJ1It¡eráNcl' ..eon-,
tlnu!IJdade,

iNiIlJ ·úilitinJia¡ !f�, nos i!wros ipuJbilll..
C'aJdos� ta; lSIlla morte, «Ao á;!1V'o!1e
el o 1I1lilnŒl.o» e «iRefú¡gio», o &sterna
fHoSÓlftc:o 'qrue o :pætla adoptrou de'
C'OllJS1iderrur o mundo como o col1PO
da lDiivlMl;àJa¡de, emlbeLeza...se '6 SIiln!­
pliifLc:a.-IS!e, 01 amor e Q lSenit1mento
UIIlllve:rsrulJ s'Ulbillimam-:se e a. Il'or.rna.
poétiCia rom�se nrodellrur. ,

IQUlWlldo Bernar.de de IPIlISIS00S pu-'
IbMica. C1;SeUI ip!:1lttrJ,ed;ro il!Wro, 00 o(<'ÂOOUisl»
J,oão Lú�io, poeta; ¡s¡eu ,contempœ'â.­
neo ICQIIllSaJgr!IJ-Q com pailiaivrrus¡ de
OOItusiiaJamJo oe 'V6l1àrodetra caŒlll!Wad�
'gem: ({.A l5!limJpllicl;œde 'el a. .¡Como­

ção ,encl1ean Itodàts I8.S páiglniais,detSLSIe
iLilVro oo,can1taidor, :penetrrudo dill
il:llJB¡ts . 'suaNe, da !llllaã!s ¡],fu-lIca e da.

maIi.s sensdlbdllizrunte .tvllSltœ.a;.. De¡pod�
·de �er Q MJv:oo, de¡pOillS¡ de .d!e4'xmm:OIs
o ·OOr.!IJÇ'ã:o tbaiIJil'lJB.'J:1ooISieI n:a ama:I1g1UraJ
qUle ilhe humedece '!liS XilimJas naJo se
'llIdm:1ra o ,ipoe1;llI" ,elStimJa!.ls� 1tJarrnib!ém.
¡¡me trrudUrz bTaIIldaJs qu�rus, 'peeor­

Ites if.ui'V'os de rpai)S!lJg!eŒ1s €lrIlIbeIbidws
em I� â.nIsd!as dÚiV'ld8JS tJemws e&­

ip'�� nwO:Bls1 de deSrul'Emto -e de
in["OIitJún!!oo :

peœœ ¡pII"aIÍia� aÆal.IitlM o MM
AIS vaJgœsl do (SfeIU p;ram¡tIo •••
Oh¥Jtr(JJ (JI M'Oir triSftlei'll'lianJtie, el enltirat.am.to"
Voo parr &siste! oJzWl artJi8S al 00InItlalr •••

Q!UiaInfflaI.sj �SIt p�.. VóS! :oh!orl;.aiiis
� o �gI71� r!U)iIt.OO�(lI ,bamiOO

Do.s qlWe VIQI.s¡ amatml, doIsi I(]IJJf!! '7I'I.!UlFd:()I a�!

QU<ai1'l)tIalSl vaoos, Pcœ_ 'IJIÓsI o�
E'YIlttne o ,sKll1risQi dqS¡ .qwe vâlo ·cIalnIfun'IIdo,!

SIOrils\ 00fflI0¡ (] Mwr a�atndo< ais; dlgu.alsl,
Que .a; i$Jlluçl1ff' 'l'ke! ooJliverm¡ 1JIli1'a (li ftWnJdt>. . .

E,m; V'áoI, Po�, !pIT'OIC.tIiTII1IÍi3 no�

QiWetm \S1lViJba r.e'CIOIlhJetr ais: VO'8\SIaIII ooflOíOJS'! . . .

... '" ...

N:oIiit:!atmi !p(0I7' :à� 'es!p(JJço, all's ,�) ajS1�"
.

DeIsfp!eI1itlaJnldJo na a.W:m.a aI��g�s' 4IgmoIttaiS:
E a 'I1IooOla liJa¡ rrtIOJrIJOO, OOlmlQ wm véu .t.71aIns¡p,all"el1llt,e,
Elrm.xillMe a¡ �aiiIa ,e (JI �) calriicrilmslalmEmtie ...

A �Slti?"€llœ ld'œ'Uai lmiIl<ka� a¡t,Ta/lJOO Ida 'I1I€lbliimia,
OOlrl'llo al limz Idrum aJ�f!atr,� <Il [/01ZIe fina,
E 01 m.œ7", fi�i!z) b1'Wf:¡al, Slolb 01 7Jen.çol die: b1'Wm(J¡,
lleuœ (JJOIS! �as· ,£M¡ ;p71(!Ii<a 'OSI Mib:iJoi.s- €im 'OOpwmi{1' • .

.

O mkIIr é �we:r.o.s()l, :El piOIr ilslSIO ao Ip:7'CIiJa¡ {) aII'I1iai ' . ,

DfMtp:(JIjas tol�, e;mbw.a rouiOO :brl1i11lJa,
TlUdo oifetreo.e à æbei[;ta ,e tle\n¡t<lJtfura amvcmre,
Qwe. o� nu 'úh.;e $t�, a.DI&1 btmÇ'0'8, p�, ...
iLg()(rOJ 'OISftlemitIa¡ &a um �beI71bo iOOlau"
De b!l"h'b1w/nlt€lS1, '/"IWbilsI, e p� I$Wl. paIr .••

EIU ;f;tæ!ih.0l im1veljaJ l(li(). mam, grue ,alZém �mOTd� .

DiWe.-«nJe: - Tu 1100 tens, tarm<bám, 'Í)I'I.ll)eja à pra;fiœ' .

A puJblIiIcaçãJo do «Adeus» p,rodu-­
ziu t!IJI. ISfUC€1SSO n,Ois mei'OlSl illterã:­

riOlS ,qu'e lIllIUiiltos dos m!lJiores poetrusl
de 'en!tãJo, 'como AugUiStJOl Gil, Antó­
nio Correia de OliiVeirru, Afanso -L�

pes ViedTa, i!'.orrum a <8, Bráist de A'l­

portel cO!Ilhlecer p€I>:sOIaJlmenJtJei O<

poeta,
iEm' 1907, ':Bel'naroo ,de PI3lS1SIOS'

ip'UIbilii:Clolll «Grão de Tri!gt<Y»" ,COllT1 'O

SUlbtituŒo de �(VeJ:1SiOs à :NaJtu'reza

€l à Viidl!lJ»" ¡que llihe trouxe a consa­

gr!liÇão 'como gJ'!IJrlde .p<oob18: eo um

Coches
Pretendemos adqui.

ri r COCHES antigos,
especialmente do tipo
carro,a'

Resposta, com foto·

grafia a: M. G. P., Av.
Elias Garcia, 48.2.°
-LISBOA.

o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, I em Vila Real <W

Sa.nto Ant6nio, na. HaVane2i3

dos :ml3liorets¡ do Mgamv.e. 'Bara¡ o

p!lJrlteæsmo '!IJgQlI'a ,reveLaJdo h:aJviJ!lJrn
de ,contrllbud:r as '];eitums materlJaJ1fs'­

ms de ISpiizl!Osa e. o idooHsllTI1O trrons�
:C'e!I1dente de lHeg.el. A:stólllJ:nJlJlou €JSSIa,

¡fiJ]{)fSi<Xfila., mas a �91la 'ailim!ru, cOlllltEml­

,plaJtil\l:a e Iboa, ma.n:i!f€lSltou..;se ,em be­

�0i.;1 V'� de cl!IJra 'slmpHctdrude,
sem 'BI obscUira !forma de 'eiXipTeSlSJáQ
a ,qUe ·a.s :doutri'n'wS/ ffiosóficaJs ¡pail"
V'eaJE!lg �0IIlJduzem.
Uma Idas IgiraJllld'ets �l1OOIC1llP'!lJÇõeS

do ipOelra Iroi ¡fæer V'eli...<1OiS qUIe o

!pOlVO entendesse e até as própr.iaJs
cri!!IJDç:al.<i.' .CoIlIsideI"alV'a. a .:simpllic:il­
dade muito pr6ximlw daJ iperlfe.ição.
·F'ideilino de Figu¡eioodo, historia­

dor ·e iCI'Ltico de 'MitJeratUira que' ,con­
vlJv:eu intiJnlarrn!ente com o .poelta,
d1isse 'a 1S'eU' Ii€lElPeilto: '(<lLi'V'ro" rul1ti.go,
penswmetllll:o q'l.lle 'Ilhe rutrave:lSru5!se (J

elspiir�to, ad deixaJVla¡ ISjeIlTIIe!IIIt'elL11a. prOl­
f¡UJIlda oe en,riqru€Joodom pongue-€!le
1S!Uig'aJVlà¡-!IIhe a setv:w d'e' 'Xded!rus e de

emoções, IgiIOiSBIV'Bi-'o .de tod�s, as lEor­

malSl, :d:LgelJ:'!ia-o uma 'e IIllÍ1.1dt!IJS veiZlelS>

em <SdJlêrucio Ib:ea.tfiico n'UJIDa rurrni­

nação .menW· i:n:defini'd'Bi. Tl:n!h!ru o

condão de d'esco,brir num oartapá­
cm de ,ceilltos de .páJgina!s', ou <num

l'lir1tiJgo med£ocre, uma oer1tied,ra me­

táfora., um :sún'l�le justo e! p,rOllTIiOltor,
com 'cujo ruc:hadOi .rerub11waNa ·com­

p'leitlaJrnJelllte o eI::lCrilto que eu hiaJvi'a
-aJbronJdonaldo ,com :t:Iéd1.o:.,.

GuerI13i JUnJqu�ro, IliO 'a.graJdeœr­
-llih:e o ,«Grálo de ':Driigoo, trat!l;-iO pQlI'
nobre 'OOimaIradaJ e eiloIgi'a a ,sua pOIe­
mila,. d�endo: '«o !SeU «GlrãJo .d� Tri­

'go» é I1.Iffi 'OOirIIIpO de I)'UIl:, uma S'eBlM

de allnor 'e ,oellerz.a).

TRESPASSA-SE
U?'�@�Jlír@ � ���'1f'D� �IMI ii4\Vn�&

Trespassa-se o mais moderno e melhor situado pron­
to a vestir de Tavira por motivo do proprietário não

poder estar à testa do mesmo.

Os interessados podem escreVer para este Jornal ao
N.o 692/76.

(R,aw 'Proença, jOI'IlllÜSta., €ISIc.nhtor
e ,vlJg1orOlSlo ¡pQ1eml.sta cfœ uma ilonga
çr.tthca¡ al 'eslbe 'J.rivro ce diz: «O seII1

panteíistmo .noo o fói assdImi!lJa¡r a

UtIlIa bdtiJca ¡f<jJlosófica sab iBo !fOl"1n8l
de .píiliUJ1ais ttra.nscenœnba:t,s ou a,

llliIlilai paJdalriiw metaIf:iLsdJca,. sob "3. fQlI'�

ma ;ele pei$!I¡deIlo d� A{llIslol]¡u/lx�; o seu

¡p!IJDteílsmo Ibeheu-o ele IIl8i áJg1œ das

f<m:te.s, ÆlLSIpd!rou-.o .eWe na l1uz daa
esitœlaJs, gŒlltou-o €IlJe œ:s fOlhas
das plantàa, inspirou-o Bob ru forms¡
de peI'l1mnre, das fll:0Ir'.El¡s¡ odo!r,f¡f¡e¡ras
dai lSiU'a: lboa, 1JerrJ1 do AJ1garrve.»·. Lslto
\qllllllIltiQ à i:deia que poosddru à obrai.
QUJaJIl¡'to à ifoomru ICO!ID qUle! deu vida
e eooberiOlIWa.ção a elSlSI!li Iddlspœl.ÇáoI
sentlir:niellllbWlmell1te '1md.Ivlersail.hsltla da
s1.1!a -almaJ, temæ a n0IbaJr-ilhie a BIimJ­

p1IIcd!dlBide eIIlIC8JIltwdOtra ¡(Íos ,VleIlSlOs e

!Ii esp0IJ.1:Ian<eidaide -adOI'álVe:I! da 1m;¡..
pira;çã¡o, iCOIIllO � V'ê llÓlgKll i!lIeIS151eiS
verBOiS 'qIU'e BemlBJt1do de iP8J.SISKl'S pri...
me1iro '«Ip!m'eliirou» no a.etIi [!livlr.o.

(O�ã.o. .da. 1.· págima)
O 'fJIT'Q1Z(J, 100 a¡pr8&emi&liçêID dIaJ& C!QIn<o

dlidatunaj3, palra Ills: arul� fim�
da ,em BB '�e ,m:êls� � <lJ C'almpainha
f.1Le!i¡tlora!l corm¡e¡çOJl'á a 1 die Deze¡m.­

brra) I.sie nãlo fõrr :alifurra'da. a. diaJt'a¡

pmetviÍlsiOOl pairai alS, eI'le!içÕ$.
,Sle'glU,ndo a ,zeiil ,do -reglmve¡ �0J­

ræl, JSIÓ '018 pmr,tildJo8 rpdMtWOIBi, QIU CO'­

UlgaçÕ!eis de pamt't£di08, po¡d¡8roo 'a;pIT'e­
.Slermtlalr c.a;lldi�, '1I.iW 71OOIiI& dIé
,wma 'Uista rparr .pan1tfido- Ou aoiíilgaçãio�
paiMl 'al ai�lfllia�. p.I1ff'(J)
a iŒsiSlet7rllb1ielila¡ .de fre.gIWe)sIiJa po¡d¡erm
aIp11�MtIœr OOI/'IJdliidaitlwral, g¡ru� de

�£Mlo¡81 q1e101�� !I'Ila _án:1M' da
ftne,grw,� dOO:� 01 MmIeI1'.o de cii­

daJdãOLS\ 'P;?1orPolnielnt,e.s SleII' 01 ISIefgrwitn<tle:
B_B80 ,em frr':eg� oorm ma$s¡ de

.40 m.riW �SI; 1 850 .etm pneglU.lf!'r.
IS� ,aDImI 20 !El 40 1l'UiJl �e;.sI;' 880
em fn'l3JgJtlÀ€lsm .até 10 nI.IW eŒe!iIfuI'r�;
135 :etmI .� alté 5 :mJil �tQi.>
1"1%1; 42 .elm fqoe;gue.sia1so até m4Il eZeIi-
1tIor�.
N0'8 12 dii.aJs¡ diOi �.'(];a C�

p;a¡nJu;r¡�, /SP poidie:rá Ma 8IeIr

.� wœ drIeia. aa a!!IltaIrqruia a

qu,e -TelstpeMaJ a. �ão.
Na '[YI"dpa� e0ed1to1Ml, nãO' po'­

deirã1Q IS� wt!i;ldiza;d,ajs, a Eaicmoltie�evi­

siiJo. �trwg,welsiœ nemA a RaIdiiJodvfu­
\Sião.
Ple� Jumlt'a¡1ll de. F'I"eI!}IWe'siIa; '8errão

e!slta:b:�, (J¡fj,é 72 hoiralSl� do
inícfu da ca;m¡patn;ka eil:eit�,�
fl0'8 ,�, em l!a.c:aiÍJs¡ C!fl!l'ltIo¡Sj ,d.elsi­
� à wf1xroi;ão die IC'aO'ItI®'e!&, to­
J;{)jgraif1lœSj, j@ll'naii¡s, '17UU01aIi1S; 'TTIiDJn1Jf�­
�51 16 atV!iJs¡oiBL .os 'elSIPlllÇOIS1�&l
ISIwão fulntOl8 qruamJtlQJS -a& .l'iisrtœs die
�J8I ipl7'ŒpoiSltlois à eiIef{;ão em

cadla . Ói11gãa, aMt'árqrzúloo,
A mfixa:çãlfl¡ die Cœnt'a.ze!Si e :al pin­

i;twra Idt! p:1'1@\piI1Igamida .� .1t'JIm

edJi;fmOjSl ¢blllilooIsi, ,tielmiplcl8l, mmuu­

'I7IIemit!Qi&l, ilmsltlœhl¡çÓfJ\s¡ idÆp1!omátiicalS, �

ool!t¡.stulla,1'!eIs 8 naIsi �. del �­
ZlJlÇãla de It!rOm.:s1Jto, � ipI71Oti>bM1a:8.

P'1'OiG8.S<SIO <fJIm mlOJ71cha., die d€!Sl6<j!1lI'
é qW€l tudo .sdlgŒ, IsieIm <aft1r� e

qu.e ai !p.I)1JIUla:ção 'EllJeU<JI'tŒ p,or11tIuglœJ-
8Ia. pha f[J!atemJflelOlT' 001UO e¡w.e¡rn;pliO
dt!� .oítt>ilsrmo, em. nald.a. i'nlf1einíioir
alo damIoll'USlt1r:aloo naIsi ,dIWaiS amd!erIiot-
7l� .c.ah'fI_¡pCl/nJha:s .e:Zeitioo-aJiJ.s!_

F. Goma

6 grrã1Q de ltmiIgo corr de olirro,
- Mnç� � soil crimd:oir.
'1IiO ,t'almaInJ¡,OI ,1lI1'nal �rtrnel4InJ¡ia;
uma. �t� � carr!
Grão d� JtrniI.gv, - T.!uz na ma.,
a 0071rir � �.aà&r!
Lwarr 'W'!< ip'Ó, '1110�!
Na mesa¡_, pã;o do S'er1IiJwrr!

- Qwe b<ulsica.s <t1U, qua¡n;d'lo., elm 0f1'C0,
\51QlÍ1s !dlcz¡ mão; 'doi�r

(A.ndaJm, no�, a¡SI eIS/tIrela!Sl
e\S18,e arcO! liilnidlo (Ji C:OI11I<pO<7'. • .)
Qwe ,bWsK-".tnsI jpu., q:wamd.o 1lJaIsC'e8,
já elm fnulto" lei .ad!nda. IEI'm! flw".?
BIU8IC� 00IItISI0iTJarr (JJ tormit'"
- daIr ,(J .reu JCOmlfOftflJo¡ à dotI'!

a� rtIu. ,kdlsI-de SO'!1'eIr,
. ltitigo :8am1t1o el BlOtJIIha.dioI71,
na ,CIeIlIelilro .do a/l.lIll11'e:nt{)\,
8'I3InIffindo al fOlTYlle elm redoIr!
O!otrruo Itu há8-id1e 181017rir,
6 trlgo C'OO1JSiO'ladolr,
'I1Ia boca¡ 00 tIiU<�,
- bietlljQ de DeJUi&) - pM de mrwor!

Quean ¡faz lV� delsites, tem di­
reIJto ru '€iSp·er.ar \Ser. affig!tllém m Ulte­
TBltura nl!lJcl:onaJI, e, ISle nálo pOiOO
:arrnJbiiciOlIlIBJI'" a !Coroa. de ll'oUros qlll� é
,dwda ao g¡éni0l" 'OOm, ip'eil.o mearos, a
Wgl.l1 o I'ieSlpeiito de ItOido ,o orítioo,
rpeil.o honæto e ·brilih:anlte ItaJlleŒlto.

Tre-spassa --se«_Mma. péJllria - PáitIia aJImla�,
die DomiingosR.,lPlooMrroha €I'P.,Nu'­
ne¡g de fF1iIgi'UJe11'e1d<J;. '«O LiriSmo em

Beman'd� de IPru£lSos» doo dr. VleIl1g'f­
Ho PlaJsS0l.Sl; '(Ü UnillVe!1SIaJllismo¡ tIrlll

obJ:1a db poeta aJIoporteil.'eIIli.SIeI», .do dT.
iEstaJnCo LoUiI'O !ttl «!IDeos 'do Sub,
de! 216..¡1:932; «A�S!> el '{(!Grão de

T.ngo», :de IBemwr.do ,d� ¡Passos.

Oalfé PeSl®dor, na .Avenida
da Repúbliea, 49, em Vila Real
de Santo António. TraJta no

local ou Rua Sousa -Marlins,
35 - telef. 473, na refurlda
V'Ha.

cosec

CONCEDER CRt:DITO é fomentar o desenvolv.imento
da sua empresa. mas é também um RISCO.

Aum'ente as suas vendas. com segurança,
A falência do seu el iente pode arrastá-lo!

'Segure o crédito que lhe concede,.
A COSEC - Companhia de Seguro .de

Créditos. E. P.-segura os riscos,a que estão
, sujeitos os créditos (falência. concorda­

ta. mora. etc,). quer. no mercado interno. quer
,

n,a exportação,
Um seguro barato para uma sólida segurança.

,
,

'
.

,Informe-se,
Você poderá ser um dos interessados,

'tli�btrto �orrtia�.
- mONloo DE CONTAS -

(llnS'crito Illa D. G. C. I.)

Assistência e BIesponsablidade Técnica de Oonta­

bIDdades do Gmpo A

. MQllitagem e Supervisão de Escrita8 de todos 08

&1008 de Actividade

Pareceres Contabilísticos - Orient&..!:ão Fiscal

Gabinete - L�Q> D. João II, 36-1.° - Telef. 23643

Resídêneía - Rua Alexandre Hereulaæo, 142 ,

Tele!. 23430

PORTIMAO

RISCO LIVRE
(O�ão do 1.· págimtl.)

,S!e e;n.comi1ra o melbail qwe OO'S! faJi,tq;.
«M,eltk1Æ» qru¡e um diiœ, v:á'liiJolS d'Í'a:B.
p,amtlilu. <lJ s:ail<to. (!) e a .C!otnjta¡�g(),ta...l.
Porr C(JJUIS1a � m.oI8�tlISI � da VIilgd:­
ld1lCi:a¡ de a¡t1gWlllSl. p(JI¡' c<lIIMa... do
25 'de AJbriJl, do 28 die Setembro, 40
�.e de. iMj¡¡¡r,ço ,oI3J. •• pá11aJ aí!
HaMa qtWWIJ 4:�e. ('die 8€iU) mIÍI­

�hõ� dornm4inIdo à. SOlmlbJl'D da BaJn¡­

oa., a p;ra¡zOJ. ,al p1'é�o> _à �m...

M� :dt! �t!6> meuS! amwg¡o¡s" dJe-.
,siaitalMiml OJ � f:a:J;ta» . .A 'hWaintarr,
a �OOtkllr) a kw.amfar. QUiOIt'iJdiiiJin,a­
�D.a B� porrrtu.g(Ui,e!S(JJ (qrwe
Ma s,6 ·de pootl(llSl siInId!ilCiari!s¡ oa:mlo um
q� ItIoIdoisi .siàibe!mOOi...J, )

Deip,0Iils... jotiJ (li pllll¥lllá<s'a.çã:OI. O

oonlslUl'mo' .fl!'1IIerT1gétli¡cOi dla !Il]u¡}1opa COiIl�

noseo. D�I rpilllkmn'as parr, diilzerr. 1J)'1tV­

!WI" o fJ.IJh!S(1)ÇOI. A -aJU8I�13J, �,
pOOs¡.
� <trfJfjw�os 00 telSlarwro (jI1kI3J 1uJ;o...dJe

ftornr'arr UIS pOJl'edlæ. da 'mJÍmka. e da

tlu!a,o�.

O� faJDt08 qUiI3J a H'islt:OO:ia;. II1I3Jgrio!..
1tIQIrâ. OotmlQ ��lo�. Carmo p>To­
'lXT1s¡ rilg.u.adls à que iQJq,wj. dletiIrool .. ,

Oernta. lI'IIOiiJtI6, Wl1'lI hO'l7llem dio'S jor­
nalQs" jCJtVl€l'n1A 'OI3J itIailIei1'llt¡olS�� p�8IOrna­
fJlWl'IJ r.eIOll 1l'IIWilto cornJ1veOÍldQ (e'l!e aifé
fori dio GOIU'i8ll'mOi Prorv:ils¡6riiol pós....:e5
die Abriil!) faflrI1lJa" 1']JIat7'(JJ UIm(JJ SB!�a
(aITw�) ,o}z¡ma.. E C'otl'IJta.va..

Qw.e :elSltk!Iva. ,em té:riJJJ81 etm A�bu.­
tei1rœ. Erm; CaJSaJ :ãe ,a/I'l'IJi¡golSI. PO(T' CliVi
.enCO!'I1It:rOlU ·(){U;t.TO 'P'81'18lClmlalge.m muwiltlo
,cotnhe.ciid:o' ItfaImlMm (:ootle porr já

. tie.r SIilœo 'c}¡¡e)t� :de. fivZw., <��eáderr», oru
-

Mo o qrlJJe é, idle¡ ootIenmiiinalikJ¡ 'e ma¡..

j.o11'ilt!á-mo ip,œr.tt:idOl) q%e. ,elsltarua (par
Sil.l.aI .�) m!1Ji¡s al ftJlm::íl!iJa. <niO' Baila;j.a¡.
F1riil'l'IJc:ilal��;£l. 'dli.ziia. O>l'llâl€l 18Ie 'COI­

�a (16 lJe.blila;) ·à grande el à f.7'latn:oo­
ISla¡, aJSISieigUlTlallYa.. ..

.o jOlnnlll,'l-ils!ta (no;m,eI8i, p'Ma quM ...

� dh.:elgarrãio na hJora¡ pr6pri!a �

porrrvetnJtwra: �er.erm a lSiell' p;neC!iJs,08!)
0IU/lI'iJu" OIU/VIÍ/U e 11€ItorJ'qu�:
- S6 'GJgOlrai ootmJe!,Ço: a perraeber)

o,h rpá., 'PC1!T1qWe é qwe vocês: 00 bm!le­
raJ'I'I'U oorm ItiamItIa ar'dorr �1YS1 M(J(T'IUJ­
doiS!�'I7IIadi-ihaiSl a!lcalvOJ�,
lá rpe/¡a AS8e1mllJ'];eJiJa dw E€ipÚbUlcaJ.
De fJCllot()l•••

« ...·Mats: ,tatmlbém - �1'IOIS�egtWiJu. o­

jOlVlW'l' jOl'nrliaiTtiJs4'a - ll('I7II(I¡ oerntleoo.
mie 1'e!SltIal: é J¡we ,tru, pá, alpll1Qv.&iItan­
dia as �olngaJS¡ t� qwe, rtlefl'IJ8., 1)adls
(COi'fl'IJ()I 'foti aj"Í}1';rYIJaJdo erm aIr die juJsI­
Itfil!iloa¡çã:o, Xá 'P�, ·bam.oœâlq¡si de, S.

BiemdlOI),�, eI'I7II retor­
,'l'ZIGII'lidiO 'ao ]¡¿e¡m;ic:iJCilIo� apre\Sle'lrl,tarr um
f.1s1lJuido¡, '81eri ¡7Já, ISIOlbmei a. -pr.()lb'1iermwíitÍIC,a
twr£sit¡¡,1ca 'dJQ A,�gaJm1e¡ ()fU I�, que
,lSIem�, a qrW8sltáol ,008 =<niS¡ei1W� ...

Ai> OJ audIr(J" DI 'dielpu.tIajdl()I, 01 jwrijSI­
aomlStuillt!o oh;e.feJ. de tfi[«J.I, 'flilrlrnlolU'-'se,
q¡u:a.s<.e ilmip,et7'.(,lif:i)vo IOOI.sj 1P�S1 dai '8wa.

roJzãio' 'e o!bjelcltw, perr:errmp,t6rio) para
o j()rrn:aa�tIœ:

�TIU ittás 'I11.IlJil¡wCOI Vá! ... EIU es.t,ou
a.qwi, 'I'YIIals é, para g,azaIr tériJalS: -e

pama ernokelr () bamdw�k()l, !pá!
E 'Imri" lwje: ?'I1ie' t.veo.

Arrendam - se
Dois armazéns acabados de

construir para qualquer espé­
cie de negócio situados no

centro de Quarteira na Rua

Gago Coutinho telef. fi5230.
Tratar com Manuel Pontes
da Horta-Quarteira.

M. V.

Cruz Barata
ADVO<JADO

Escritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone III

VILA REAL STO. ANTÓNIO

Decorreu em Faro a

I Conferência Distrital
de Unidade Popular

companhia
deseguro
de créditos,e.p.
Av. 6 de Outubro. 101- LISBOA 1
Telef. 7601 31
Telex 1885. COSEC-P
Av. da Boavista. 967. 3.0• Esq.o
Telef.696039-PORTO

.ID1'eldtuOtU-se 'em FarOl, � 5 deste
mês, a ir 'ConŒle;rênJciaJ 1DIiIS1t1ri1t::aIL de
Uinidalde Popuil'air, ,em :qUJe 'egti,'lner.am
prelSlelIltet:1 CeI!'Ca Idie 1'80 p$SOI!IJS" 1eD.� ,

tI1el ,as ¡qu.a.i¡" 80 deJlega;dOlSI em .J:1epre­
!OO!lJtação de ,ooroo de it:rês deaJen'rus
de IGlDiUIPISi,. �dos .dOiS vártoS1 po¡n;toIs
da iPmrwJIlœ.
Da orden'), de It!'albwllhOiS ¡fatzli'a pa.r­

te a 'eWed(}ã-o da: nQIVru DistriW., iIDsrt:a"
l{)ompOlStta ip'or 15 �ementOl,1 €teClti­
'VIOs ·e 6 ISIllIplleJD[t�l, It'oi eLeita ,com 'O'S

me1hore¡g ·el'ffi11IeID.tOiS da ¡povo 'e oo:m

UllTIia 'l11IaIiIo-.ria operám.
-Seg1UJi¡da.mlenrte 1U18�ræn da p,alVavra

'l.'ãJ!1'ios deŒlegaJdqs dos GDíUBs que
¡focaram dtve!lS!oIS ruS!SUJn:tOl,� 'entre
'e�e¡s as lffile¡dida¡,1 do GOiV'ernOi 'quanto
a deslpelSl8is, €Ileiçõ.es pana. alSi aiUtar­
qll1i:aJs 'Locais em 'qlll e OISi GIDUiPlsI �rão
prOim.OlV'er illil£Ita¡s de urüdrude popuŒIa.r

"
·com toldlllSi a¡s ip'eJSIroa¡s qlll� votaram

;
nOI maijor Oteilo, '¡¡' oo�d'llIde dOiSI tora­
balihaxi.oreSi :numa -central SlLnd'ic!lJl
e o pró,.i:rn� cODigrestSiO dOIS GiDU'Rs
maI1crudo para 5, 6 e 7 de NOIVem,.
Ibro.
Foræn aiJnda a.plIOVaJd!a¡g moçõoo"

eIlltre 'ellrus UJnJa de aJP'OiOi. '!liOiS trruba­

II!haidoI1e¡s 'alentbeija.nos em wuta con­

trru Bi9 ex¡p�OIpI'i:açõelS, el ootra peila
LilberdáJde :tataJl de Otel'Ol.
fur ÚJill;·imo, um elemento da Dis­

triltrul ct'ilS\sle que. a 1.m1Jdade PopUllar
bewe no !Distrito, nruSi I� eJlei­
ÇÕelS, ma4s de 40 DOO votOlSl, el ela
só é pOi$We¡1 ¡pel'!IJ derrnlYcrruci¡¡, � não

pela. n-egocila¡ta dos paætidos bur­
g1Uet:¡e9,
N.o 'Iníicia da Conferência corno

no trIm, ¡fOi! entoada :pelo!s1 'PreoontelS'
a. ,canção «GrârudOlla., v,j,l'a llTIJOIr'en'a».

No Ifilll'al ¡fOO ¡daJda uma cOll1!f'erên­
<Cila .d� l!mip1"eII1sa..



JORNAL 00 ALGARVE

-CaJlliditdatOis corn o Ibril1haJIlttsmo das
SU!lj8 t!nterlVlem.ções.
Ain¡da não foi <tomada piÚlblicü a

cla/ssiifi1caçãlO tf,mrul. iNo e!IltaJllitQ, po­
deremOlsl.ruddJaDlta,r que, dado o gran­
de -interesse e dedãoação evídencía­
des pe1:os ca:ndidatoSi - 'qul8 írnpres­
síonou fonteaneillte os 'l)rell'eotore¡,1 �
e atendendo ao nmO'áNel n.íive1 'ge;rad
drus proVas; al que foram 'sUlbme:tildo¡s
a ninguém deMwã .surpreender se

a aptídão for ItotaiI.

DESPORTO NO ALGA'RVE

IDOlS !Seita ·alulbes aŒgamvioSi que
panticiiparam DIal jœ'D.wda/ ilnaug,urrul
da Taç a de POT1:ug18.!l, aŒ>e!Ill1ls1 um

ga.rwtfu" 00s� llloig.o, a 'Sitlal passa­
. gem à erlrianiLn:aJtÓtr;!:a seguinte, ,que 'Se

d1:spUltruI'á no próximo dJ¡a 3Q, Foi o
Fare¡ruse que; 'cO!Ilf:omne aidiam:te re­

¡fel"ire!InJOlS, wenceu 'em Olhão., Ein.tre­
tanto o ,sliliV'e!S foi oIbrilga;r 'o: R<lIS!a­
r�IlISie a !!lOlVo jogo e conu amplas
p:erspee/l:!Irvas d'e .quailiilfic¡¡¡ção.
Na ,SIIt'Uação de vilsdItaJllite, o LU:Si­

tamo fOl� rperder a Liisiboru lfrenJte ao

Oríel!1trul p'or três! !tentOls; 'sem res-'

,posta. O onze da 1V'i!I;a fromeiniça
Sluc,umibiu n:aJtUraJlmente em Ma:rvi­

m!ll, ante a mMor 'eŒip€íl'iêIlJcdJa e 'Va­

'Lia daiS OIriOOltaJlilSlbaJS.
TaJmIbéan 01 IElSjperança d€! 'Lrugoo

'sUlauanbi'u IIl!ru 'sua desloc¡¡¡ç'ão 'ruo La­

Vlrrud!i!o, já qlU!e fot ruCel!1tu:ado o do­
mí:ni'o dOsJ 'cWSltaJSI. iF'loIr 8.00 itut'no,
nos idolis OlUltrOiS p.rél'iOlS ,disrpllltaldoS!
no AIlIgla.r!Ve, a �OI'te não d'lalVor<ecoo
os <vfubtadOlS1.. TornaJll1:a; e Quartei­
rem.,se, :em j'O!gOs em que, a desplej¡to
de 'qUiaJl¡q¡uer possilvel ,menos valdia"
baNia muit!lj" poss1/bhlidrudets d� qua­
'IJilfilca,ção, demcalIiaan fUlgir 01 e¡ruSlej'o
de ir mats rulérllJ. EIIl!tnetanto assdlS'­

¡ti� ruo JOigo do EstáJdlo 'Padinlha,
em 01hão, de ·qtUie pruss'rumos a WiSe­

rtr a IComel!11Já,ri'O:
'Foi Igloo-ado o propÓ\.._'1iito de quiãn­

Itos se menrtJa;1izamlm palla a'SlSli'siÜr
no velllh:o Prudmiha, ·em OINl.ão, a uma

brutruIlha campali. «[)eSIpOirto é convi­

v·io»" '(]Iiiz:ia IE!dtuando IFiidrulgo" na

R. D P. !!la mído da tarde e faz;ia,­
mais ;'OIt� rpa¡ra. Ique' ¡¡¡ssdlm 'SlUlceideiSr
se. Aconteceu, jã que pode haver

'correcção oode há emulação e a: vi­

rilllidrude !!lão é Ic/htapa !fixa do jogo
SlUjo.

.

Na tar,de qUiel!1te 'q¡ue 'SiUicedeu a

iUJID islálbaJdo de ,c/htUlVa cOlIllSltante, ,o

jogo não foi 'q¡Uie¡rute. F,aIDt'ou-,lIh:e
'certa V'librrução, iSlftuam;(fOt-lS1e em ru:­
vel modesto e à-ipamte UIm ou ouit·ro
l]aJIIl!ce a denotrur que aanJba<s aSi fOT­

mruções: têm mwJto a. !trruba;Ilhrur para
�e glUJiJndwem a pOlæ:çõæ de tempO's
idos.
Em tarde ,de 1SI000, ,conn{) aŒ>OII1tá­

mos e calm o peladOl ·em bom e;sta:do
(o veteralIlio :v:tdaJJ: é IDIS¡ElO mesltrel),
o p.úib1tc'o não aCOIl'reu 'em ma.s¡s:a

,como Hicontec�a há atlJgU!IlS anos., FlUi­
ite/bol em ·cI'i'sre? QuantOl a, nÓsl·e PaJ­
ra 'ru�éan: de oUltl'OS m101tiIVoIS,: pairatV1a
° rec'eilo (mol!1ITllente no plÚlbliico
rufecta �S «!!;eõeLSl» de [Faro) de in­
dde¡rutes lIl!a ISie/quênci!a da �rumen,tJâ­
vel mvasão de orLto d�rus amltes. iHOlU­
'Ve 'cOll'recçãOl netEtbe/ 'j.OlgO 'glrande/ en­
tre 00 an:rui'QreIEl que comprmhl;Lffi a

rooda i]n¡¡¡UgtUlI'aIl (pe/qUel!10IS a diiglla­
diareanJ-iSiel, ¡prura \SIerem maáiS! tarde

rep'asto dOIS! dru '<<lDiv:i:são d€) OUJrQi» ).
Urn OJJl:l'alnenrste��arelDise é ISlempre
cartatz e ]jstrnlaJe] Ballt'azrur" 01 ju1JZ
ISIeI!:uJbIaJle/nlSle aJtIé não meve¡ ,caJSOIsi bf-,
ood0L9.

.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
JUNIORES

I DIVISAO
'Fare¡ruSle\, 3 - 'F1erreirense, O

ESperam:ça, 3 - lOur, O

ISetÚJbaJJ:, 2 - Ollhruruen:se, 1

ÁJ1llJétVco, 2 - Sião Luí's, O

TAÇA DE PORTUGAL
Ollha:ne!lllSle, O - 1<1a�le, 1

OrllenitaG>" 3 - ,LUlSiitano, O'

10000, 1 - 'IDsperanç.a, O

Quru!1t,eiI1ems�, 1 - U.: ,sport, 4

RJo'sarenSle', 2 - :SiiJlv'es·, ,2

'l1oirraJ�Da, 1 - Santi'3ig:o, 3

TAÇA DE HONRA A. F. FARO

Olh;aJIJ¡eniSle, 1 - P()I!jt·j,mOlnen:sle, 2

JOGOS PARTICULARES
HUieillvIa, O - iFare:nse', 3

MOllltido, 2 - POrititmonens'e, O'

JOGOS MA'RCA'DOS

DOMINGO

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO

ISdin!trenSie-'Fa.r.ens¡e
ILus. de lil'V'Ora-iElsperança
01han'ense�União SpO'rt

ID DIVISAO
LlliSlttanOt-IQuarbetreni£le

TOI!'rallta..¡S:i!l!V�
JUNIORES

I DIVISAO
,São iLUJis-iVit. S·etlJúlball

-

C:UlF·-iF'ruren,se
:Benlfjlca--E'sp'eranç'a
QlJh:anenSie-:Seslimibra

Secção de João Leal

Venceu 01 menos mau, .que el mes­

mo é dízer 'que· a 'V'it� te: 00IIlISIe�
quelDlt�te a erl1m.!inJat6.r.La, 'sorrw
à eqUiipa; qUie fez ¡fUitebol mtal!s ren­

ttãlvea. ,SdIm, porque :«futelbol: ItQtaJl�>
não il nem pode 'ser com moætes de

jagrudore¡g de¡ uma j:Ul'lllIaJ esbam.­
Janda elsf:o.rçOlS!, sem: ILangar o couro

e estquelcereanl-se qiUJe 0iS eIlLOOIDtros
ee IgllJlllharn; com gOil'OS. Œllm campo
estive;r,am ooa¡g concepções ,dIi['eren­
itea. O javem UlI'U1glUaJi_Q Mlillton Tri­
nãdad optou por um a,x�3 de fute.­
'bol comoínado, mas pouco 'soJ;to e

,oonn e/VÍJde¡rube ·carência de remata­
dOlnelSi. E:stTOOU na turma UJm aJl1g'eŒl-
000\, de nome Milglue1 !AJivlare:z IqlU!e
pOUICO .d�sLsie duranJte OS 60 andJnultOiS
em Ique¡ dOlg:ou. O magriço iF'ernamd:o
MelIlJdes preiE€Il'tUi a c-onlqmStt:a. do
meio .oaJIl1p'O (já que rui (SJe derimiu
em ,g1I'amde parte o eIIl!cOIllt:ro) e ¡fez
uana tfonma:ção à hase do 4x4x2,
com id'UJ!lj" tped:rrus-cluwe - A'lmeida

(o mtelllhor Jo¡grudor illOl terreno) e

VruLdir (apolsltado ,em rufirmaJ' que
«!Ve,lhQlS ;são Os trap.osD». O moço
V'illa-'relall!ense, no ,momento ruslada

illl'teg,raNla¡ a dupla rutrucanlt.e Fa/rtas­
I-<Márto Jorgel, ,secundado alli�sl por
Hendqu:ei, VaJlJditr e·m um aJpodJo 'ruo

qururtelto a¡tra;sado 'qtUiando, 'Ü' esfé:riJco
rOondaiV'ru o ú]timo redulto do Fa­
ren'se. íDelSise teanlbrute no meto carm�

po o pênJdu:Lo œãiu ¡fa.vOraNelimeillte
p'ar.ru OIlS vi,,'itamtes: qUe quando des­
curaram essa posição ('calS'o dos

Ú¡]t:LmJos 15 mdinutOiSt) 'cO!lliheceram

probileanatS mais cOlIl!cretoo,.
A paI1bLda inidoo-lSlei praticame!Il­

te conn, um 19o1to inlV'arllidado � 'bean
ao F1a.rernr.�, já ¡que FalrJiaJS" SretU ruu­

tor, elS't'aJV'a ,elfectiIVamenite em poiSli­
ção de fOtra de jogo. SaiQ1a o ,cmltra
de ::Miá.ri:OI Jonge 'que' aos! 18 mmutos
O!felreCleiU nOIVO¡ paJsse de bandJej:a a

'Fariirus e esVe, à haca da balHza,
não Ilftl¡e dE¡UJ SielqUlênda. RecOIridaJmOlS
aiinda. no tprimediI'o tempo um IOelllJtra
de Mar:çrul', conn NoIbre· a eleiV'ar-s'e
muito bem e José Arrnando felJina�
.melIl!te: a eSIti'rar-;Sle €o ru ·sUlster com
'gar,ra, 'e üm out-ro 'centro do, me;s:m'O
NOIbre¡ �e patSlsiOlUJ 'a ItOidai a larguI'la
da; ibaMlza visitante 'sem que nm­

,gu�m siUtrigisse a CiOIIJjcrert'¡Z'·ar, '3iSiSlilln

,como, aO/sj 3·3 mænultOls" a/ rperddida
¡f,�rugramte de Mário-. JOlnge, venda o

eSlf!éric o e¡ruviaJdOl p 0'1' .F1rurirus p'aslSaJI'
a ,séu t]a¡dol. Wmt deoOlrriJdÜ\51 1� mi­
!llJUltQIS do iOOg'UII1do 'tempOl ·qua:ndOl o

mruwadOlr tfU!llcionou pela �z !pri­
meœra. lA defeil1sdival otllha'llense dei­
XOIU [Redro mItto" elste {�hultOtu com

eIIl!erigtru, Jo'ão iIAl.is ('que ao' ,10lIl!go
do encontro revel:ou pouc'a ,seguran­
çru de mãO:SI) ,largO'u e· Farials., opor­
¡tuno, eIWiOlU para o fU!lldO' da ha­
Il'iz,a. ÁJCO!lltece:rrum depoilsl as ISJUlbSti­
tuiÇÕelS, nUlma tætatilV'a de vol:te­
-d'ruce para .os dornOisi da ·crusla; e de

·contrapolsrção perlQ rF'aren·S!e,. Para

esttels ¡f'oli negrut:iJva" mirug¡ imJpo!st,a por
lies¡ão, a !gaÆdru de¡ Aillmellida. P:ruoo. o

Ollia!Ilense¡, a entra¡da de Brulec·rus
deu mJaliJSI ail<glUJm IgâS à dianted.ra j,á
'qlue ·enrtão ISle lt�rnOlU; miais e!VidelIl!te
a I�Uru p.rolClU!na atrucanlte. 1lVIB.¡s¡ a' des­
,p'e,ttJo dOIS ,calll/tos¡ obtidas,. não 'apa­
receu '0 diJamlteiTo üap:a.z de os

tranlSlf'ormaI' 'em Igolos'. IVitória eer­

ta do FrureTIlEle, em' jogo, Ique :Siem o

�<!folletli()tre» (if'aIl'aD!gles de rupOlio, 'Cair­

ta:zes,. ibuiZlinla,s, ettc·. ) .
de temrpO!S'

mors, :v:ailieu peilJoi ddis¡cem.jmento ,diis­

cip'Ltna¡r ·COmt qUJe tdecO!I'reu. Arpenas
um car1tão 'armlaretlo e ·allgo 'vioIm­

to, já Iqulel ru j'o/gada ,em 'que !Pedro
tfo1 3ipQlIllta¡do nãJo. era pam tail. AIS

eqlUipals laJlJilniharam �

Olihane/nlS/e - João LUlis (,capi­
two); Valldema.r, M.�guel ÁJllV'aJrez
(Ftllinto, aas 60 m), Soal'es 'e Fer­

DlaJIIl!d'O; Cadlxilniha, pia¡UJlo e !MoraetS;
MaTçaJl (!Ballec3iSl, aos 60 ant), NOIbre
e Rob'é'l'io.
'ThTen'Se - JOiSIé :Armando.; Ca­

newra (ca.pirtão), ViOllra, Cajuda e

!Lamtpredru; P,edro, V¡aJldíI', A'lmeida
e HenrilqiUe·.; iM-ário JOII'ge, e Fari'as.

,No dOlmd,I1ig:Oi" ret<Jlll1lalITh a sua

malrcha os Nrucio!IlHJiS dru .]I e¡ ]]I
DdivilsãOi. No qru:e I1ElS¡peita à '«Divi!­
�Ião d� /Pratru»" 01 OlIhall1e¡ruse é fa­
vooiito aQ reoeiber 01 Ui:Üãol Srport.
Alcrecfit'a'-se rque a iln:CJ1U'sião de Mar­

ÇM e Uffi¡ mMor 's'entidOi ofensivo
dêem à Ituran'a o poder conoretiza­
dor 'que [lhe Item faJl'1Jado. 'Dilfí'CeilS'
·alS desllQcações. do Eiaperamça a

'ÉlVora, prura defronitar o LUJsita:no
e do ,F1arense a :Sintra, lã que ISlão
e/q¡uiprus dOl m;e"mo 'caanpeOll1alto e o

facito'r «casa�> é de alHo peso.
A 3,· i[)dIv·ÍI:Iã.O dferece-nosl dodls

«de.nbys» :regi·OrnaJ.s', ·com previsões
d'itfelI1emtes AlSlsæm.o [Jus¡itanOl a;o re­
c,eber o QúairteiLrenlSte é favorito, en-

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AVISO
Tem esta Comissão Administrativa vindo a verificar que

algumas Entidades Patronais têm descurado o prazo de en­

trega das Folhas de Ordenados e Salários e respectivas Guias.
Nesta conformidade, informa-se que de futuro esta

Caixa cumprirá escrupulosamente' a Lei com as penalidades
previstas:

MULTA DE 1 000$00 A 20000$00

Faro, 7 de Outubro de 1976.

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA

quanto qru:e, ínversæneate, o S�]/veB
devetI1á ipOIIlIturur no campo da Tor­
raJI'ta,

� -+--'--

O NaiCfuina¡)¡ de Juniores (iI Di­
vísão) IteIVe mruis umæ jornada.. Ro­
bustas e fo�grud'al�1 aIS 'viltóri'als do
FWeIIl!se sobre o ,Stporlti:n¡g FerTei­
rens:e e:do æ]Slperança tSIOIbre.a CUF,
ambas IpeJia concludente marca de
3-0. O OLhalIleDLSIe ofereceu tenaz
resiiistên:cia em !Setúibai¡', perdendo
por marca taIIlIgenci¡aJl. 'Por seu tur­
na 01 ISão Luís IfQli perder à Tapa­
diIn:ha por 2-0.

IDi!1IÍJ()iIl o prélllia dOts lW\lj]Si e bran­
COIS d'€j FrurO!, ao receberem no do­

m1'IlJgo o O!llZ€o 'sadino. FaNOIri:H'fmD

para o Ollhlanel!1se que defronta o

ISesimbM, 'eIIl!qUaII1to nmrus $0 rus'
pO!ssãlblildid:rudes dos ŒaJc'Olbrllg'ffillSlels,
em lLilsiboa, tfretIlJte ao Bætfica¡. O
FarOOISIe pOiderr-á pOlntu1iIr no terreno
'cutf�s1ta.

GOLFE BASQUETEBOL
BALANÇO FINAL POSITIVO
NO CURSO iDE TtREINA'DO­

RES E'STAGIARIOS.

Decorreu de 2 8J 9 desta mês, nas
ínstælações do Liceu e da ElSlcola
Prepaeatóría Mon'EQ ]]]I,. ern Faro,
UJm Ounso de TretnadoreiSl E'strugiâ­
ITOS de !BasquetebOll, O'I'gan&a;do pe­
'la F. P, d€¡. Bruó'/q¡uetJeiboll e· pela D.
G. D., SectOJ' de Formação, ínte­
,grado nUtIl'lia p'lam:l!fiicaçã;o tque visa
a rfomnação do rnaíor número pos­
sível de Itre'inado'l'es de blliSiquelt:ebOll,
parlt·iJcUJla,rment,e em regiões menos

rfaIVorecida.s, coma é a CalSIO do Alf­

·garve.
F1or1ilm rpTeiLecltores do CursO': o

protE. OlfmlplO1 'Caelliho,. diredor do
'curoo; Manuel Crump��1 e Humberto
Gonres, treiliIl!rudolrels regionajls.
'Os c·a.ndidrutOfS admitidoS' f.orrum:

Naza.I1é 'SantOlS, V�tor Toregã,o. Luís
S:a:ntolSl e ISiJl!Vi!no 'Santos (.pl'of·e¡ssQ­
res die edulcaçãOl If\�s�ca) , CamQl':
Atlemão (,ex-treinrudor em Moçam­
biJque )., Canllo,s IMart·in's (ex.itreina­
dor em AlIJIgotlJa), Lurdes F,ernan­
des (ex-a�ll!ertJa dOl Ollhanens!el), Tito
Rea¡] (iImQ!1t·aJl 'I)" 0lutbe), António

:FiguetiJra, Luó)s MQn'S1(� e !Maltas Cer­
cas (iFalro e 'BeIIl!fka), Neh�o!Il Gue'r­
rei'ro, Jorge Co�lho el ROglérto Ca­
mões (iB1a;rwSle), Joá;o RonnleÍlrru, Jo­
�é Vile/galel el JoãOl N1JiDIeIS (0,81 Ollha­
nenSie/S). Não ·co¡rucllouíraan o 'curso,
'sendo elimwnadoSl,. M'aJtos ewca1s,
ROig¡ério Camões 'e João Nunes,
Numa rá.,p'ida. apre¡c.jação. podere­

mos: dizer Ique o baJla.nço fma,l dos
re/sUiltt:ados roit ,extrruoldinartacrnente
'poisdtivoO 'e Ique o 'objedLvOi em vii,tta
¡fodi intei'ramenlte IcÜ'ms¡eiguido: a fOlr­

mação correcta de ,treinadores ·de&
tlln·rudO'sl a, etqlUJ�pa's de fOl1mação,
¡nilciados e jUIV€!IlJ's.
A recerpitiivlidadeo, .por parte dos

can'd�drutos Ique ,c:o¡ruduiraan o 'CUII1SKJI,
foi 'enOlrlne,,'e n'alS :qUia!S'€ 60 horruSi de

durrução do meSimO, mu,tto de prOt­
'V'ewto/,IO IS� tI'aJIJlSlmitiiu e ae apren­
deu em ibe!Il,etf�oio dos pratilcaD!te,s e

da modWidade.
/Pena que não tweSisean estaJdo

'presenlbes roruior númle,l'o de c:ruIl'diL
da.tos. Ma;s CO'l11O 'se espera :e 'se

delE1e.j'ru Iqu.e a contmuida.de des,tais

rucçõe¡" 'Selja um'a rearlifdade, ·crem·ols

qtue na rprimeÍ:ra Oiportuntdade ruque­
,1'1018 IqlUe por uma razão ou o'UtI1a
ná)o ireSlpoode:ram à ,chrarniada, não
ded,xrurão de o fwer, coroparecendb,
e:Dltão, Imenos receosos ,e mais ,eonIS-'

delDlt'es da gra!Il'de VlruliJdade de!sltes
-cuI's¡oo.,
.o üuDtho ped8Jglólgico e a grande

pr.eolcupação na e\flcaJlrpel�a.ção dos

mJú;1t'ilpII'os ru,p'e ctOiS da técn.i!oa inodi­
ViduM !flo·ram aiS ,tón�cas domina¡IJ;­

telSi deSIte ,eur\Sio. De- rerulçar ruSi ex­

tra.ordinárias li!ções do protf. 0ltímJ..

pio C'oeiJ:ho e de Manuel: Ca,ropos,
qtue ·conltaJgirurarm p.msitilvam'en te os

NÚCLEO DA A. N. T. B.

Na sequêncía dos conhecímeœtos
rudlqUiimdoa nests ,curso, de qiUJe re­

stulltou nrubul'allirnente uma meŒhOtr
cOil1!Slci,enciaJli\Zação e um .matO'r £'en­
Hdo de relSiponsla!l:JiIlidaJde', prura o

tque contrilbUJiiu muito 01 ;bom ¡¡¡m­

bien'be Vli'Vitd'O, If:terá em bre,ve' uma
reaJl'i:drude¡ a 'oonstlltuição do NlÚcIeo
do ÁJ]gartve da A's\.''IO'cioa.ção NaJciO!llal
de Tredn:a;dores de Ba;squetebol,
cuja' acção rp'Oldwã vir a ter :prupe,l
deebslitVo nru diivUilJgruçãOl ,e e:lQ)tan'sião
da mOidrul:ildade Dlru iPrOVlÍlIl!maJ.

HtlJl'YUb'�o Gormtes

PRóX'IMOS ENCONTIROS

IA c'OIllItar p:a,ra OIS dils,tr�trutSi do
AllIgarive em curs:o 'dilS1>ut'3lml-'Sie nes,­

Ite ¡f,im de 'Slemana! o,s segudntels: ,e!Il­
!COlnitr.oSl: aJl:nrun!hã: S€!Iliores :IDæslculi'­
nŒt,' à,,! 211,30, OI:hianen'sleHGinlwsio e

IFarensei-lOsi BonjO'a:IlletIl'SleSl,; às 22

Iholra'�, Os 01ha:nen;,IeIS!-lPwtimonen­
'Ele. Femilninos, às 17,30,. Os !BolIljoa­
nense.g¡-JInolrtaJIJ; às 18 horatS· O']ha.­
nem.·se-A-iPortJim'OiIleru;le¡ .JtWeID.Es às
16 h'Oras, Os: BO'nj'oa'meDJ,IeS-Ofua­
neIJIse. D:omrungO!" Juven'i!S1, às 9,30,
F.arem.'set-OSI Ollhan'e:D!SfeS' ãJs H ,Fa­
ro e Bentfi'ca.-iPol'timcm'ense.

'

I

TorneIo de xadrez no

Sport Faro II Benfica
POll' in.cumbênci:ru da F1eder¡¡¡ção

if'IoJibugUles:a de Xadræ, V'adi o Sport
IF1.am €I Bentf�c.a onganizar, a partiT
de 2 d� iNOIV,emibro" UJm torneio d�­
It.r.i·bruL da illOidalllldade, o qUail apu­
rarã 01 ,represientamte .desVe Ddistrilt'O
:no OaropeO!ll'ato Nad,O!llaJl AlblslOituto.

o.a eV'elIl!tuaj.s i'ntereissrud�,s delV'em
con:balcibar .ungleil1teme!llte a 'S'ecçãO'
de: Xadrecz do 'Sp.Ülrt iF1aro e: Benii­
CaJ,. parru 'erDe�tOlSI de pllan€iaJlllJeIIl!ba .. ÁJs
i:nscr'içõe¡¡;¡ dettfin�titVlais de'V'erão aibrir
a partiJr do dia ]18 :delSte mês', 'apoo
se ,tell' ,C'o.n:hectmentOi do e!Ve,nturul
número de rp,rurti)c1,p'aII1tes e¡ :SUIa d�s­

trilbu�çãJo 'I'egil()!llaJl.

Dr. C. Pereira Rios
M�DICO F..sPECI.AL1STA

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sá:bados a partir das 18
horas.
. Consultório na Rua de San­
to Antbnio, 50-V Esq., Faro.
Telef. 221 OÚ.

Haria
Vende-se, nas proximidades

de Faro, tem 60 000 m2 água,
casa, armazéns, etc.
Está livre de rendeiros.

Trata telef.940084-LISBOA

Prédios
Bom rendimento em Olhão

VENDE: j. Silva Diogo
Telefone 72462 � Olhão

Anúncio
Exploração BAR-RESTAU­

RANTE do Ginásio Clube Na­
val. Os interessados deVerão

dirigir a este Clube.

Proposta por escrito até ao

dia 15/10/76.

CIMPO�-Cimentos de Portugal, E. P.
CEN'I1RO DE EXPLORAÇÃO DE LOULÉ

�LTElRAÇÃO DOS NúMIDROS DOS NOSSOS
TELEFONEIS

A prurür de 11-10-76 inclusive, oS números dos nossos

telefones 'serão os sleguintes:
62171
63171 (4 Unhrus)

Pa,r·a maior rapidez nO' estrubelecimento de ligações
teil'efón�oo·s cO'm os nO'ssos 'Serviços deverá seæ- utilizado
o númeæ-o 63171, dotado de husca automática .

Gremio da Lavoura dos Concolhos de l:astro
Marim, Alcoutim 8 Vila Real de Santo "ntónio
Sede el"'M Castro Marim

I so

JOGO PARTI'CULAR

Nestru .i!llter:l'up.ção 'dOl NaciO!llal,
Q PortianQnenJS/e deL"Iliocou-S'e ao

tMontijo, ;Vil9ita que ¡f'Oii r.etrilbuida
nru Úi1tiim:a quarta-tfei:m;,
No jogo de domill1g:o a v:i:tória

pe.I1benceu aOts ml()!llt�jell1s�s qiU� ven­

cerrum p'Qr 2-0_ A1té ,ao 7,2.° mtmut!:o,
o ·mancadO'r não fulllJc,iO!llara, vindo
depOlils a ·c'OII1crebiza;r....,¡e1 .a major
aJClUltiæâ:nc�a dos iVilsdtadors.

'Foti! ·cOll1tudo um j'Olgo�treino mui­
Ito p,rQ/V,eitoS'OI para¡ ·as dU!lI¡;¡ fOlrma­
çôe·s e �om mottvOis de InteI1eS\£te,.

ASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS
DO ALGAIRVE: NAO AO ALU­

GUER, SIM A CONST'RUÇAO
No ISenti'dQ de estUidarem, ° ·teor

da propO'Sita apres'enltada pet1a Dele­
gação da Dire,cçãOl-Gerrul dais' Des­
rpoI1bOlS vitsando o aJ1U:g'uer de ilnlsioo,­
'¡iaçÕ�S' na rAtvell1ida da Re.púlblica',
'em IF'aro¡, :nãQ 'ID druq¡uelers :s;erviçœ
coanl() do IFlAOIT, CeI!1tro de: MedicI­
na De,srpOlr1tâiv:a e Alssoeii¡¡¡çõe¡s Dilsltll'i­
tais, rElUll1iram· aillguns d� ongamiJs'­
mOls¡ ·mteressrudos JlOI lliSISIUnltO, ha­
vendo deiliilberado 'qUJe:
A ÂJSlSIOIcia.ção de '1'énilS/ de Mes'a

de IF'aro ,mantém o 'seu p'arec·er
apreSle:I1Jtado !!lO seu oficio n. °

-

1,9/76/77 de ,25 de ISetembrOt dirigi­
do ao d.tI'ector....ge.ra,l dos ID�os
(apoila ·celIl!traJli.!ZaçáJo m8JS ·discorda
da elevada !Ver1bru, o¡pita!lldo pela
cO!lllSltrução de editfiici!o próprio).
As A1SS/Ociações de Albletilsano,

A:DidebOil e Cem.tro de Medictna DeSl­
pOI1tiVla 'OOIIl!Col'daratm nü¡s seguintes
ponto.s: COIIl!siJderam ,haNer .eiecti­
!V'amente V'aJIlitaigens na ceDJtrrul:iæ·­
ção da¡,¡ .ilIIJsrt·aJlaJÇões dO's O!1ganilS1llos
deJSiPOntitVo(JIS (Delegação dw DGD,
Alss.oci'¡¡¡çõelS/ iReg:iornails e Centros .de
Med1ci:na; 1DeSp0000tilva) num único
edilfrioio; juligaan contudo 'que o pŒ"e-­
ço de ta¡l! Ice¡rutm1ia:ação (45 000$00
por mêSl) é ·eleva.do !para as vanta­
,gens q.ue deJiru resulltari:arm:. Uemdo
·ao grande en:cango do aJluglUJe'r de
5140 000$00 aII1ua� (Ique ruo. fim de·
10 lanas aJtiln:gi:riJaJ OSi 5 400 COlIl!tOlS)
propõe'*1e ¡qUie \S¡e¡ja ·elSitudruda a pos­
'silbhliJdrude da cOIDIsltl'UlÇão de UJm ·edtiJ­
fieio pn6prio em Iterr,em.æ pertem.ça
da D, IG. U. j'UIIl!to aa ruoturuL paMi.i_
lhão ,giimnOloospo:ntilvo de Flaro ..

A esta prOiposta IqlUe 'se !!lOiS rufi­
Iglura mtullto IlJIaJts V'ãlidta que a 'que'
miQitilvou a If:IUJa aprersem.tação, con­

t,rrupoan'OlS ru lVCaII1t'rugem de edilf,ileação
de um notVOi pruv·�lihão gimnodes:¡ror­
tilV'O,. Já 'qrue o ·roe/tua.] ,é iII1sulf:idente,
dilSlpondo €JSISIe ediifLoilo druSi mstaJl:a­

ções ora 'aŒ>OIl1tadrus, rpa.ra a D. G.

D"" Ge;nltro de ;Medicina DelsporUva,
'FAro e tAJSSOlC�a.ÇÕes) al'Viif:ralDIdo-lSe
a zon'a ,da ex�Ca.nneina de Tiro, pró­
x;imo do Estâdio de ¡Sãa .Luá¡g e que
,são p3ltrilmlónro públiJco.

O SECRÆTARIO DE ESTADO
DOS UESiPOtRTOS RECEBEU
DIRIGENTES DO FARENSE

IIDleanen<tos dtrootivos dOt ,SpOI1ting
Olube Famem.se ruviisltarallIlHSie ·com o

dlr'. Joruqui!rn de Sou1saJ" LSlecrertário de
IIDstJrudo dos 'Des¡pOirtos, 'a quem ·ex­

pUlSle'ram os ,pTOlb}ean!aJs que rufectam
() dUibe. d'eiSWgnadamrente ais de or­

dean eéon6miJoa. Fori: s;olkita;do o

rupOlio IgOfVlernamel!1taJIJ para a rprMi­
,ca do ¡(�etSpOintO arm'adolr no âJmibito
cllU1lJiista.

.o tSOOre1:lârio de IEistado, qU'e 'Se

mOlS/trou recepitilVoO aJOS problemas
·e�OISitoSi,. dits..<1e da necess\i!d'ade de

reestruituração doO futeibOlI profiiSlsio­
ll'aJl e Sua Inelaçãol com a futebol
amadQ'r, entendem.do 'que o 'sedor
re·mrme'radlo d€JVIerá baSltar�s:e a sÍ'
.pr.óprio, e<Dl<]juanto 01 se,c,tor rumadolr
delVelrã, ll'alturaJImenlte, Qlbter o aŒ>OIio
estaJtæ1 ..

A direcção do Srp0'rti!Illg FarelIllOO
,convidou a ISIecre,tári!o de Estado
¡para uma 'Vi'Silta a,o. ISuI dOl !Palis, a
¡ftm de s'e i'nteirar dos, prOlblem'as
maá¡;¡ ogr¡¡¡veSi cam, Ique a at0tiv·iJd'rude

de·sportiiv'a 'se debate.

O P'ORTIMONENSE CONQUIS­
TOU A TAÇA DE HONRA-76

A ,tu,nma IbarLatV€lD:tina ruvruliz'ou,
uma ,væ mMs, .a 'Slua 'colIl!dição de
pdmodilvi:Slonário, ao cOllllqlUd'Sitar a
ediçãOl da; C'Ó1rre'Il!te €/polca da Taça
de HOII1I'a 'da A'sISOIC'�ação de Fute­
ball de Falr'o. :Após d'e'wOItar na L'
jornada o Eis¡pema!llça, o ooz·e de
!POritimão tfOli disputar a finall, ño
'IDsóád:io !Padinha, frwte aO' Oliha­
nelIl!se. iVelIl!ceu por ,2-11, r!Welan:do
maio'r entrolSaJlTIleIllto, 'o 'que é na,tu­

rall, e um arpredável s'em.iUdo de re­

CiUJperação.
Ao intel'Vrul0 OIS dono¡" da ca:sa

venciam pOtr l-O, com um -golo. ,obti­
dOt 'P'or IROibérilo. DepOlLS', '0 POtl'!tiIno­
!!letIl'se 'marcou por AdJ1ton e LiJdi,
C'OIllIqruiJ51tamdo oD troféru erro disp'uta.

Delste mOldO', a daLSisli¡f.iJcação fi-

OS E. U. A. CONSERVAM O Ti­
TULO MUNDIAL FEMININO

(EQUIPAS AMADORAS)

Como se vatícínæva, iterminou
com a V'itó.ria dOIS ESlt'ados Unídos
da Améri-ca do Norte 'O ViIJ Oam­
peonaíto iMulIl!ddlrul IFeminino por
]]guipas (IAmado,r8.JS) IqtUie durante
4 dials pÔ¡¡;¡ 'em compíta, nos relva­
dOLs¡ da. Vila;mourra, 25 ,e/quip8JS dos
5 contlnentes: Argentínæ, Auetrá­
J,ia, Brug]ca' BOOIsliil Canadá, 'OhH�,
�'arma.rea,' RelpÚlbÚca. 1Doan�lCana,
FraJllça, .Ñlemaniha Fede:rall, Grã­

-Bretanha, ]jtáilia, Japão, Ohina
(Twain) , iEisitados U¡ruidQ,s, Africa
do SUil, lE:spaniha Sué:cilai" Holanda,
'Suíça, Méocico" rNo.I\uega, Rodé,�ila,
Sri Lamkru � 'POintUlg¡aJl!.
,Elim to,drug¡ 'rus jornada¡s;, a equipa

no'rt€i-america,na ·aver.bOlu viJtór.i!as,
com o mellh:or de 1147 pan,ca¡d3iSl ('3."
jornaJda) e pantiŒhan.do a wtima em

ejlC-aJeJquo c'Om o BrruSiiJl. RevallidQIU
wS/Siim o ,tit1111o ,cornqtui'sitado atá doliS
aII10S, ing,creV'endo deste mOldo p€il'a
6." 'V'ez cOll1secuitilV'a o seu nome na

II'ista d0J8 C'amrp:eõe¡� mtundiais tfemi­
D!inOlà.
A equipa 'era conSitituœda por'

'DO!llna HortO!ll (22 ,anos, eSltudlaJIl'te
da; Un:iJvensidwde de iFr1l(J;ri�ru), Nan­
cy 'Lope.z (18 anOts, esrt'Uldanlt'e da
Uni'V'e'rStidade de T:UlLsa;) e Delborah
,MalSIE'ey (,25 alnos,. instnutora dé
eS/q'ui) ,e crupi'tane·ada pOtr Hanton
S. !8emple, Iqtue fez. a 1�:Ua eb'1tre,ia­
·como capttã de um «,team» inter­
nrucio:IJ:aJl.
A ,clrusSlilfioação finaII fi'cou ass:ian

ordenada: 1.0, iIDsltatdo's Un.i;dos da
Amériicru, 605 pam,crudaJs; ,Z.o, Fran­
ça, 622; !3.o, Brrusi.l, 626; 4.°, Itãllia.,
635; 5.°', ex-a:e(J_ulO, Canadá :e Aus-

It.ml:iJa,636.
.

Pont:Ulg:atl ·olaiss,if.tcOu-LSle ;II a, .pen'w­
tian:ã 'POlsição, ,com 76,2 ip'aD!crudalSI.
A equilp:a 'V'encerdorru foi: e!IltI'elgue o

:tI'CJIlléu '«'EEip'1ri'tO SaII1tOl» em di!Slput'a
nesta ,eotmtp'etição. Para 'rulém do
'3iSpeicto desp'Ortilvo deslt'e VII Mun­
dilal l¡1emin.tno Amador (:IDquilpas)
r.e\gtilSite-:se o inlteresse de promoção
tUrÍlS/ti:ca peñ,a re¡p'erCUlssão do wen­
to nOis p8Jise's' e�orbrudo're¡,J de .tu­
.ristalSI e p'elas l'etferênciaiSl ¡feitaJs pe­
llos jogadores às ex·celênda!sl dos
«Igreens» :aJlJglrur!ViOlSl.
iEntretamto, 'termitna amamthã na

1:8enina a 10.8 ,ediiç'ãOi do Crumpeo¡rua­
'to MundiiaJ}; MaiSlCuliJllJo de Gorltfe.
(iIDqiui:paISi ÂIlJIaJdOlr3iSl) e em que eiS>­
¡tão .ilnsoritaJS/ 34 equilpas"

mNIS DE MESA

TORNEIO CASIMIRO MEiNDON­
ÇA EM VILA REAIL DE SANTO

ANTóNIO

A 'secção de té!Ilis de mesa do
OllUJbe Ná'utVco da Guadiana <de Vila
RealI de iSanita Ant6nro, rptromwe' ü
]I TOlmeÍo ,]jn;telI'naicj¡O!llaJ� Aberlto de

'l1én:iis de lMetsaJ «Casimdro Mendoo­
ça¡» em hoanleŒlrugelm àJquele 'seu .salU­
dO/oJo aVIeibal. O torneio :s.er<ã ddispu­
trudo no pruvillhão gimnooespoo-tl1vo
druqurella v.flaJ, comi o 'S'egum,t� horã­
rio: diia 30, àJSI 15 ho'rrusl,. 'lnlfamtj¡g, e

Meni!llaJSI; d�a 31, às 9,,30 h., ¡Seniú'­
res, Juniores, .sea:l!1wrals e Vetera­
nos. tAg in:S'CrilçõeSi deverão S�T reli­
,ta/s pOII' ·e¡slCrtta para (] 01I\JJoo Nãutir
-co do Gu�anru, Rua do BraSltl, 4,
rut'é 16 da lOOIl'I"enoo.,

nrul da Taça¡ de HODiTa-·76 fi'cOlu as­

,sim ordenad8J: 1.0, PocttmO!ll'eII1se;
2.°; ül!h'aII1etIl'OO; 3.°, E:s:penall1Ça; 4.°,
FalrenlS!e,'
0's resiUJlJtadO\� regiisitadOis aJO ton­

¡go oda compet'içã.o fo'ram OSI seguin­
telS1: IFaretrl!se, O - Olih,a¡nenae, .1 ;
'PortiimOinelIl!Se, 4 - Esperança" 1;
iIDsp.e;ratnça, -,2 - IFaI'en®, 1; Olha­
nense, ,1 - 'PoI1tiimO!lleIl!S8, 2.

O FA'RENSE VENCEU
ElM ES·PANHA

No 'âJmlbilto da x!]]jJ ¡Felira, Atgri­
cOla e ILndmsitrirul de GanDaya, des­
JOIedU-iSle ruli a eqruipa dOl Sportmlg
FrurelIl!oo prurru def1rontar o Recreia­
t1::ivo de HUle]/vru, A:ssd'stiu ·áo p�lio
° ,cônlslul de Por.tugrul na carpirtaJl
onUlbe:D!Se ¡qu� ,oumrprimentou al!;' for­

mações. Diriilg1ilu a pamda o ãI'bt­
ilro ponttuguês F1ernanuo Rodrilgues
(lC. n. de Faro), aJliiinhando o ,Fa­

renSe com. JOISé Armando (.MaIl!ucl
João); Oaned'ra (Ohi'Co Zé), VioIa

(ISelqueira.), Grujuda e La,m;preia;
Pedra, Vruldir e Allimetdia (J.Qlsé
IEdulal"do); iM-ário Jonge (iROIgéI'ib),
He!Il,riique ([(i'a,rlafSi) ·e Rrufael1.
,Ao .i!nte,nvrulo 'Os aJl!grurv,iOls VetIl­

dam por l-iÜ, 'golo mancado por
iM'ãri()l J.e'I'ge. 310£, 410 minutOl!'. No
:2. ° lempo, IF'aria:s, aos 5 ·e 211 lIlLi­
nutos BLevou a contaigem, con·cre­

tizando o 'stentido of€!Il'si.vo, o reve­

lado pello onze de Flaro. No fin.al, o

alrcaiide de Crur,taya ,entregou a

Lrum.preia o artíSltÍ'co trofélu em

ddspu1:ta.

VENDE-SE
TRAINEIRA SIBÉRIA

Comprimento de fora a fora
21,5 metros. Licença para pes­
ca da sardinha - equipada com

2 sondas e 1 radiotelefone, mo­
tor Cummins de 290HP. Pronta
a pescar.

MOTOR BAUDOUIN
Motor Baudouin OK6-de 150 HP
Trata: Empresa de Pesci Rlbamar. Lda.

Ay. D. AfoDlO Henriques', Portimão
Telefone 22438

AV
Por 'este 'meio 'se 8Jvræm os agricultores recenseados da

área do Grémio da Lavoura dos Conce]hos de Crustro Marim,
Alcoutim e V!Ha 'Rleal de !Santo António, de que devem compa­
recer na sede do 'I:eferido Grémio, em Oastro Marim, na ma­

nhã do próximo dia 17 (deZiassete) do corrente mês de Ouro­

bro, pelas onze horas, la Dim de elegerem os quatro membros

para a Oomi'ssão LiquidaJtá:ri?- .que irá substitu�r a que '3;?tual­
mente ,se encontra em exerclClO, dalIldo-se aSSIm cumprrmen­
to ao est8Jbe�ecido no Regul'Mllento Eleitora'l aprovado pelos
Ministras da Agricultura e Bes'cas, Comércio InternOI e Tra­
'balho.

A Comissão Eleitoral



·'BlUSAS tio Gt1AmANAf :p;��!OA:7��a::��.
Boas' perspee.tivas, parCI as cieti- vida pela. Delegação da

vidades do Glória Fútebol. Clube Direcçõo Geral dos-

de Vila Real de Santo António Desportos

DEOORREU nQ; ÚJlitWTha SlOOJIt,(/:-fei-­
ra:, no, GróriiQ; Fut:(j,bo'� Otuoe;

urnœ ŒSI8lenrlAh�e;ilœ glerrail ,e;xjtlraomdiln:á­
�¡.(L, p:a.ra. inforrrrnaqao, p'eilœ 'Comvs·­
Slœo dB ·B.sltluao ellttisl Oibl1'iIlsl !dœ .Sield!B,
qUamJtio àiSl ŒiJuug.mcd,aJ& ·aIt:é à dalfu.

ef6lc·tualdla;s, B dp)li;bleq'aIÇ(Í;o .,�()Ibre i'ni¡­
c-vaJtà;va.s a ltiotma1·.

-,Parr arulsiêruci:a nWrmle'11Jtân;ea do

pmeJsliJœenive -do. mlesa, ,lMi1'ii{ltUu O!s¡ t1'(/J­

bæDho,s. o mOfl-�meSiVd6l1Vte, ·srr. Fer­

nlÍl'IidJo JoiSé Sierra Vamg·a>Sl.
AIp'�SI ai lZ,eiItiur.aJ e a,prnorva'ção· ·da

aIC�œ âa ·a!s¡Slenniblle�a antlel1'Í.mr, o � .z­

Cie-'Prr6ls�dlEI'Ilit,e ,dia, .dii,l'elcçãío" er. JOlSle
¡]¡01 Catrm!o P.aidie8'C!a" l[Jcr'olce¡dleu à lei-
11Jur.11l roe um ,rtBlalt'6riol da comis'sálo
de .e,lsltiUJdio 'da¡"1 'oib'1'al8" lI1eli3irin1Jdo (li

nao c01'lldornoo11Jciia Claim o p.rolj.eClt.u
'ilnileiiail, ,qUB ,�watr.a a cOiWSrullltiar o

amqwiitelcitlo li!Cl1IÚu.ell Gomes! ita Go'slta,
waltiural,dB Vilz:a; R'eall,oo Samtlo' A�c­
t{miio, a mlSriJfro d6l�tl6I às i'ltlsltar�aJÇb�
àJa ,G.lóri1ç¿; ·a <;a¡-nta. 'diiritg'idm e,m

30�i2"75 à ·ernport6lSIU laldJjwdilcœtátrW
Cornu,l, ISIOIbr,e O' imlt:eIT!6lsl.Sl61 qwe hu-.
v'eriro .et)?1;. œpil'oveiltall' .a m6'X4rla no

,ñeCrt1o ,(ta" sleld;f! 'P'(],1;,œ dJÓJr a @slt,a ()IU­

Itlr:as o m:,aw ·armtp:la¡ 'I per.s�16ICItiIv'a,s, Ite
u,t.iJUza:çœOl,: 'Ol neo6lbimvernto œo no.vo

pr.o,jeJc;tla, ,dio' ,airq. Gormes dlœ Go:srta,
em Almiil de 1976 ,13 a SUlll ermtr.€lga It

Oornwl, qW61 (J¡ .orça;m,entt'a'l"a 'e>m 188!
cOir1;f¡olsl;· al plrotml6lSlsia dJB iUlm ·enrlApré.s'­
,tiirmOl de 4OO GOlnto'S) P'l71.o, In:sttitlwtio·
PontlwglU;8s1 ,die O�lJemIQ1, ŒOI jUiT'O' de'
6 ¡piam CIeinltiOi, almlO'1tHJzáveil ,em Sid>.!
prt6iBltIa;çõ:ets: amnWmSi 'CQcl?1j :hiJpl()itleic(Jj do
ilmÓV!ell 'eI 1,Iein!dlo la. prinroeii.ma tpfies·ta­
ção p!aiga ,três aIIW's, 'di6i[Jlo:vs de MitnI·

pme!t1aidJœ at Olb,ral; a. a�iIÆca.ç& do� 4011
comlt1o�'ldletslte ·etmlpl7'és,tüm,o, e 'd!O!sl 601,1
COirVt¡Oi.'l1 1lniicia¡lImi6lnj!ie ait;riJblU;{d,oo pr/tu
Ga¡biln.�e tile P¡lamæ.am!emd:OI·� Af,gar­
ve, nl()l 1jJ1ÇJgmme.1ZIt:0 dei IlmnJa p,riihnei­
ra; faJs¡eI da olbr.œ, qIWe ,p&rnliit� 'àlet­
_xœr ás IÍlnJs1t'allœçã6!s' da dub,e: já ,fun­
oio't1JœiJsI, fiJoamJdDl p'aII'-Q uma 'æg.unila
fmS'B 011 ,arrtra'n,ioiSl p.71eivi1sltlO\S q)(1i?'a a

f.aJchaldœ €I OuJt1rO�9 ,de meruO!T wrgên-.
c';'œ. Paxnœ 'ei8:ta -s:egutrlJda IaSiel <XJInita­
VW-Se ,oom 'al iprDtmleSlSll1l 'Idle IsublsÆ&i.oIS"
wmiai 'diel�ars .prresrt.eJa .ai cOl1VcYre;U�ær-S'e
de if't1<slt'iltludlçõelS/ ,de: IIl,P'O;f;OI à G'I11itiura.

FoOl! It!aIm!b:� PIIY'lf,o €im ,r.eliet!;o' o

imJtle:11e<8'51e qiUla o alma .aJ�.
p:ar.a Vil�aJ R'BaJ] ,dla S:OM.to Arrutõnw'
e p:amat al PTtotv>fmolJa. ·u'mlliJ ooz dJoit'a­
d:o daiS' r'elquiiS�ltlolS;

�

'11,fJ6i aiSI Oibr.als
1.'1'1,mm p,errnÆt!iIr, não, ISIÓ 'C!Oim VI1lsit.a, à
cO!l'l.timlu1Jdalde .aQ; út:i)l 'aiCÇãJOI 'do SOeIU

Gr'ujplil . de T,e.œf¡r.o A.rult6rnd1a AI�6/ÍXl;O.,
Clomi<O à -ne:œlwalçãJo de I8!6'S,�ÕeiS rlJe ci1-
nema para aIS' CL88'ociado'8 e,' 0'11.­
ifu1a¡s¡ alCit!iivÆlàJaKlJe8 de lInJtIeIr&l8,e edlu­
Oalt!illJ:Oi.
No f4!nJaŒ fOii 'I[J1ediiJdo aIOISI sóctilols' que

Sle mJam¡j¡fiesttiaisslerm q-WŒnltlOI à wtliJlvzœ­
ção, oU não', laJO ·eimlpréstimOi (j'Jo In:s­
it'�ltrWtIo do: Ovnoema., tlem.œol .alqu,ekiS
am.111Æd,o P0lr unalyui.imrildialrlJet, .aI'11'6181 pro­
ZIJlYIJga'i£a a¡p1'elcÍaJÇœo do ,al'ISIUI11..POI, ·em
qUe forrvmn lS,aIliJern.tJardas, as alcæ.s1-
'UeIÍIsl ctot/V!lJIÇõ:e¡s: do mJesimo em!plrés­
t!(Jm¡o,.

. S'alb:emJli!s¡ qlUle: o GlZ6ri1œ .eJ8ltá œ 6!8-
:ttwàJalr a cOfl'1;Ó71e1tj1ooçã!a aJB >aJ1,grumvœs
'nt¡lallwaJÇõ� de imltIe-¡,e!SiSIB '6dWcœcio­
'I'IIatl, .fVIÍJSlalniaJo OISI CIISIS'OiC!ilaidJo,s, e (Il p.o�
,prufflœçÚio OOloœ1, ilIsl (/IwaJi;s 'emJClomit/r.aJr'do

.

� istuats ilnisHœçôíetSi, Wm!dl � coin-­
Cll!uÆdaisI a;s, Oibr4lSl, 6'ptlilmio m!eiiio' de
ai:p:r.olVeliltlaimlem.tOl !e dJilvtu�glllÇã1().
A I�oltlalçã!ol d1a ,stailœ do Clllube., que

pr:etsletnJ�e.melnlt:et C:Oi1?1.jpo!TltlaJ 'aiprtOœilmœ­
dlarml€lnf:1e 300 liugat11€18i, palSlSlairá a ex­
oedJeIr 0'.51 4O O , ,�IJ,g,o 'QUIa 1)eIYIJh;a¡ a

oOl1V<rtf:u,�r'-s,e ,a '[XTlOljootald<J. bœ�cã1o,
alo, fV.111Jdo ·cJ¡œ ISlaJla,., n:o '�œdo 'OIrude te.m
fwnciJOInJa'do a oaJbd,lruaJ do oiinJemœ.

NADA DENOVO NA FEIRA

'Z1e1V!e '61sitle a/I'lJO 'a <�F�J ,dial Pr:ava».
em Villœ R'eal ,dle SamIf,()1 AnlMni'o,;
doliis ,àJVœ8. ,em06lplC'ÍiOl1VaJiJSI: o �o
folD 'I7Jo ,dIoImiJn¡gOl q1C.e, pæa aln!i.m:açálo,
p'alr.eIC1i1a; 01 'rma ..pmilnJC'i¡pal, 'C'0lm mliJX1vaJ-
1161,sf dJe¡ ipieISI8IOlalSI '(11 morviIrnem'tall" o C'O­

m.lé.rci¡a '01U ,ajSl 'altI11aoçõ6I,sf ou, 1SlÍ1m­
P!�esrnv6l1VtIeI, al palSiSlellir. O S1€IgrumJdJo: fofiJ
ar terrçaJ-ifieirra, dlll1l dia ferúra, parr 'ea;­

oellêroda., qiUJa, pori" 'cotilndiidiiJr 'oo� um

fie:ria.àJo -n<ai 'IJli¡zi'niha EI'1palnlha., ,�eIU

Val realizar-se em Albufeira
I V Expnslçfto Canln�
Internacional do Aigarn
NA A,Ldeci'a; da;s Aç:oteil8Js (iAJIbufeœ­

·raJ) decor.rerâ em 1-6. e 117 de.s­
,te .rntê¡�1 a '5." eld'iJção anuaÆ :dIaJ EXpo­
sição Camina l]jIlJbe,nna;c�OIDIail dOl AI1-
'gaI1V'e, corn maroaJdlaJ ip relSetnça; n'œ
meiOls ci'nDlló.gilcOis.. Orlgruni�do petlJo
OlUibe lPOl1t'UJgtU!ê¡g de OaJIl.iicUilltura,
COlIn a ip'atrOioinlo da Fled�mção Ci!­
nológtca LnJtecr1IllruciOlJl!aJl e O' apodlo do
TO'ulitlllg Cllube de fPoI1bUJgrul o cer­

It1liffie ·reúne UJSU1aJ:metn'be ·celIllteLtlials de
m'Slc<riíçõels.

·alRlQ 'al qlUia 01[1 «ntwe:Sltro\s1 h!6'r'm:alnOiS'»'
aIq,uiil 'sia ,di6iSlkJICaSIsie!m .enn· fO!TçaJ,' ira»,
zetniàJo. cOY/'lISii¡giO a biUlMç.O>S1a ,ailteJgr'iia
qiUle: 11Jotrma�emJ�e Oi", a.coi'lmp:amn.œ.

QUiamJto a 'l'WI'VÍ1d)aJŒeS, piOlWC'01 vi-­
mOlsl, na fewa, ,ŒiJg.no· de

.

mJIlIn!Ção,.
No .s.ecitlolr· c:om'lle".cw.l

.
prr.erv:œlelC'Mn

algorr(Jj œs barro-Œca:, die ,tiâJgCCJ¡SI e «'0018<­
s¡e,'tltasl» (eraon: m;œils. die Um,a,' üeee­
no.) e .colmio .tloIllJa)SI timharm a «S1I.œ»

maí;sl'iu:-a pæra. 'to!CaII', joçœm. wma

jideiu" ais' qrwe nãOI as'slÍlsltti�am., dio,
'mlSlSiElg,o dia .atmbiJemæe,.

N.o Sleot;Oir das ·divem!Õæ, a'S pis­
t!aJSI «'8iUIPeq'-<g�g,ærotielsl» ,die autormó­
Vled!S" 'b��elram 'nflO'oi11dielSi quam,f;1ol a.

«IDilmpaza» de nuaJS:SCl<Sl, E�atm qiU.alt,ro·
(:lOrfiœ aiS marils 'peqiUlw;œ,I), ,a tirœbal­
�haJr .&m; .p�en:ol, ·a, 'cWneo I(j,SlcrwœolS' p'O'I'
viià!t1u.rœ 'e

.

m'Íin!Wto ,e, .œest'e mo'dio,.
UIm

.
não

.

alCaJball' 'dei d'iJnJh:eiitro .a; eva-

po:rar.-ls�.
•

"

.

Nio 1'e&to, a f6ib.'ra foi. :e¡�11l. mesmœ,
11101.11 C'.amvesl-lé:-rb'elb €181 wbaiTl'r<JltlaJYIJœo',' na
albWvdânlClÍ)œ die ,aá·�eslarrvaltio\s, ro'lÍ;pa'
fieilta¡, QuI1'ÍIv,esiarr�a., .stalpartlam, �llItoa­
ri,Q;, c'alr�iinI6ariia" f·afl'1;crurm" quiiJ�
�lúxrrvœ, riJfiais, Itii;noo, jOlg,oi.�1 die" d!(uiJa-s"
o ckelitno do f71amJgO a¡�ooidlo. a, m4islt'u-'
r:aJr-Sie ao' ,d.aJl·1 ,piJPO:c:œsl ItiOIrr(lldals, o;

doiS [pêrolSi ·aJo ,dais. 'ruOl:1:e's e ·œmêtn-
dl()iaiSl, e!t1c., 'eWe.

.
.

Só nio 'Sleiotor dlo·SI 'G.ir.co!�1 a f'eWra
«e¡¡11C'OIl1h;6IU» 'etsrt'e amo, 'poVs a'ParelC'eu,
UIm, Ojplel1ji(llsi, qiwO'lJdo o· notr'rmal eratm'
,dIo'Vs ou Itlréls..

N·A .aala do ,LUlswtano 'Futethol]1 Cilu­
bB, de V,illa; Reaã de Santo' An­

tónío, .e.sltelV,e¡ ip'rutente aJO públíco, de
7 a. 1'2 -delEite¡ mês, urrna exposição
prolffilolyjldla. pela Deleg'acão [}il8tri­
tail da iDj,re¡cção-Gerrul dOlS\ Despór­
tOISI, Iqúe Irrteressotr vivamente QI pü­
bHca, l'egii,ltando nUlmre'rOl�IO's vísí­
tan tes,
A 'pair de: vanta .garna de mlate.ria1

desportívo utHi:zÜldo nos sectores

cuja acção a,(luel]la 'lDirelcção-Gerail
procura dinæmrzar; 'V'i'a;�E!e no certa­

me, a1bundanitle Ibilb'¡¡'olgrafia. da: €15.­

pecüañrdade e muítos 'e helm apre­
iS1e�badOis documentos lfaltülgrái[i<cOlS
'qlUJe dão p-lena' ideia, da frutuosa
aJCti'v<Ílda;de deloonvO'lvLd'a pella Dell-e­

'gação da O
..
G, ID. de¡slta Provtncía,

em :qUJe :sle c ,OIIltaJTII ,v:ár�rus movírnen­
taçÕe¡,1 i:I!!t!e,reSislaJndo ,cent!imas de j'ci­
velloS! de q,UJaisle, ItaidO o A!lJgI!liIWe.

Slejg'un!d'O' ltiive:rnO$ ülcasião de·c 0IUS:-
.

taJta,r, 01 'escaJlão eltârio :a lCJIue :;t
D .. G. D,�ded1ic'a ¡preSeII1ltemenite mlaro
atenção ,é a dOEI 6 a.Os 112/1-4 'aJIlblS\
proc,u,ra;ndo-'SJe iElimlUJ�t'anelamllente- in­
ol'ermentar o de,Siea:!JV'olJV¡:meriitol dæ­
pOirtiJV'O ,a¡j;r,avlés de 'a;c:çõei,1 -del. srelUiSli.l­
hiJHiz-aiçãa das 'PÇJ!P.UJla:.çõesl. /BO'm e-x-

..

púente 'd!elst�a a!ctilVi:daldIe' .!foli a mmni- I.

crnJeII1ltaçã1a ,reatlwruda (,em:tl'e mu�talS'
, oUltrruS) nOi� ,meISielS: de tAlgO!stOI � S'e,-.
Itembro, elm .ftJLcOUlt:t'll1I, illJa iquail as

jOlV'eillJS\, a:ctUJaJIl:do ,em ,SiLsteiIIlJa; de
a;c·aJmp·aanenlto., 'cOillJEleg1UJtnrum It'rMlISI-.
fair-malI" a zonaJ do 'cruis druquetlia; V'i!la.
em recâlnto desportivo polliilV'ametnte.·

Av'amçamo na mwrohia da lwtŒ,
a¡SI üni'C'i!œtWl1l8: .61 01 dtilnaImdislmOl por­
que é q!W:ei �ó ,tliivIerarm; :!twgall' nurm

pluJnjhœa;ol -del !lThOÇO� 00061 n:6s I.elSltia:-'
mais eJngilJO!bWàJOiSl, j':�enJdOi d!wr(lJn;t'e
s'e.main'l1I'1 e Slemlatru£l;S., dial noiite> dlia
(patr!at ;S� etmb11Bnhwnem irlJ6IS'811l arYligœ,
·rita:.çwa de fIUl11ldOlS1, bialSitia l:etmJblnqrr o

.

que foil elSlSle 'P'el7iOldo tile teim;po de­
,oomàJo; de: Abrill: œ S'Btieirr/),biro, de
1975 no Oalm!pv œlJlS¡ fi68�eljos. 'PfJIPU­
WeIs) 'PaJra; dewomst, qlUJaJnw 'Oi dila
dlvegwœ, c<l./JnUpriinem aiS' SiUas obrii!­
gaJ.çõeJ.s¡ ,pirGlfi!ssimwd,g¡? E nOi .eJslpl1lÇO
de l�emiplO .� ClOim)p11e161nidJidO� po­
delmOl" aJf�rlmIaJ:r '(/We, 'I'lIUInJOa; hnu'V'e
lW.Í';aJr patrœ um (�farl}ClJàJç ,�et'arr!}lo»
rp.OirqlU;e ·pœr.a .618100 1�6ImOj6i

.

Ol '[XTlorv�rbilo
«a prre;glWiç.a; '8'6 ,PaiI'Œ -não< bali:xœr '�e­
ue:melnltie o- PleislCOIQo, nãio beibeu a

œg�».
.

Oon,tifl'Ul1.l1ln¡.œa nœs�a'8 àJoJ lu­
tl11 <e' ql!U1Jn,diOl '6ISitia oalmtim7valua já ra

p!as�k) ,1>!1ll1gO, ltWe;rom iiÍn£� 'aI.51 Oibrœs
dOl norvo q'l/)(((/'.t.el d')()1S bormtbeiiros, on­
dle ooa r'a¡ptllZiŒdia I�e: 'Sla1Ci1'ilfiic'o:u, a

,tlralbaUiJw¡r, maJs... ,ta/YYIJWm œrta
gemtle pdr ¡'tá aJp� m'Ii'UJnJiJdos: die
pailaivlraJs¡ e ,!l)e iidJe<úœs¡ 'e'Xtalsli1amJf� pa­
rta; dAeiiltiaJr ,palr.eidecs ·aJua'Wo- -e co:m

!elXiPlalnislÕ6I&. de QUrœs, a.rtqu�t'e!dtIatàJa;&,
niOIs! 'lIUMi!1os qu,e ,esse¡ � rroIplWe:51, miel­

itlildot� em: b,OiOaiSi de ,tirdJnJsíiit:o ,e maJiJs
lSialcl11iJfüOISi, 1zJalVii;atm IŒe amJga/l"ÍJalr.. (Jo­
ma< ·al VIiJdIa¡ é! . . .

Q.ue fœCie VOMOilkli 'o 8'eJniho!r tem,'
qU(Ql1iIlo !rIJa; :,<jUœ .camta f:aj� 'em «(I8I(l­

nleaJmielntæ., ,l1lCUSla,çã��; iinlCiOI17lWetêm,­
ei,a,'" �Ji,a,a 1JIaIrt�C'UDalr", p,r.d¡fissiilon:a,l,
infâmviiai8, 1J1)�f}r1atjes'». T�ot& œqrwll qlWe
!�h6 ,alp'Olnitlatr calt'e:golrilcœmelnte, que:
niiio S!0,mIG9 ·pr.oltiqi,(lorYliilsitars ·dlelstt!ais.
mœl€ifilG.aJ.S' 'ilniú'11iJœsl ql/ÆfJ nÓ!� Q;t<Í.ra.
TaimMm �he 'dÆzl'ÍmOlS �e 'siemp¡r,e,

.

r.es,pei)f¡ámOis ,e Clomlt'ilniUaJmlOlSI la; 1IeI8I­

peiitlall' '(:'!SlSes: 86 am;ds de mdCIi, Iem:b'ói­
ra :SI6jœmo¡g víitlimva¡g Idle d6lciffsãe '. itn­
fi6liRie,s ¡œaJ ·pBS!.S'aa 'qwe oOlnlfJa; tão 00-
nmta, i;daJdB. FœlaJ o 'SIeinihOir dq .opo'r­
t'wnJÍjSlmO¡�" QWetm .0S' ,tiem? N6s· 00l.

vOicê? A quem slUibiraJm COIiJs:œs à
cabeiçœ? A nós ,nãJlJ 'slWbilraim m.IaJis
q:ue 'preoiC'4l1pœçoos de et-sIO(Jj�aII' ,œ ,es�

GarrpllIda mJlJfnjtJa'm;h)a, naJ âns;Jœ roe
'ald:qd,¡¡¡m¡¡,. :aJ�go qwe pru,œeS\Sle 'ster:vir o

b'flm cOi'mlWm e fo� niMva esCia'J;aJd)a .

mgr6lmle '!fWe ii� pieITdJe:rom ItioldioiS
alqrue;�es qUe nãa qweriilalmJ 'tI11œbo;lihoJr,
fOO alq'U.1. Q'UJe ·œumlmitlOlu 'œ seg11e:q,a­
ção daJ bftliis:, neSlte mJalr ·fjnioœp.ffta;àJo,
.rtelP�Bto die ·ei'lPiilllhoo. Sle?nl bóQ.'a¡� die
.:srœllv:alção. VieImJ o BiMhOlr aJ{}orl1l 1Jn;s,i-'
nuaJr 'qrilJe nO.q '8!olb!TepiU.semd� 'roO! co­

?1tiam:do dilJ,.S' bombemr.o,.: ·e GIUle; ·d1'iá­
moLS 'Uim c;lhnia de .'¡lndvsóiJpl!im¡a;? mitts

quB hÆpiO!c.ri!sWa·o '8IenJwtr ItI6mrnct VOlS1-

\s'a balqalgeJm. E t1rWJi'''1 Q'I1ICIinIdIo. SiB re­

fe:r.e na. «per:fJoiia d;wratnJtle DI Verãlo
dB 1975? não '&llIb!emJOIsl», Os n<úm!e­
ros na VlO:SlSla mattemJlÍItliJoœ MO têm
�1a.�Or.eI·l? P¡()'¡I.� ,palra. ,nós os nÚ"J'nJei7"OiS
�,ão l/iiilgmiAf11c1altliIDOISi. •

A o 7161fflrilr aue ajot1l!aJrrVOlSi «(1M
·�Dlmb1'(J., 'Slem;im;dlo dB \traIVã!O. lioiiJcOl­
taJnJd;o, d�f.œmafn�o" ,t:1�t11Wimdo» wdlo
o ql1'e qW6Ire.m rea;li.zarr, não 'Veiifi­
COU o OI1lV'alLke4ro qruæ nós 000 v.6i8'tiJ­
mo� f;aJtlOiS do ,f)ecd,œOl Gam qwe vo.c�
m1alnldlal C'orrvf<ec:ciJorn<aJr 0!S1 ¡S1eruJsl? C0'-

J. M. P.'

CllRTllSl!i.�:..
«Continuo o história 'poni meditar»'

PAIRlA .a 'rumbuLâncita ,Eimjjgt!'amlte,
.

dbis BœnJbeir<Jig Vruun:târiiots de
Vin'a iRead de'iS:aŒl,to A!Ilitónio :foram'

UM COMUNIC!D'O .DOS ,PR,OFESSORESreICelbiJdos mJrui¡s 03 t£!elg-u.j,nt,e�! doo·a·-
.

t:i.voS!:
Bal1t0i10meu da Ei!lJca;rnaç'ãio' A,l'-

Viet», 'da: Memanlra; 2'0 maI'COSi; Ma- DA ESCOLA DO MAGISTE·RIO�:�:"Oi��;¡n�����i:eC�::��' .

'.
,.

.

'Mrulibins ide V1J]a tR;eaJl de ,s'mto A1!l- ,

ilónio, '200$00; .'N1ÚI01eo de iRe:formJa- p R IM A R IOD D FA R OdaiS, 11 401:$20; Joaquim Amtóni!o Stl-'
.

.
C

.

.

v·a IMlrudeka, de 'França,. 4963'$00;,
José CaJIlIeilJa;s ISwero, dei B!'UIX!eIlals',
500 fraJnClOis lbeillg1lffl.
P�em-!lloo dlai COl1poração de,

Bombei:rors .para; f'aJZ!eImJOS¡ aiSi se'­

guiinte¡s correcções, ip:or llalp!SlOisl n·as.
'llilst!lis de dOIU,athTOs' j� iptllbl!iiBaoos:
João da;� G/<?i'aMQ, <em lViez de
300$00 OIfi€JI'ecenl 300' fI1aJlljcoiS! bel­
gas; J.()\s!é Gregório, oIf!el1OO�u 60',
fIlaJIlCOiS em vez dos: 50 I.relferi!cliots e

Aln!tónito ISailig1ue3:ro, .Oif'ereceu' 50'
if,ráncOiS e não '500, ·conlforme: ¡foi
,puIbHcaJdo.

AmbulAncia Emigrante
para os Bombeiro!
de Vila Real de Santo,
António

Yende-se
. Horta nas Benfarras perto
de Vilamoura. Aceita-se ofer":
tas, . Franciscó José Maria
Pêra, telefone 55291.

irlJhaoe a 8l&nJhor o ,(/We :s:ã101 ,l¡¡eoo¡SI Slem
ISlC!iÍàa? QWaiSle iSlelm.pire 111�eI;¡ sum-'

gem proibZ,6I1I'!iC1JS" no l8nJtooto· Ip,dde- ..

,7n0\sl -al/dimnkIlr CfWe nÓ8 1.7100 !S!Oim:01S" ex­
-bomibedir.o:s,. s6 \ o. 'SletrlelmQs, iCialm O'

GII1J'I'njpriiIm!e.nJ�a ,àJOJ LEI, €I .€l8'talmOlsl em '

corudmções .œe ,o 'Podar :ooOOlra'ar_. ,

Nã1o. -11eIOOirtrIeImi9 à poip'UilaJÇÕJo �.
MI Ul�giIos. 'e ?rIIUJiJt'o metnlOlS! à I'11ISip.eIC­
çãa

.

p.aJrl11 Oiéiwpiarr po'SItos-tC1hAcáv.e na

CorrparaçÚJo. 0051 bombelilrlOlS!. FOimoo
aM à lruSlp�çã1o., 'exp.rJr Œ8I arn!ot»i-a.
Ililas . q·11Ie nos .llIt4lra'f'amv el �(J'¡1"
rruuiJt1as � q¡¡.e i€InICfotrl,t.r'ámOISI.
PiOl71t!aInlt!o., 81€1 .0� ComIstii!lJe'rœ ·que
OIS bormbetilr.os. mo 8'81WIE:inU al pOi,pula1-
çã1o" ,etWtwo e.sIta <Qe� o, ViO'SIsIo, M­
ciJoICfm.�o quJamto 'l1iO àJimfh:eiJro. NáIo
poidJeimos ,àJeWXair de ,lJVe leimJbrom 'qwB,
lJ'UI(llIVdd a 8leniharr for pi.aÆ de ffIl¡h;o._."
d6lplO!i1S tará� dJe 1�hJe¡SI pergwn­
tlaJr

.

qwe orto'IUipal en1V6ir.gaJm. MilI18 a

nós., é ifn;WtIiJl ¡ets>sa parglU;nJfuJ. S''elm---.
tp-na Sloubeirl?lOs rêslpei1tar eó18la. ftrarfi­
Mdaid.e de fiO!Sl oornv que noSi l(JJàJdr­
irIJOlm)O's,.

QlJ1Jamtio a IV81t!l1J8 patra lôIaIneIaIr o

OOlm:l1lnl!lJo. s6 s'e Is,ao 'sietmenteiíra -nia

VlOI·sfsIO �elrtr.flr!JO ()IU friUJfJœ œOl tJiO!SlSiOI po­
mJatr. O'IU, 1ruaJiJs¡ atimltro, !tiur'iIsImo vos­

so. IfflV.�o plelOO¡SI lu!}laJr,es. del�lbe COfn,­
oeM.ta.
Oom frr.œruqtu.i6Z<lll, 1'llwn¡ca¡ 1'V0ISI P'ŒlSI­

'SiOU 'pleiTa 'ClaIb:e:ça; q'l1Je a VOISl8œ caJpœ6il­
diaJae iJn!t;eleCitlual bœ£X!1JSjSie à polw­
ção .œe ,cafési, íPat11a pediir 'eislCliairerci-'
mooto!SI de paJl� 'corm æem.tuado
llu.(l.aJr' '([Q sd], ,e m!UJiit¡0' metniOlS1 tqW6I ISte

��B ,dOl ilIt!1iemmJimdlOi ,de! �em,tJ;œr
n,o nioo.s1o IC<limpO mo�. Pior.ventlltra
.s;e:rá 'd VlOIS!sio .rIvali1s: ,amgm.i1f-iO'ant!e? Te.­
nha ooildaidJoi, ipdlrqwe 'fJUJT'œ les,tes «iin­
reênJ!lJiJOIS:» �0i8 broImbeiimOls Isoo ,oIUtrrO!SI,
,œSlsim oormO' O :�œo, � �B r:e.fie­
're a «',�e!c.relt!ámilo 'Pfi�OO e fur­
Jt!iitla dJoiS1 ,r:efertidos Sienhio'r:es», .p�
a, -I nIOISI8!aJS 'PoiSl.s¡i;b�liàJœdleisl ¡dle -redlalc­
ção swo ,ltUmitJa&alSI, m!aJ8\ vão' IChJe,­
gœ:nxJ¡o par.œ Sler.m� Sl6lG1'Mtooos de
nós ,prÓipr'iias.

O iSleruharr já é um 'ho1nemt, .1�e:·Mta

ouMaido, p.amqwB n68 MOI 'n:G/SI IBntrO'­
,1rliefJemolSi naJ viJdla ,� :peslslO'aJs� wemt

na; VlO�.
.

QUie (J senhorr 81e ria dais, U]1)rOJs,
é .&U!pO!71tiáive:l. Qwe ·esto�aTle,ç:aJ €I mforr.­
me 'PO,r <:emJolsitra.qe.m, é WIn miail.
Parra 1tl00dlo o 'VQ8IS,O 'elmb'IYÇi(1m1)eIn.to,

deiaJalm¡0iS UmJ 'eOfpalço fiel8ler:vaido,
_tlOi €'s,peC'ilal, pa;M e:vaaroe de COlnISI­

CIi!ênioi;a.
S. Brás de' Al![J.Qrt¥:ll, 6 ,dle Owtu-

br.o de 19'16.

João Manue,] Gooltredl'aJS
Oamlos Viror 'Aifon:slO Rœa,
J0ISIé MrutiaJs BaUlliŒlQ

Sl' . ·dliineICItiO!T ,

Elslt!1l'1niO'S' .corros¡c·ilein.tlelsi alOr v'ol�tlar de
norvo jumltlo, del V. IjJ all'a. mhe lSolTdICiJtIair­
molSl :1'I'!IajlSl .ai pubuucaJÇ'â1ol 'dJesltiaí call1tal,
ma.s: 1I'IIWo' piOldJeimois, ·etv:iltlá-ilioi 'e1I1V !Vrii7it:u­
de ,dalSI . imls�piI6Ini�e\sI 1jJ1(Jj�at1}'I'If1.& qwe rno�

sã!o tdJilrilg1idals. .e/ll'Il «Oall1t:ats' à .R;ed)a;c­
çœo» "'Oib 01 .títM!z;() «Oot/Vt!i1j-ua 'aA hvs­
t6r'ÍlaJ pa'f'œ mIfJ!d�tar» 'I'IlO' núnverr:o' ·do.
·VlOlsoo jOYI":rIJalJ dJe¡ 1-10-<1976, preIl!o, srr:
"'aISlé MaJniUeZ A, BeillohiJb!T.
Sr. BteDo1ui1arr: Nro ciOll1Jtiiln.ru.iidla:dIe da··

�tla nlaSiVe lC'almlptO! de balt1atLhaI, :etSiGret­

ver 'pat11al ·'ilnformrvœr, ip!ornq'l1¡/} MO itrœ­
ze£s. Ip'wrl1l 'ms, 'l'ilnhas -dio· j.orrnal CII ar­

ma ,ma'i;s diJgniifibatnlte,:. œqruæ� que
qwaJk¡ueir lOOr h.rwmillirlJ()l ,palde poiSISrui:r,
\Sierm ,qlWe 'tletíVroa ,dEl se mu1VÍlr de li­
'oetlÍlçais p!o14IdaJiJ,I?' NãJo soalb�� que
aJr.ma é'! A VERDADE.

Solmois f.dlrç(/j(fu¡s ·a Itler 'qtlhe ntOi<i rre­
f� nel.S1tes ttl6Ir'mo1Sl, ·em vlÍl1itlWde de
Sle/l'!mkM .altlaJeŒœŒSl pleiJ¡o 's,etW7vo:r de
U"lr1Aa fol/tYYlJa powco deiO'Mte.. E porr­
·qtU,e alsslilm é, até �tlilmlolSI qwe
iln-nef'le.'C,tiJàJœme:nfJe ·s,", p11e�t1oiu .00

&Wa; :CIamtJai à R:e!dJaJe.ÇŒIJ, .publliJo.aJda, nIO

.pal'JSl�a ,dliJœ 1-<10-1976 't1Jesltie jor.­
niall, lomtd'e; fiam lioin!!}Ie; ,!l)e� ·(1101 dlfirr­
maJr tpUJbJl;bea!mern!t;e qlUe ,dJatmlOiSi lugalr'
à'l1 irIJOlSISIaiSi '0�WÕ6l51 .pesisiolaiiJsi, i'n!fiUlrlJ-'
,dœdai9 '13 ,�armenJt1aJviellm6lnlt1e Idlesit!rultii!­
Vias.. O 8'ernfhJorr, (/Wœrudo l1ls¡sm ,eslCIrte­

ve, não ,eslCilaireoe, cOIn:fiUlrlJdIei, ()IU o·

'SlEI'IlihOir ,eslqllte!oe-isle dle ql/1.lB ·œ mJllÕJO!'riJa
,dia ipdrpuf[JalçÚ!o nIOlS' ·alG.otmip(1rrvhou rva:

nolSISIa oœmpà.nha de alYlJgaJriJaçœOl œe
furudiolS? ]>orr,tantio, tOr1'lle! ,a.t:emçãa,
nãio :nOlS .te;n,t:6 àJemleigri,r, ¡alYlJ�eSl .IJ1)Sie a
œr.ma. awe �he' im:diÍlOœmo's,
Também J¡he dize.mOi[" qlUle não

wtliJUZ1mmo� 'œb'UJsiva'm,entie 11Jcnnes, �­

jœmJ de qWflm f·Olr, ;raferimvo-rvos: a

niormlets1 qlll(b»)dJo tail é OIU '8ejœ nece!S�

soámila.
S<i1m, ·em. 2-1-1975 wnva ,œura lu·ta

'sie e!Slpra�OIU; fOll� nesita 'dæñœ, qlUie à
plClll1t!ilœœ ISte 'l-'eri,NlcaJTiœm alootmJo-da­
m!e'n!t!ol�; 11I6ISItiai -haifa ·de· aJrraJnJquel,
'diB trolbaZ'ko e p®'a fJ.mbaffiho, nœo
harv�a ,a,qtU!i: lwga.r pal1'a cOlmJOlàJilSlmo'1,
'ilIO 'e41ltamlfD 'eles aip'a11e'Cetrmm 'B qr:as-'
!'khralml. A ;par d8Sit'BSI OOImIoiMJs,molS¡,'
mtlJi,tiœ ;SIeintiemJÇa. 8I6im jws:t�ça hOlWVle ,e

.

'I11ltl1Í/t!œ lOri t�CaI deiSltlT'UltlWa Tlen:nfYU,
rnals l[J'aJr.a Itlrœba�har _ficarr<aiYYV tpOiUJOOIS'
e 00si.\16i·1 p.orwoos 6iSItiwmO\S' ná�..MC/JS, ...

a: '8oohorr Ipairteoe iJgrn;oror :tiotda ,eSlfJa

Vlerdade, VIii!1�o q11le nofSl VenrIA vro:œr

stem I"ISlCtrÚpulO!SI n,etm raJZãOl. Oerta.­
m¡emltl91 '!."labe q,u,e no nOSlslO poibre 'VO­

oœb'u)milO it'atmJbé.m 1t'.mhœmIYSI 'Pœ�aJ­
Vlria,s vewQ¡t6rúats pl1lrta, s�, ml1l9 000
Q'lUSlI"emo.'1 eI111Jp'olmeoer 'a; n.08's'a ·diJg­
l/'IiÍldJœde.
A p'orpw�açœo não ';'gll'l,ora, ma)8 o

I,"Mho,r qt1l;f!)I' 'i:p,oorarr e�.,e ·trobaT[,ho
1JrnJeinlSIfl' pO'r omde II alSlS!œmOlS' sem
f1'on./jPli}r¡OJIi -de ,die"canwo. só pam virr
1Va;.ç fOllih£l;S ,dlUJm iotr.wal, coe¡n '0 o:b,iec­
I�)(J p1'elmetdJilfictlO1o de'nolS ultmfarr e

dip. nlOl"l atmaiohtu!cctJr, ·m;œSl ai um! b.oiln
O!b'¡)Brv:aldiorr 1'l.ê¡;o IVaJ.<I<1aJ d.eI<me:r1G6IbiJlto
awe 'SOOlmAOfS\ Sleres hwm(1lYlJOIS fi ae uma

,t�mJpiB11a awp! se não m.!()I�dla, cOImIo

au.m7.qu,eq' fo'�hal de pl1Ypfll qWŒnlt:1o ·"e

I7ltiira, p'alrQ; o ceflto daIS' irrzMtiJnœœdes,
l1ieim presa fácjl� pœra q'l1laiÍ!SlqiUl6r
rlJemltleiSi.

Rosi Mitteæmaier, a (�Rosi de Ouro», foi estrela na recepção
que o chanceler Helmut Schmidt ofereceu à equipa olímpica
alemã dos últimos Jogos Olímpices de Inverno, de Innsbruck.
Na sala p·rincipaJ da 'chancelaria, na qual aliás, só se trata de
política, os 63 paetíeípantees dos Jogos, formaram um quadro
alegré à volta dochanceler. Depois de Will Daume, presídente do

.

Comité OIímpi'co da Alemanha, agradecer a recepção oferecida

pelo chanceler, Rosi Mittermaiell", duas vezes vene,edora olím­

pica em Innsbru�k, disse cOl'dialmente: «em n.ome dos meus

colegas, gostaria de agradecei' termos podido vir até aqui».

Animação ¡ultural
nas feiras do A Igarv.

Do 'p!�flnário àlo:s p1'OlftNllSiOl?'6>s ,da

Es'CoTa do MilIgrilslt'éri:Ol p1'!ifmtMIo
dle F'aJi<a. 'l'eic'e� o l8ieJgqj,imJte 0':0'­

mwnliJcœk:

raçõeS da eSlllllaJg:rud�a maiOlri)a; da

ipOlpIllŒaçãOl, é �l'UJàir 'ai !lJelgílt'irnla; elX­

peCitai1:iivlaJ :dO's ,aJl'unols q¡ue :naIS iEsco�
tas db M'agü!sbéri'o mgr€'s.s'a;rarm com

V'itsta; à lfI'€lqiUiência do ,cj¡taJdo cu��,
é .aJUIllIen;taJr 'O derSlem¡plrego entre 013

.pr<llflelslsoreSi do ¡en;s:itno :p�ÍIlUJã;ri:O, é,
lfiiDJaJlimerrfter, lUão 'dar :salbis!f'ação à

iplI'O!cUJra, ISetm¡pl'el ·creSicenlber, de ip'es­
'soaJ] I�CIn�C'o ,qlUiaLiiflioa;do ip'aJraJ ,.aJSlsds­
Ur ,aJOIS' Icen;trOls de iinfância.
A ,cortDltJ'ü!rar ·els¡tals afirmações,

p:ode:rmJISl HlopelSCeillJtaJr IglUie '01 ,nÚlInemo
die educ'aJdore¡sl W 'aldŒndlt5Jr ip'alPru sa­

tislfamer 'aiS lJl!eeelsSitdlaldIe!s 'deSitel d�s­
Itrilto é de 60, 'e�quanto que ()IS: lu�
g1arlelS1 p:l'.ereJ!lJc:hœdlOiS lSã:O aipen'aiSi '13'.
Hã, !por 'c'OillJstelgui!nt:e', u.ma ,c:arênc,ia
iimediata 'de 47 educrudIores, 11'elsl1;e
ŒniOrnmnto e ¡prurru a's ',oen'tro!sl j'â exâis­

l�eJIltes 'n'Ol ¡cUSitrito (-daJdOls �Oimeci!dOlS

tpetlia 1JF'.AJS, 'em lt5-:6�76, '<li ip'edtdo
deSIta¡ fIDsoOl}!a).

'3\ - ICe:rItOlS! telsitão <JIs iproifieistSlOreS!
'Silg'nla;tâliios de 'q.ue. ISua iEOOcetliêillJciJa
o MlJn:il,mro da EicruoalGã:O' não ¡flai de­
V'Udamleinte 'eIsICŒ'alrec�do de ItUidOi ü

a;trá)s 'expositiOi" pOliis ,qillie" Ide ·outpo

modio, sle lIl:ão ip'OIdeIJila ·camlp·I'e'eIDld'elr
esta; !"e:Slotliuç·ã101. leerlos �amJbIéIm de
al\.�e o �Seal�wr 'M:!niJs!tr<OI, umru Vlez

detvi!d'amelIl:te arr'e rlbrudo paJI1a ·019 POŒl­
tais aJtnás 'elllnncfrudOlSl, :sel d'ilgrrl'are
mlaIIldai!' ,eiliaibOiI'ar UŒnta IUwa; ilnfO'r­

mação 'quie, Ibasea;dia em 'elsltUido ¡¡-lé­
ria er exalrusrt:i!Vlo,. ·the p'erm'irtla, ,com

.cOillllPtllerto cOIIlh:ecilmem:to de' ,oaugla,
pe!V'olg1aJr o deSjp'rucill'O n.O i2B1!'/76, p'OIS­
sdlbillittamdo a; conltilnuação .daJ eoop�­
:I'iênciJa, IC'orriigliida illJO ;qlllle too" SII1<S1-

eerptti'V'el de o ,ser, dlaJIl:do aslgjJm i!mJe:­

diJa;tameln:ter reCQillllelÇo 'a um ramo de
'em:sino IqlUe, dUirain1:le a Il:onlga nOlite

f,aJSCiisba, ¡fuljj .delSlp'rezadOi por mIOItf­

VOI" <de ttoIdOiSI n'6s ·COIIIDeteildoo,.
4 - EL"11:ão Os :p.rotfeSiS'Ore<l sLg'll'a­

ibário¡'1 'oOlDlsJeientes ;da ,sua; relSpon -

.saJb!itlJidrude ¡fa;ce ao ¡molbtlJe:rnJa, nãlo

qluerendO' vk 'al 'Sler, ¡;I!ml3Jllhã, aJeUSJar

cdols de,. !p'ela :sUa ·i.na,oçãio, não terem
'aJleI'lbrudo o tGOIVeJ:IDOi illJaJ .per,1S1OaJ Qo
s'emor MiniSibrO' !da EdUJ0a,ç'oo 'el In­

V'el�t�gação ClelIl:tiif'lIc'a 'e a OIp'wão
p�blo.ca lcJ:eSlbe paJi¡; ip'a;ra 0151 If'alctolS
atrrus relf!eriidos. A relSlpŒllSlaJbiilHdaJd'e
hñlstórÍlc'a',� alctOiSI cruDe nãOI ISÓ a

qUiean O's ,pI1aJtk-a, maJSI Itrumlb�ém
àJqlUelle¡" quCl,. ;peil'a .sua: 'ilniéro1la, ,oottn

erles coŒaJb!oramll•

A:g.UJa;rd'aJ-IS'e IqlUJe o S'emth:o,r MIIn�­
tro da EdUlcação e :Ln,v,eIS.tiig'a.çãb
C�e:IlItitfica, ,como pirmciJp-all! !1eISIpü11-
sã.V'eiL, re:p'eillJsle o probiLema ,com a

ul'gêIllc�a qu'e .o, 'a:ssun'lQI reqUie<!"e'.

:O :delsprucrho illJ.O 283/76 do mdini&

tro de EldU0ação e, ,InN'estilg1açã:o
Cie¡IlJt!Íifiica Ibem 'CQmo :li nooru oIfi!c1'O­
ISla puJbliiCl�da ipalra. dar rerSIlJOISba< aOIS

i!IlJúme:ro'S! protesto's· 'qlUJCI {y mleSllTI�

s-U¡"crutou, fOl1am OIbijelc:to,. ¡peiI:o ¡pilJe'­
lIl.áriQ dv¡s profoosoreis da Els'C'oLa 'd6

Mrug'islbérta P'rimârã!O' die .Flam" drus

segtuinlters IcOlIllSliidel'ações:
1 - 1il 'dIe Œàrrn:en;baJr <]lUJe ISua Eix­

ce]ên:ci'aJ iO ,s:emQlI' Minilstro, ruf'trm'e

qlUe a �rsltiltUloÍlOlll'ailização :p'l'eltetndi­
da do'mrug1ÍloltJériOi intfianti!l ·era. frulto
da; pretcilp·ilbaç:ão 'e -iTIlip rOlVÍ!So, 'qu'aJIl­
'do ISle V'eri!fi:ca '(]iue de!SIConh!ec!e, em
a¡bSiOlliUJtOl aI!'1 .d'lliig1êncrais e a; �'egllsilla;­
ção 'quiei prO!curaJV.am eíJ:'1g1l!er ,a¡ edu:­

cação 1P¡�é-<eSlooll!aJr n'eSite p!IIÍISl. FrUita
da 'P'rere�Ltação e do iimp,'['úfV'i:S1o p·a­
reee ltielr :s1l!do, 'slim, 'a fulf'OT'mação
'SlOibl'e a IqI'U!aŒ :O 'Sem:ho,r MilnVslt.ro eooa­

rOlU {) relf!erddo de£iPaJc:ho e 'só se

exipliica per]o desejo die If'alZeir tá!bua
rals¡a de dotils 31U()¡,\ de ,pmlf�CI1lO' itra­
<OaiIDJio de;SieIIlIVo1'V·�da p'ruaJ D':t:retcçãOl­
-:GelrM do Etrus!i.no Bá.si!co ,e :pelais' ;EiS'­
·colJia's do M;a;g'ilS1tJéntOi P.I'i'ffilá!r�o. Po­

dem cliUca,r-lse OSI ,e,SltuldOis er ¡¡¡¡o' df­

ll!g¡êncilrug jtã Ipe;rcorrlidalSl; podem
cÓirlilgi�r�Sle a�lgIU.ns 'errÜls ou imtpeT­
reli.çõeSl tglUle ip'o:Ml'enll:tuI1a; oS' meJSIlTIIOO'

o¡f'ereç.aJITIi, milllSi paJrejC·e in'aiC!etL'bruVleŒ
a delstru:ição :die 'rulJi0eŒ1oe¡�1 l<]Iue�i:ri:a.m
dar ISirutilSlf'a¡ção :li um :element'ar: di­

'['etto da .pOjp,Ul1<a.ÇãJo, ailillás e'X<pI1eSISlO
na próprta GonisUtu1ção ('I"etCol'.de-lSle
qrU:e em .197'2-1'7,3 100 '5 :a 6 :por ;CeII1tú

drus :crilaJnçaJs ipcmtUJglUelS/as Ibened"i­
cialVlailP <deSte tipo de OOISiIno).

2 - IFlaITar-ISe na crlação de 'ou­

tron estalbrueic¡'mentos de 'eJI]Jsin'o «1107
go ctiUe ipœ!S!ÍlVieJl» é I.a:dl:rur" p'etliOi mJe�

nOiSI por -rn.ai¡s Uim ,a;no, 'a .relslolução
de um ,prOibl:emia, ê :frustrair a;s -aLSip i-

Plenário de Comisslo
de Moradores em Olhão

O ,BAiJlRlRO 28 de SelteJllllbro é um

,barl.y.ro de po,brels, ;compoSIto na

maioria :p'OIr p:esca1dOiI'es e. ,re;1'ormJa)-'

dos. Ao rlOlDlg:O da sua exiisltênlcfa, 'aJ

Câ:mara Mun.tc¡jipalli, propriieltária; do
Ibalirro, praitilcaITllCllllte emi nadaJ be­

ne!fiJeiou 'aJ$ ·oa,,-IaISl do bai!I'ro, 'e;staJIl-'

do Ij:lodQ¡Si os eJ!}C!lirgos de OOIIiselWa­

çãiO' a ,ca,l1go dOll !moŒ'aJdoreis., Pol' :taft

fa0to, em ¡boa. !hora' a ,C'<JImIl¡s,SIã;o de
moradores pediu a c'edência d'a;s

casas, :por p·a;rt:e ·do 'ElstaJdo, para
Ols actuaJDs Jl11Oradore>1,

FelWmente os iinJtetntoS' foram al'­

.caJnça¡dos 'e no 'dia 9 dO' corrente, àJs
16 IhQrruSl" na CaJIltiina da Esi001a
Pre:pa¡rrutóriJa; aJ cOimllf1Sã:O de moca­

dOires ILevou a e!féilto um :p1enárto
q¡ue t'eve a ,presença de n'UlnH�lroso:s

mora/dores, d� !liEg1UI1'TlaJSI .comdlgOOetSl
de moradores er dO' presiidetlllte e' res­

pectliva :Comis�,ão AdmdlIl,ilsltrati'Va
'da. :Câmara IM.UII1iIcip'ail' de Olhão que¡
se de'1IQcaraanJ :a;o batl'ra p'aJra diTi·

IglJrem ailIg'UIlllJrus :pallaJVlI"alS à po:puŒa¡­
çti-o dQ 'ba¡irro 28 de ·Setembro, dan­
do a tão IdesejMfa naticÍla da ce­

dênCli!a; drus 'CaJSlalSi .pal'a 0(0J 'seus ocu­

paJIltœ.

A Gotmli!8'sâJo ,de Moraidotneisi
do BaÀrrro 28 de S'elteimbcro

C ;)NISTlTUI ilIl:ictrutliva de anilma­

·ção ,cui!Jtu'raiL e; ItUiristik�aJ IaJ .pre-
5lelIlça; naJs feiras dO' Ai!Jg'aIlV<l de UJPl

tp'aJV,iillhão .

,do- Secret'aJrillrudo: :ptrurta 'a

Animação .do AJ,ga;rve (ISiPlAAL).
O paJVil1hão eElte{Vie preSiente na

¡f�ra. po:p'ui!Jrur de IS. iMi¡g1uJetl" 'em

Ollhão, dunanlt.e a qu.aiL o SPtAAL

promoveu urna nOlite de dlnelmaJ e

umaJ noilte de ¡fado, ÓJI!llJ 'Ileresa; IShl:­

Via de CaJI'\"alho.
Pam 'ru]émJ deSlDa; alctiJviJdade de

'!IJllImação o IPruvilllhãa do SiPlA:AIL

teIm �'ro"".ed:tado para ¡faz€JI' dlLvu'l­
g1ação do's ,cail'em:dáriOl11 de 'aJIlimaçãJo

. do .ftJlg&!1Ve e pre\Sltado inlforma.çõets
aiOS It'UJrÍlsmas Iqrue 'lltp'arecetm nrus f.ed'­
l1BlS tpOjp'll'1aJres.

o melhor sortido encootrarn V. Ex;&II na OASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CAStA DOS
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